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L A S P L A N T f I Í L A S D t í \ í A l l í N A 
M a ñ a n a firmará S - M . l a B o i n a R e g a n ­

t e l e s a s o a n s o s e n e l c u e r p o g e n e r a l d e l a 
A r m a d a y e n e l d ó i n f a n t e r í a d e m a r i n a , 
^ n e s o n r e s u l t a d o d e l a u m e n t i d e l a s 

J i l Nariojtdf p u b l i c a n n a r t i c u l o 
c e n s u r a n d o á l o s g e n e r a l a s q u a r e g r e s a n 
á l a M a d r e P a t r i a a n t e s da h a b e r s e t e r -
ftnhado l a g a e r r a . 

T í v A B A . Í O S K L l b i . v r O R A L i í S 
H a n e m p e s a d o y a c o n a c t i v i d a d l o s 

t r a b a j o s p a r a l a p r ó x i m a c a m p a ñ a e l e o t o -
í a l c o n m o t i v o d e l a r e n o v a c i ó n d e l o s 
á y t i n t a m l e n t o s . 
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C o m o e\ a v a n c e PS s í o i í i p r e p r o -
p p r c i o n í n l o a l r e t r o c e s o , l o s p e r í ó -
d j o o s t l e M a d r i d q u e c o n i m p o t j i o -
¿ í t i a t l s i » e j e u i p i o b á i i v e n i d o p r e ^ 
S i á i o d o l a g u e i r a p o r l a g u e r r a , s o n 
a h o r a l o s p r i m e r o s e n r e c o m e n d a r 
!&] ( ) e l > i . e r t i < > t e m p e r a m e n t o s d e c l e -
H i é n e l a y p o l í t i c a d e b e n i g n i d a d . 

A y e r r e p r o d u j i m o s l o q u e r e s p e c ­
t o á e s t a c u e s t i ó n M a n d i c h o a q u e ­
l l o s c o l e g a s m a d r i l e ñ o s , a c o r d e s t o ­
d o . - ; e n q u e h a R e g a d o e l i n s t a n t e 
d e a p r e s u r a r c o n p r o e o d i m l e n t o s 
d o d i s c r e t a g e n e r o s i d a d l a h o r a y a 
p r ó x i m a d e l a p a c i d e a c i o n . P e r o 
e b e s i e p i n i t o , d e b e m o s b a e e r u n a 
s a l v e d a d , VÁ ú n i c o q u e h a p e d i d o 
d e m a n e r a t e n n i n a n f o y t r a n c a e l 
i n d u l t o d e i l i u s R i v e r a h a s i d o e l 
Heraldo de Mad> id, p e r i ó d i c o c o n s ­
t i t u c i o n a l a u i a c h a m a n i l l o , i n t r a n -
s i g e u t e y a n t i r r e í b r n ' i i s t a . q u e s e g ú n 
p a r e c e r e c i b e i n s p i r a c i o n e s d e l s e ­
ñ o r S a n t o s ( í u z m á n , y e n e l c u a l 
e s c r i b e n l o s d i p u t a d o s s e ñ o r e s G a ­
l l e g o y R e t a n a , c u y a riliáciÓii p o l í -
t í e a e s b i e n c o n o c i d a . L o s d e m á s 
p e r i ó d i c o s n o b a b p e d i d o e l m e n -
fcíonado i n d u l t o , y m u c h o m e n o s l o 

. b u p e d i d o e l D I A J U O D E L A M Á R I -
S A . s e g ú n a l g u i e n i n s i n ú a c o n m a l a 
l e t a n n o t o r i a c o m o r e p u l s i v a e s l a 
A c t i t u d d e l o s q u e n o t e n i e n d o y a l o í 
p a r a c e n s u r a r l a g e n e r o s i d a d c o n 
q u e s e t r a t a á i o s c i u d a d a n o s a r a e -
r j c a n o s , g u a r d a n t o d a s u i n q u i n a 
p a r a l o s q u e p e d i m o s q u e s e m e f ó -
r e a l g ú n t a n t o l a s i t u a c i ó n d e ¿ i u : 
( l á d a n o s e s p a ñ o l e s , m i l v e c e s m e ­
n o s c u l p a b l e s q u e a q u e l l o s . 

Q u e d a m o s , p u e s , e n q u e ú n i c a -
flaeute l o s c o r r e l i g i o n a r i o s d e L a 
LnítíH CoiistUiiclonal e n M a d r i d 

h a n p e d i d o e l i n d u l t o d e K i u s R i ­
v e r a I S o s o t r n ? n o s h e m o s c o n e r p t a -
ó o á r e c o g e i l a s d e c l a r a c i o n e s d e l a 
p r e n s a m i n i s t e r i a l , p r i n c i p a l m e n t e 
d e Efor.u, p e r i ó d i c o é s ^ e q u e a l 
c o m b a t i r á l o s s e n a d o r e s y a n k e e s 
Q u e y a d a n p o r s e g u r o e l f u s i l a -
m i e n t e d e d i c h o c a b e c i l l a , d i c e e u 
n u o d e s u s ú l t i m o s n ú m e r o s : ' ' T o d o 
e l m u n d o c o m p r e n d e q u e n o e s « f » -
r i o l a p r e v i s i ó n d e l a s u e r t e q u e h a 
d e c a b e r l e á R i u s R i v e r a , " 

L a p r e n s a m i n i s t e r i a l b a m o i d í a -
ó o , p o r t a n t o , a b s o l u t a d i s c r e c i ó n , 
B i e n e s v e r d a d q u e a q u e l l a p r e n s a 
» c i n s p i r a e n e l e v a d o s s e n t i m i e n ­

t o s , c o n o c e s u s d e b e r e s p a r a c o n l a 
p a t r i a , y s a b e q u e s e r í a i n s e n s a t o y 
c r i m i n a l o p o n e r s e á c u a l q u i e r d e ­
c i s i ó n d e l G o b i e r n o q u e s i n d a ñ o 
p a r a n a d i e p u d i e r a i n l l u i r e n f a v o r 
d e l a p a z . 

E s a e s l a v e r d a d e r a m i s i ó n d e l a 
p r e n s a H a c e r t o d o l o c o n t r a r i o ; 
f o m p l a c e r s e e n s u s c i t a r o b s t á c u l o s 
á l o s p o d e r e s p ú b l i c o s ; h a c e r g a l a 
d e s e n t i m i e n t o s q u e m a l s e c o m p a ­
d e c e n c o n l a h i d a l g u í a e s p a ñ o l a ; 
p e d i r e n t r e l í n e a s r e p r e s a l i a s y v i o ­
l e n c i a s q u e c o m p l i q u e n m á s y m á s 
e l p r o b l e m a d e C u b a ; c e v o l v e r s e 
a i r a d o c o n l a i n s i d i a p o r a r m a a i 
s ó l o n o m b r e d e c l e m e n c i a , d e g e n e ­
r o s i d a d , d e o l v i d o ; y a p u n t a r , s i ­
q u i e r a s e a t í m i d a m e n t e , q u e l a ú n i ­
c a s o l u c i ó n d e l a c t u a l c o n d i c t o e s ­
t r i b a e n e l e i l e r m i n i o , e n l a v e n -
g n n z a y e n e l o d i o , s o n e n o r m i d a ­
d e s á l a s c u a l e s n o v a n q u e d a n d o 
m á s p a r t i d a r i o s q u e l a s ( l o s e x r r e -
m a s i u t r a n s i í i ' e n c . i a s : l a d e M á x i m o 
q r o m e z e n a m a n i g u a , y t a d 
a q u e l l o s q u e a q u í o t i l a s p o b l a c i o ­
n e s s e d a n l a ' . n a n o e n p u n t o á 
p r o c e d i m i e n t o s y s i s f e n r a s c o n e l 
c a b e c i l l a d o m i n i c a n o . 

i S i e m p r e l o s e x t r e m o s o c a s i o n a n • 
d o l y , d e s d i c h a d e l a I s l a y s u s c i ­
t a n d o c o n d i c t o t r a s c o n í l i e t o á l a -
M a d r e P a t r i a ! 

N u e s t r o c o l e g a E l Correo, u n o 
d e l o s ó r g a n o s m a s c a r a c t e r i z a d o s 
d e l p a r t i d o f u s i ó n i s l a , a p r e c i a c o n 
<d m i s m o c r i t e r i o q u e l o h a b í a m o s 
h e c h o n o s o t r o s l a s i t u a c i ó n c r e a d a 
a l G o b i e r n o , d o u n a p a r t e p o r s u 
d e b e r d e r e u n i r l a s C o r t e s p a r a l e ­
g a l i z a r l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 4 , y d e 
l a o t r a p o r e l c o m p r o m i s o q u e h a 
c o n t r a í d o d e p l a n t e a r e n e s t a A a t i ­
l l a e l n u e v o r é g i m e n a d m i n i s t r a t i v o 
y e c o n ó m i c o . 

i í i d i a r i o m a d r i l e ñ o e n t i e n d e q u e 
á l a r e u n i ó n d e t a s C o r l e s d e b í a p r e ­
c e d e r " n e c e s a r i a i u e n t e " l a a p l i c a ­
c i ó n e n e s t a i s l a d e l d e c r e t o d e r e ­
f o r m a s d e l s e ñ o r C á n o v a s , y q u e 
a n t e s q u e . e s a m i s m a a p l i c a c i ó n p r o -
c e d í a p o n e r e n v i g o r i o s u u e v o s a -
r a n c e ¡ e s a n t í 1 l a n o s . 

' t í o a q u í l o s p r i n c i p a l e s p á n a i o s 
d e l a r t í c u l o d e E l Caneo: 

N o s e c o n c i b e q u e s e a b r a n l a s O ó r -
t e s s i n l a p r e v i a i m p l a n t a c i ó n d e l a s 
r é f o r m a d , p o r q u e l a ú n i c a e x p U c á c i ó n 
q a c p u e d e d a r s e d e h a b e r l a s d e c r e t a ­
d o s i n e l c o n c u r s o d e l p o d e r l e g i s l a t i ­
v o , e s e l h a b e r s e c o n s i d e r a d o d e c o u -
v e o i c n c j a y u r g e n c i a , s u p r e m a s a q u e ­
l l a i m p i a i U a c i ó u . 

tít e s t a n o . f u e s e n u l i e d l o a n t e s d e 
i a r e u n i ó n d e l a s C o r t o s , ¿ q u é v a l o r 
l é g á l p o d r í a . í l a r s e , < l c s d e e l m o m e n t o 
e n q u e e ! P a r l a m e n t o e n t r a s e c u f u n -
o i ó u e s , a l r e a l d e c r e t o p o r e l q u e s e 
d i s p u s o l a m e r a p u b l i c a c i ó n d<3 u n 
p r o j e c t o d e r e f o r m a s ^ 

E n c u a n t o (i ! a p r i o r i d a d d e l a r e ­
f o r m a a r a n c e l a r i a r e s p e c t o -X l a s p o l í ­
t i c a s , n o p u e d e s e r m á s t e r m i n a n t e l a 
a t í n n a c i ó n a c e r c a d e e s t e p u n t o d e l 
s e ñ o r C á n o v a s , c o n t e n i d a e n e l p e m i l -
t i m o p á r r a f o d e l a b a s e c u a r t a d e l 
p r o y e c t o . 

N o s e p u e d e , p o r t a n t o , p r e s c i n d i r , 
c u a n d o s e t r a t a d e l a r e u n i ó n d e C o r ­
t o s , d e l a p r e v i a a p l i c a c i ó n e n C u b a 
d e l a s r e f o r m a s a r a n c e l a r i a y p o l í t i c a , 
a n o s e r r e n u n c i a n d o a l m i s m o t i e m p o 
á e x i g i r a l a c t u a l g o b i e r n o u n a s i q u i e ­
r a m e d i a n a f o r m a l i d a d . 

B i e n c o m p r e n d e m o s q u e l a a p l i c a ­
c i ó n d e a q u e l l a s r e f o r m a s n o t i e n e f e ­
c h a t i j a l e g a l , y q u e s ó l o e s t á i m p u e s ­
t a a l a c t u a l g o b i e r n o p o r s n p r o p i a 
d i g n i d a d , m i e n t r a s q u e l a r e u n i ó n d e 
C o r t e s e * o b l i g a t o r i a p o r l a C o n s t i t u ­
c i ó n d e l E s t a d o , p a r a q u e a n t e s d e l 3 0 
d e J u n i o q u e d a n p r e s e n t a d o s l o s p r e ­
s u p u e s t o s y v o t a d a s l a s l e y e s l i j a n d o 
l a s f u e r z a s d e m a r y t i e r r a . 

P e r o l o q u e r e s u l t a d e t o d o e s t o e s 
q u e s i p o r l a C o n s t i t u c i ó n e s t á o b l i g a ­
d o e l g o b i e r n o á r e u n i r l a s C o r t e s e n 
p l a z o b r e v e , y p o r s u d e c o r o á a p l i c a r 
a n t e s l a s r e f o r m a s e n C u b a , n o s e p u e ­
d e a p a r t a r l a a t s n c i ó t í d e é s t o ú l t i m o , 
a l t r a t a r d o l o p r i m e r o . 

L a ? c r i s i s q u e e s t a h o y p a r a r e s o l -
v e r s o e n t r e G r e c i a y T u r q u í a y q u e 
p u e d e e n v o l v e r á t o d a K a r o p a e n u n a 
g u e r r a g e n e r a l v s a n g r i e n t a c o m o n i n ­
g u n a h a s t a b o y . h a s i d o e n g e n d r a d a 
p o r u n a s o c i e d a d s e c r e t a : o r g a n i z a ­
c i ó n d e l a s m á s g r a n d e s y m i s t e r i o s a s 
q u e h a y a s i d o j a m á s c r e a d a s e n p u e ­
b l o a l g u n o d e l a t i e r r a . 

S e c a l c u l a e n d i e z m i l l o n e s e l n ú m e ­
r o d e g r i e g o s q u e v i v e n e n l o s d i f e 
r e a t e s e s t a d o s d e l s u r o r i e n t a l d e E u ­
r o p a , y c a s i l a m i t a d d e e s t e c r e c i d o 
n ú m e r o s e h a l l a a f i l i a d a á l a a s o c i a e i ó n 
m e n c i o n a d a , e n s e c r e t o y b a j o e l m á s 
s o l e m n e j u r a m e n t o , c o n e l s o l o p r o p ó ­
s i t o d e l i b e r t a r s u r a ¿ : a d e l d o m i n i o 
t u r c o . 

L o c i e r t o e 3 , , q n e a p e n a s h a y u n s o ­
l o g r i e g o c a p a z d e h a b e r a c u m u l a d o 
e n a l g u n a é p o c a d e s u v i d a c i e n p e s o s , 
q u e n o b a y a s i d o i n d u c i d o á e n t r a r e n 
¡ a s o c i e d a d é t n i c a — c o m o e l l a s e l l a m a 

| _ y c u y o n o m b r e e s Betaria . 
L a He íar ia t u v o s u o r i g e n e n t r e l o s 

g r i e g o s r e t u g i a u o s e n K u s i a h a b r á c o ­

s a d e u n s i g l o , y h a s t a s e d i c e q u e e l 
O ' / .AT A l e j a n d r o 1 f u é p o r a l g ú n t i e m ­
p o m i e m b r o d e e l l a . L o q u e n o p u e d e 
n e g a r s e e s , q u e e n u u a o c a s i ó n t r a t ó 
K n s i a d e s a c a r p a r t i d o d e a q u e l l a o r ­
g a n i z a c i ó n s e c r e t a p a r a a p o d e r a r s e d e 
t o d a l a T n r q n í a , y h a s t a d e l a m i s m a 
( J r e c i a . 

l)p l o s r e f u g i a d o s , s e e x t e n d i ó l a 
s o c i e d a d d l a p e n í n s u l a h e l é n i c a , ( i o n -
d e s e a f i l i a r o n p o r m i l l a r e s l o s h a b i ­
t a n t e s v u n p r i n c i p e g r i e g o , í p s i l a n -
t e , c o n d u j o a i o s h e t a r i o s a t a r e v o -
I u c i ó n d e ! a ñ o 2 1 . 

E l s u i t á n ¡ V f a h m n d f u é e l p r i m e r o 
q u i e n d e s c u b r i ó q u e e l i m p e r i o t u r c o 
s e h a l l a b a m i n a d o p o r l a p e l i g r o s a a -
s o c i a c i ó n , y s u p o q u e e r a n m i e m b r o s 
d e e l l a h a s t a l o a m i s m o s g r i e g o s q u e 
s e h a l l a b a n e n s u i i n p e r i a l p a l a c i o , p o r 
l o c u a l c o m e n z ó á m a n d a r l o s a d e g o ­
l l a r p o r c e n t e n a r e s . 

H i z o a s e s i n a ! - p r i m e r o á s u í n t e r -
p r « t , e , u n g r i e g o d e n a c i m i e n t o y 
h o m h r e d e m u c h a c o n c i e n c i a y d e s ­
p u é s a l p a t r i a r e n d o C o n s t a n t í n o p l a . 
¡ K í i ó a t r a v e s a d a C o n u n g a n c h o l a c a ­
b e z a d e l a n c i a n o y s e d o j ó c o l g a d o s u 
c a d á v e r e n l a s m u r a l l a s d e l a c i u d a d 
d u r a n t e t r e s d í a s , p a r a a t e r r a r a s i a 
l o s p r o s é l i t o s d e l a a s o c i a c i ó n . 

P u r o é s t o r i ó h i z o m a s q u e p t e u d e r 
j a c h i s p a , v l a i n d i g n a c i ó n s e a p o d e r ó 
d e t o d o s l o s c o r a z o n e s e n G r e c i a . D é 
m i l e s q u e e r a n l o s heUiriot, p r o n t o s u 
b i e r o n á c e n t e n a s d e m i l l a r e s . 

E l a r z o b i s p o G e r m a n o s s e a p r e s u r o 
a a t i l i a r s e á l a S a c i e d a d , y d e s p l e g a n ­
d o e l - i d e a b r i l d e I S 2 1 J a b a n d e r a d e 
l o s b e t a r i o s e n e l r o m á n t i c o y b e l l o 
m o n a s t e r i o d e W a g a é p é l é o i i , m a r c h ó 
a i c o m b a t e s e g u i d o d e s u s s e c u a c e s . 

E s a b a n d e r a , r a s g a d a y c u b i e r t a d e 
s a n g r e , f u é d e s p l e g a d a e l o t r o d í a a l 
f r e n t e d e l s é q u i t o d e l p r í n c i p e C o u s -
t a ? i t m o . c u a n d o é s t e s a l i ó d e A t e n a s 
p a r a i r á p o n e r s e a l f r e n t e d e l e j é r c i t o 
q u e s e h a l l a b a e n l a f r o n t e r a . E l e s 
t a n d a r t e , c o n l a s i n s i g n i a s d e l a s o 
c i e d a d s e c r e t a , h a e s t a d o g u a r d a d o 
r e l i g i o s a m e n t e e n e l s a l ó n d e l t r o n o 
d e A t e n a s d e s d e e l d í a e n q u e G r e c i a 
c o n q u i s t ó s u l i b e r t a d . H o y I l o t a d e 
n u e v o a i v i e n t o f r e n t e a o t r o e j e r c i t o 
d e l i o t a r i o s , q u e c o m b a t e n p o r l a u n i ó n 
d e t o d o s l o s p u e b l o s q u e c o m p o n e n l a 
g r a n f a m i l i a h e l é n i c a . 

i 3 o s d e l a r e v o l u c i ó n d e 1 S 2 1 . h a s t a 
l a c r i s i s a c t u a l , 1 v E e l a r i a b a tioreci 
d o e n G r e c i a y e n t o d a l a p a r t e s u 
s u d e s t e d e E u r o p a s i n i n t e r r u p c i ó n 
n i n g u n a . T i e n e e n l a m i s m a . C o n s t a n 
t i n o p l a c i n c u e n t a mi t í m i e m b r o s a f i l i a 
d o s . 

L o s t i e n e t a m b i é n e n e l p a l a c i o d e 
A b d u l - H a m i d , c o m o l o s t e n í a e n e i 
d e M o h a m u d , y p a r a n a d i e q u e c o n o z 
c a b i e b l o s a s u n t o s d e G r e c i a o f r e c e r á 
d u d a q u e h a s i d o l a Hetnria l a q u e b a 
p r o v o c a d o e l l e v a n t a m i e n t o d e l o s c r i s 
r í a n o s e n C r e t a y l a q u e h a l l e n a d o a 
G r e c i a d é e n f a s i a s i n p m i l i t a r . 

L i p o l í t i c a d e l a s o c i e d a d e s p u r a 
m e n t e p h t i h e í é i l í a i , — e s d e c i r : — n o t i e 
n e o t r o o b j e t o q u e c o n q u i s t a r y u n i r 
e n u n a s o l a n a c i ó n t o d o e l t e r r i t o r i o 
d e l a a n t i g u a G r e c i a , y e x p u l s a r á l o s 
t u r c o s i l e E u r o p a , 

G r a n p a r t e d e l a a n t i g u a G r e c i a s e 
h a l l a t o d a v í a e n p o d e r d e T u r q u í a . E i 
m á s s a g r a d o d e l o s l u g a r e s h i s t ó r i c o s 
d e G r e c i a — e l m o n t e O l i m p o — m a n ­
s i ó n d e l o s a n t i g u o s d i o s e s , — e s t á b a ­
j o e l d o m i n i o m u s u l m á n . E x i s t e n a u n 
b a j o e l y u g o d e T u r q u í a m á s g r i e g o s 
q u e e n l a m i s m a G r e c i a , y a l e s p í r i r u 
g r i e g o , y á l a s g r i e g a s a m b i c i o n e s , r e s ­
p o n d e e n t o d o s l o s p a í s e s a t r a v e s a d o s 
p o r l o s B a l k a n e s , e l a l m a d e l a a s o c i a 
c i ó u p h i i h e l é n i c a , N o b a y u n s o l o g r i e g o 
i n t e l i g e n t e q u e n o s u e ñ e e n q u e s n p a 
t r i a v o l v e r á a s e r a l g ú n d í a l o q u e f u é 
l a p a t r i a d o P e r í c l e s y d e P l a t ó n , y 
e l l o s e d e b e á l a s e n s e ñ a n z a s q u e d e s ­
d e h a c e u n s i g l o v i e n e d i f u n d i e n d o l a 
He tari a. 

E l m i s t e r i o a b s o l u t o e n q u e b a s a b i 
d o e n v o l v e r s e s i e m p r e l a s o c i e d a d , b a 
p o d i d o o p o n e r r e s i s t e n c i a á l o s e s f u e r ­
z o s q u e p a r a a n i q u i l a r l a b a b e c h o s u 
m a y o r e n e m i g o , R u s i a ; q u e t i e n e b o y 
u n p r í n c i p e d e i n c ó g n i t o e n G r e c i a , a l 
c u a l a c o m p a ñ a u n a l e g i ó n d e e s p í a s 
q u e e s t á n á s u s e r v i c i o , E s t e p r í n c i p e 
s e h a l l a u n a s v e c e s e n A t e n a s , o t r a s 
e n C o n s t a n t i n o p l a , o t r a s e n ñ u , e n l a s 
i s l a s d e Z a n t e ó d e C r e t a , a d o n d e l e 
e n v í a n s u s i n f o r m e s l a l e g i ó n d e s u s 
a g e n t e s ; y e s t o s u c e d e d e s d e e l d í a e n 
q u e s e i n i c i a r o n l o s d i s t u r b i o s e n l a 
a n t i g u a C a n d í a . 

E n u n p r i n c i p i o n o h a b í a m á s q u e 
t r e s ó r d e n e s e n l a Setaria', a h o r a h a y 
c u a t r o , y s e h a l l a n e n g r a n a d o s u n o s 
d e n t r o d e l o s o t r o s , d e m a n e r a q u e t o ­
d o e l o r g a n i s m o t r a b a j a c o n u n i d a d 
a b s o l u t a , L a g r a n m a s a d e l o s g r i e g o s 
q u e p u e d e n p a g a r l o s c i e n p e s o s d e 
i n i c i a c i ó n , p e r t e n e c e n a l c í r c u l o e x t e ­
r i o r , s i n q u e s e p a n n a d a d e l o q u e s e 
r e f i e r e a l q u e l e s i g u e p r ó x i m a m e n t e , 
n i l o s q u e f o r m a n é s t e c o n o z c a n t a m . 
p o c o u n á p i c e d e l o s t r a b a j o s d e l ú l t i . 
r a o c í r c u l o . E l c í r c u l o i n t e r n o , á l o q u e 
s e c r e e , n o l o f o r m a n m á s q u e u n o ó 
d o s h o m b r e s : e l p r e s i d e n t e ó j e f e s u ­
p r e m o , l l a m a d o al Archae. á q u i e n s e 
e n v í a n t o d a s l a s s u m a s d e d i n e r o r e c o ­
l e c t a d a s , y d e l c u a l e m a n a n t o d o s l o s 
c a r g o s . L o s d e l c í r c u l o i n m e d i a t o a l 
d e l Archae. n i s a b e n q u i é n e s é s t e , n i 
t a m p o c o d o n d e r e s i d e , C o n s i d e r a d a 
E u r o p a t a l c o m o e s b o y , p u e d e m u y 
b i e n d e c i r s e q u e a l l í r e s i d e u n p o d e r 
i m p a l p a b l e q u e t i e n e e n s u s m a n o s e l 
d e s t i n o d e m á s h o m b r e s q u e n i n g u n a 
o t r a p o i e u c i a e a t o d o e í m a p a d e l v i e ­
j o C o n t i n e n t e . 

L a s f ó r m u l a s d e l a i n i o i a c i ó n y e l i u -
r a m e u t o s o n a m y s o l e m n e s y e x p r e s i ­
v o s c o m o p u e d e m u y b i e n i m a g i n a r s e . 

' T r e s g r i e g o s a e e n c u e n t r a n á m e d i a 
n o c h e e n u n p e q u e ñ o a p o s e n t o — e l c a n ­
d i d a t o , e l m a e s t r o d e c e r e m o n i a s y u n 
t e s t i g o . S o b r e u n a m e s a c u b i e r t a d e 
a n p a ñ o n e g r o , a r d e u n a s o l a l a m p a n -

l í a . F r e n t e a l a m e s a , y e n v u e l t o s e n 
l a o ü s c u r í u d d , s e v e n l a s s i l u e t a s d e 
u n a c a l a v e r a y d o s c a n i l l a s c i u z a d a s . 
D e l a n t e d e ^ s e a l t a r s o m b r í o , s e a r r o ­
d i l l a e l n e ó f i t o , y m i e n t r a s s e b a b a e a 
e s a p o s i c i ó n , l e v a n t a e l m a e s t r o d e c e ­
r e m o n i a s e n e i a i r e l a i m a g e n d e l c r u -
c i t í c a d o . P r i m e r o q u e n a d a , t u r a e l i n i ­
c i a d o s e r tiel a l a Be far ía . ¡ S i g n e n O e s -
p a C s v a n a s p r e g u n t a s y d i v e r s a s c e r e -
u j C j i a s , y a i c o n c l u í i , e l m a t - M i O r e o -
c a l a s i g i u e n t e a i o c i u i ó n : 

' • A n t e l a f a z d e D i o s O m n i p o t e n t e é 
m v i s í l . d e , q u e e s j u s t o e n s u e s e n c i a , 
q u e v e n g a l a t r a i c i ó n y q u e c a s t i g a a l 
m a l v a d o : e n n o m b r e d e l a s l e y e s d e l a 
fletúrta, y p o r l a a u t o r i d a d c o n q u e s u 
p o d e r o s o j e f e m e h a . r e v e s t i d o , o s r e c i ­
b o , c o m o l o f u i y o u n d í a , e n é l s e n o 
d e l a Betay-ni.*' 

D e , r o d i l l a s a ú n e l n o v i c i o , y a n t e i a 
i m a g e n d e l a c r u z , p r e s t a u n j u r a m e n 
t o s o l e m n e q u e c o n c l u y e c o n e s t a s p a 
l a O r a s -

' • J u i o q u e d e a q u í e n a d e l a n t e n o 
p e r t e n e c e i e a n i n g u n a o t r a a s o c i a c i ó n 
ü i u i e o b l i g a r é p o r n i n g ú n o t r o v o t o : 
a n t e s a l c o n t r a r í o c u a l q u i e r a p o r e l 
c u a l m e b a b í e s e l i g a d o e a e s t e m u n d o , 
s e r a c o n s i d e r a d o p o r m í d e s d e b o y c o 
m o n u l o e n c u a n t o s e o p u s i e s e á, . i a s l e ­
y e s d é l a H i l a r i a . — J u r o q u e a l i m e n t a 
r e e n m í c o r a z ó n u n o d i o i n e c o o c i l í a 
b l e c o n t r a l o s t í r a n o s d e m i r a z a , s u s 
h i j o s y l o s q u e l e s h a y a n p r e c e d i d o . 
E j e r c i t a r é c u a n t o s m e d i o s e s t é n e n m i 
m a n o p a r a h a c e r l e s d a ñ o ; y c u a n d o l a s 
c i r c u n s t a n c i a s m e l o p e r m i t a n , h a r é 
u s o d e l o s m i s m o s m e d i o s p a r a s u d e s ­
t r u c c i ó n . — Y finalmente, j u r o p o r t í , 
m i s a g r a d a y d e s v e n t u r a d a P a t r i a , ( 1 ) 
J u r o p o r l o s i n a c a b a b l e s t o r m e n t o s q u e 
h a s s u f r i d o ; J u r o p o r l a s a m a r g a s l á ­
g r i m a s q u e h a n s i d o v e r t i d a s p o r t u s 
i n f o r t u n a d o s h i j o s , p o r l a s q u e b e d e ­
r r a m a d o y o y d e r r a m o e n e s t e m o m e n ­
t o ; j u r o p o r l a f u t u r a i n d e p e n d e n c i a 
d e t o d o s m i s c o n c i u d a d a n o s , — q u e m e 
c o n s a g r a r é e n l o a d e l a n t e y e n a b s o l u ­
t o á t í , P a t r i a raía; q u e e s a s e r á e n l o 
f u t u m i a c a u s a y o b j e t o ú n i c o s d e m i 
p e n s a m i e n t o , y q u e t u n o m b r e s e r á l a 
g u i a d e m i s a c c i o n e s y t u f e l i c i d a d l a 
r e c o m p e n s a d e m i s t r a b a j o s . " 

E n e s t e j u r a m e n t o p a r e c e q u e s e e s ­
c u c h a e l e c o d e l a a n t i g u a G r e c i a , y 
q u e e n s u s f r a s e s s e a g i t a e l e s p í r i t u 
d e l a s T e r r a ó p i l a s . y d e M a r a t ó n . 
¿ Q u i é n s e a d m i r a r á d e s p u é s d e e s t o 
q u e t o d a l a r a z a g r i e g a , d e s d e e l D a ­
n u b i o b a s t a e l m a r E g e o l e v a n t a e l 
g r i t o d e g u e r r a c o n t r a T u r q u í a , p o r 
m u c h o q u e e s t é n e a m a y o r í a l o s m u ­
s u l m a n e s ? -

p p i t g i i | i o s m e r o s 

E n e l n ú m e r o d e l d o m i n g o d e 
n u e s t r o e s t i m a d o c o l e g a E l Bombe­
ro del Cómere ío , a p a r e c e e l s i g u i e n ­
t e s u e l t o , q u e c o n g u s t o r e p r o d u c i ­
m o s , p o r t r i b u t a r s e e n é l u n j u s t o 
a p l a u s o a l A y u n t a m i e n t o d e e s t a 
c a p i t a l p o r e l a p o y o q u e v i e n e 
p r e s t a n d o a l C u e r p o d e B o m b e r o s , 

O) EgiA p a r t e d.^l i u r a m e n t o « e r e f i e r e t a n s ó l o á 
•iqnel lo* p u e M o í de la a n í i g u a G r e c i a q u e e s t á u »•>• 
tüÁUdvi t o d a v í a a l g o b i e r n o d e l Sul t*D, 

y o t r o , n o m e n o s j u s t o , a l S r . S a l a -
y a , c u y a s g e s t i o n e s á f a v o r d e l 
C u e r p o q u e m a n d a , s o n p ú b l i c a -
m e n i e r e c o n o c i d a s . 

D i c e a s i e l c o l e g a ; 
" S e r á m n y g r a t a p a r a t o d o s \o> q u & 

a m e n a l C u e r p o d e B o m b e r o s d e l C o ­
m e r c i o , l a n o t i c i a q u e s i g u e : 

• ' E n l a s e m a n a q u e b a t e r m i n a d o , 
b a s a t i s t e c b o e l I J u s t r e A y u n t a m i e n t o 
d e e s t a c a p i t a l , a l C u e r p o d e B o m b e ­
r o s d e l O u m e r c i o , l a c a n t i d a d d e m i l 
p e s o s o r o q u e c a t a b a n p e n d i e n t e s d e 
p a g o . D i c h a s u m a p a s ó á r e c o j e r l a u n 
c o b r a d o r d e l a c a s a d e l s e ñ o r M a r q u é s 
d e R a b e l l y l e f u é e n t r e g a d a e o b i l l e ­
t e s c o n e l 1 5 p £ d e a a m f u i t o . 

" N o m e n o s s a t i s f a c t o r i a p a r a i o s t u -
t e r e s e s d e l a i n s t i t u c i ó n , e s l a n o t i c i á , 
q u e p o d e m o s a n t i c i p a r , d e q u e i n c l u i ­
d a e n e l p r e s u p u e s t o d e l p r ó x i m o a ñ o 
s o c i a l , c o m e n z a r a a p é r c i b i i e l C u e r p o 
d e B o m b e r o s d e l C o m e r c i o d e s d o e l 
m e s d e j u l i o , l a c a n t i d a d d e 2 0 0 p e s o s 
m e n s u a l e s , c o n q u e c o n t r i b u y e a l s o s 
t e o n o t e o t o d e a q u é l , e l A y u n t a m i e n t o . 

. N u e s t r o s m á s s i n c e r o s y c a l n r o s o s 
a p i a o s o s m e r e c e e l p o p u l a r y e s t i m a d o 
A l c a h l o d o n M a n u e l D í a z A i v a r e z , 
p o r e i i n t e r é s q u e s e h a t o m a d o p o r e l 
C u e r p o y a s i m i s m o s e h a c e n a c r e e d o ­
r e s a u o e s t r a c e l e b r a c i ó n i o s s e ñ o r e s 
q u e c o m p o n e n e l C o m i t é D i r e c t i v o y 
l o s s e ñ o r e s J e f e s d e l C u e r p o ; p u e s 
u n o s y o t r o s n - a n t o m a d o p a r t e e n l a s 
g e s t i o n e s q u e s e p r a c t i c a r o n e n c a m i ­
n a d a s á l o s r r a r l o q u e y a e s u n b e c h o . 

• ' D í g a s e n o s s i m e r e c e s e r c o m b a t i d a 
l a a c t u a l J e f a t u r a d e l S r . S a l a y a , 
c u a n d o d u r a n t e s u m a n d o s e o b t i e n e n 
t a n s e ñ a l a d a s v e n t a j a s , q u e h a b r á n d e 
t r a d u c i r s e e n u n a e r a p r ó s p e r a p a r a 
e l C u e r p o d e B o m b e r o s d e l C o m e r c i o . " 

D e s p u é s d e c u m p l i r s a t i s f a c t o r i a ­
m e n t e l a m i s i ó n q u e l l e v ó á l o s E s ­
t a d o s U n i d o s , h a r e g r e s a d o á e s t a 
c a p i t a l e l i l u s t r a d o c o m a n d a n t e d e 
E . M . s e ñ o r X i m e n e z d e S a n d o v a l . 

E l ímMutt García Celpáo 
S e e n c u e n t r a e n A r t e m i s a , a l t r e n t e 

d e l b a t a l l ó n d e L u c h a n a , c u y o m a n d o 
l e b a s i d o c o n f e r i d o a p e t i c i ó n p r o p i a , 
e l v a l i e n t e é i l u s t r a d o c o m a n d a n t e d e 
I n f a n t e r í a d o n J i i s t i m á n o G a r c í a D e l ­
g a d o , m u y c o n o c i d o y a p r e c i a d o e a 
e s t a i s l a , y e n c u y a a n t e r i o r c a m p a ñ a , 
a s í c o m o e n l a j e f a T u r a d e P o l i c í a d e 
S a n t i a g o d e C u b a , d u r a n t e l a é p o c a 
d e l g e n e r a l P o . ' a v i e j a , s e d i s t i n g u i ó n o -
t a n i e m e n t e . 

n a ne M m u 

S e e n c u e n t r a e n e s t a c a p i t a l n u e s ­
t r o d i s t i n g u i d o a m i g o e l g e n e r a l d e 
b r i g a d a d o n T o m á s P a v í a y S a v i -
g n o u e , c u y o e m p l e ó l e h a s i d o o t o r ­
g a d o r e c i e n t e m e n t e p o r S , M . , á 
p r o p u e s t a , d e l g e n e r a l W e y l e r , e n 
r e c o m p e n s a m e r e c i d a á l a s c o n s t a n ­
t e s o p e r a c i o n e s l l e v a d a s á c a b o p o r 
a q u e l v a l i e n t e j e f e e n l a p r o v i n c i a 
d e M a t a n z a s , a l f r e n t e d e l r e g i m i e n ­
t o d e M a r í a C r i s t i n a , 

E l g e n e r a l P a v í a p e r m a n e c e r á 
p o c o s d í a s e n l a H a b a n a , m a r c h a n ­
d o d e s p u é s á h a c e r s e c a r g o d e s u 
n u e v o d e s t i n o á l a s i n m e d i a t a s ó r -
d e n e ¿ d e l g e n e r a l W e y l e r , q u e , c o ­
n o c e d o r d e s u v a l i m i e n t o , l o u t i l i z a -
r a e n i m p o r t a n t e s o p e r a c i o n e s . 

E l j u e v e s d e ¡ a s e m a n a a n t e r i o r c e ­
l e b r ó s é s i ^ n o r d i n a r i a l a . t u n t a , l o c a l 
i l e I n s t r u c c i ó n p u b l i c a d e - e s t a c i u d a d , 
t o m a n d o p o s e s i ó n d e s u s c a r g o s l o » 
v o c a l e s s e ñ o r e s M a r z á n , S u a r e z ( d o n 
J u a n A n t o n i o ) , R o d r í g u e z H i e r a , L e ­
e n é n a y N o v o ( d o n E n r i q u e ) , n o m b r a ­
d o s p a r a e s o s p u e s t o s p o r e l G o b i e r n o , 
é m e d i a d o s d e l p a s a d o a ñ o d e I 8 Ú 6 . 
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H a c e d o s d í a s , e l c a b l e a n u n c i a b a 
l a i b u e T t e d e u n o d e l o s t u á s f e c u m l o s 
y p o p o l a r e s n o v e l i s t a s n a c i o u a ' . e s , d e 
l o s q u e c u l t i v a b a n l a n o v e l a n o v e l e s 
c a : D . p a l i q u e P é r e z í f i s c r i e b . A y e r 
t r a j o l a t r i s t e n u e v a d o o t r a p é r d i d a 
p a r a l a s l e t r a s : l a d e l f a m o s o c r o n i s t a 
d e s a l o n e s D , R a i n ó n d e N a v a r í e t e , 
q u e d u r a n t e m e d i o s i g l o h a c o l a b o r a ­
d o e n l o s p r i n c i p a l e s d i a r i o s m a d r i l e ­
ñ o s , o r a c o n s u p r o p i o u o m b r o ó c o n l o s 
p s e o d ó n i m o s d e Asmodco, Ftdro FcY-
néndez, E l Al arques dt Valle Alegre y 
o t r o s . 

H i j o d e á n a n l i ^ n o i o f e d o l a I m 
p r e n t a N a c i o n a l , d i o l o s p r i m e r o s p a ­
s o s e n s u l a r g a y h o n r o s a c a r r e r a a d 
i n i n i s t r a t i v a d e n t r o d e a q u e l e s t a b í o -
e i m i c n l o , N o m b i a d o a u x i l i a r , s i n s u e l ­
d o , d e l a R e d a c c i ó n d e l a Gaceta, a s ­
c e n d i ó s u c e s i v a m e n t e h a s t a p r i m e r r e ­
d a c t o r , p a s a n d o m á s t a r d e a l p u e s t o 
d e a d m i n i s t r a d o r g e n e r a l y d i r e c t o r 
d e l p e r i ó d i c o d e l G o b i e r n o , 

l ' o s t e r i o r i n e u t e i u é ¡ e f e d e s e c c i ó n 
e n l a D i r é c c i ó n g e n e r a l d e C J K r a m a r y 
o f i c i a l p r i m e r o d e l M i n i s t e r i o d e l a ( i o -
l U e r n a c i Ó Q , v o l v i e n d o á d e s e m p e ñ a r , 
d e s d e t 6 : > S á i S o 5 , e l d e s t i n o d e J o t e 
s u p e r i o r d e l a I m p r e n t a N a c i o n a l -

U . A l b e r t o L i s t a y D. J o s é d e G s 
j u o u e e d a t u e i o n i o s g u í a s y c o n s e j e 
r o s d e N a v a r r c t e e n l a d i f í c i l c a r r e r a 
l i t e r a r i a S u p r i m e r e n s a y o f u é u n a 
o b r a d r a m á t i c a t r a d u c i d a d e l f r a n c é s , 
y q u e . c o n e l t í t u l o d e Está loca, s e r e ­
p r e s e n t ó e n e l t e a t r o d t d P r í n c i p e 
c u a a d o e l n o v e l a u t o r a c a b a b a d e c a u i 
p J i r q u i n c e a ñ o s . P o c o t i e m p o d e s p u é s 
o b t e n í a n a p l a u s o s e n l a m i s m a e s c e n a 
Jos d r a m a s o r i g i n a l e s Emilta y Don Ko-
drigp Calderón. E s t e ú l t i m o m e r e c i ó l a 
h o n r a d e s e r v e r t i d o a l f r a n c é s , r e p r e ­
s e n t á n d o s e c o n e x c e l e n t e é i i t o e n e l 
t e a t r o d e l O d e ó n d e P a r t s . 

C o n o c i d o y a c r e d i t a d o y a e l n o m b r o 
d e N a v a r r e t e , e l t e a t r o y l a p r e n s a s e 
d i s p u t a b a n l o s s a z o n a d o s m i t o s d e s u 
t a l e n t o y l a b o r i o s i d a d . 

M ttenüdúy E l t-aro, L a Epoca, La» 
Novcdadet. L a Crónica, E l Diario E s 
fnño l , L a i lustración Española y L a 
'.Moda Elegante l e h a n c o n t a d o e n e l n ú ­
m e r o d e s u s m a s a s i d u o s c o l a b o r a d o ­
r e s . 

O o r a o D o v e l i s f a . s e d i o á c o n o c e r N a ­
v a r r e t e c o n Oreencias y Desengaños, 
o b r a d e q u e i : o y n o s e e n c u e n t r a n e -
l e m p l a r e s , Madrid y nuestro siglo. Sue­
ños y Realidades, Verdades y ficciones, 
m e r e c e n c i t a r s e t a m b i é n e n p r i m e r t é r ­
m i n o . 

S u s p r i n c i p a l e s o b r a s d r a m á t i c a s 
( a p a r t e d o l a s y a n o m b r a d a s ) s o n l a s 
« i g i u e n í e s : Caprichos de la fortuna 
( c o m p u e s t a p o r e s p e c i a l e n c a r g o d e S . 
A l , l a K e í n a D a I s a b e l U p a r a l a i n a u ­
g u r a c i ó n d e l t e a t r o e r i g i d o e n e l R e a l 
P a l a c i o , y r e p r e s e n t a d a d e s p u é s e n e l 
c o l i s e o R s p a ü o l á p e t i c i ó n d e s u d i r e c ­
t o r , 1 ) , V e n t u r a - d e l a V e g a ) ; Í7/ Í ma-
trirnonioá la moda. Pecado y expiac ión, 
Un ente singular. Odio y amor, I ja E s -
cuela de ¡os amigos, Una, Mujer miste­
riosa. Por nn loro, Percances de un ape­
llido. Una Conjuración femenina, Mujer 
gazmoña y marido inñel , L a Pena del 
Taitón, Un marido como hay mvehos^ 
F o r no explicarse, Un Oiahlillo con f a l ­
das, Lobo y cordero, ¡jas Gracias de Ge-
deán, Los Favos reales, E l Pleito de San-
doral, L a Soirée de Cachupin, LJOS Jh>-
minós blancos, y m n e b a s m á s , q u e h a n 
q u e d a d o e n e l r e p e r t o r i o d e n u e s t r o s 
c o l i g e o s , y c o n s t a n t e m e n t e s e r e p r e s e n ­
t a n c o n g e n e r a l a p l a u s o . 

S e r í a i n j u s t o n o d e d i c a r m e n c i ó n e s -
p e c i a l í s í i n a á l a s r e v i s t a s d e s a l o n e s 
q u e i n a u g u r ó c o n e - u s c é l e b r e s Carlas 
Madri leñas . E n e s t e g é n e r o d e t r a b a j o s 
N a v a r r e t e n o l i a t e n i d o n i t i e n e c o n i ' 

• p e t i d o r . E l i n o l v i d a b l e Pedro F e r n á n ­
dez s ó l o h a p o d i d o e n c o n t r a r d i g n o s u s ­
t i t u t o e n e l Ásmodeo d e LMX Epoca, 6 e n 
F l Marqués de Valle-Alegre d e L a Mo­
da Elegante. 

A T E N E O D E I A D E I D . 

C o n f e r e n c i a d e l a s e ñ o r a P a r á o B a j a n . 

L a s d a m a s a r i s t o c r á t i c a s q u e a s i ­
d u a m e n t e c o n c u r r e n á l a s l e c c i o n e s d e 
l a i n s i g n e e s c r i t o r a d o ñ a E m i l i a P a r d o 
B a z i n e n e l A t e n e o , d a n e s t o s d í a s 
u n a p r u e b a d e s i n c e r o e n t u s i a s m o p o r 
l a p r o f e s o r a y d e a í i c i ó n á l a s l e t r a s ; 
p o r q u e e l c a l o r q u e d e r e p e n t e s e h a 
p r e s e n t a d o , y q u e p a r e c e p r o p i o d e 

j u l i o ó d e a g o s t o , v a h a c i e n d o q u e d i s ­
m i n u y a l a c o n c u r r e n c i a á t o d a s l a s c á ­
t e d r a s d e l a E s c u e l a d e E s t u d i o s S u ­
p e r i o r e s . 

Í 3 e n o s o c u r r i ó p r e g u n t a r á ) a d o c t í ­
s i m a p r o f e s o r a s í c r e í a q u e e r a e s t a 
b u e n a é p o c a p a r a e l c u r s o d e E s t u d i o s 
S u p e r i o r e s , y n o s r e s p o n d i ó a s í : 

F O L L E T I N ti 

(NOVELA TRÁlitCIÍU DEL F R A t ó ) 

í C O N T I N U A ) 
. A c a b a b a n d e d a r l a s s i e t e y y a e s -

t r a ñ a b a t o d o e l m u n d o q u e n o b u b i e s e 
a p a r e c i d o M á x i m o ; á l a s o c h o s e c o ­
m e n z ó á d e s e s p e r a r , e a p o n i e n d o d i f e ­
r i d a l a v i s i t a b a s t a e l d í a s i g u i e n t e ; 
p e r o a l s i g u i e n t e d í a c a d a c u a l a c u s ó 
á M r , R i g o l e t d e v i s i o n a r i o y o r g u l l o ­
s o , y e s o q u e e n e l f o n d o d e s u a l m a 
v e í a n l o s p u p i l o s c o n s a t i s f a c c i ó n a p l a ­
z a d o i n d e S u i d a m e n t e u n m a t r i m o n i o 
c u y a s ~ c o n s e c u e a c i a s c a l c u l a b a n c o n 
t e r r o r . T o d o s a q u e ü o s a n c i a o o s , a q u e ­
l l o s v a l e t u d i n a r i o s , p a r a q u i e n e s H e r -
m a D C Í a e r a e ! s o b e ! a i r e , l a i a z , c o n o c í a o 
q u e a q u e l c a s a m i e n t o i b a á p r i v a r l e s 
d e t o j a s e s a s v e n t a j a s , y e u a l e g r í a n o 
c o D o d i ó l í m i t e s c u a n d o r e p u e s t a l a d o n ­
c e l l a d e s u i D d í í p o s i o i d n d e c l a r ó u n a 
n o c h e e n v o z a l t a q u e a u n c u a n d o M r . 
M á x i m o d e G o u r s e a n ? ¡ ? h O b i f i s e c o n c e ­
b i d o a l g u n a a f i c i ó n b a c í a e l i f t , q u e l o 
d u d a b a , e l l a n o ! e t e n i a l a m á s m í n i ­
m a , y q u e p o r e l c o n t r a r í o s e s e n t í a 
c o n g r a n d e v o c a c i ó n d e p e r m a n e c e r 
p o l t e r a . 

A l e s c u c h a r e s t a s p a l a b r a s t o d o s l o ? I 
p u p i l o s , h o m b r e s y m u j e r e s , o l v i d a n d o 
PUS a c l i á q u e e s ? l e v a n t a r o n d e s u s a -
p í e n t o s c o n u n e n í u s í a s m o d i f í c i l d e 
y i n f a r j t o d o s ( . ¿ u i s i e r o n a b r a z a r á 

e u v a n o s a 
e o s e x i u ' . n 
e s p a ñ o l a s ¡ 
t e s , y c o n 
e l e s t u d i o 

- E l p r e s i d e n t e , s e ñ o r M o r e t , s e i n ­
c l i n a b a á q u e s e r í a o p o r t u n o , e n l o p o r ­
v e n i r , t e r m i n a r l a s e l a s e s á ü n e s d e 
m a r z o . Y o e n c u e n t r o b i e n h e c h o l o 
q u e d e c i d a n l o s d e m á s , y p o r o t r a p a r ­
t e , n o c r e o q u e e s t e c a l o r s e a d u r a d e ­
r o . G e n e r a l m e n t e , m a r z o e s u n m e s 
á m y t r í o y m u y i u e l e m e n t e ; p e r o e l 
t i e m p o n o n o s p i d e p e r m i s o p a r a v a ­
r i a r . ¿ Y q u é m a s d a t C o n c u a l q u i e r 
t i e m p o s e e s p ü c a l i t e r a t u r a ^ H a c e 
t í o s a ñ o s d i m i ' c o n í e r e o c i a d e B u r d e o s , 
e u l e n g u a francesa, e n m e d i o d e u n 
c a l o r a s f i x i a n t e , e n a g o s t o , c o n l a s a l a 
a t e s t a d a , y n i e l p u b l i c o n i y o h i c i m o s 
c a s o d e q u e m e d i o n o s a h o g á b a m o s . 
T o d o t i e n e s u s q u i e b r a s . 

— ¿ E s t á u s t e d s a t i s f e c h a — d i j i m o s á 
d o ñ a l i m i l i a — d e q u e e o n e a r r a n m u -
e b á s d a m a s á s u c á t e d r a ? 

— S i p o r c i e r t o ; y a s a b e u s t e d q u e 
i t u r n i o s r e m i t i d o s á p e r i ó d i 
l e r o s ü o s o s t e n i d o q u e l a s 
, o n m u j e r e s m u y i n t e l i g e n -
g r a u d e s d i s p o s i c i o n e s p a r a 

L a l i t e r a t u r a e s u n a c o s a 
t a n u n i v e r s a l y t a n h u m a n a , q u e d e ­
b i e r a i n t e r e s a r á t o d o s , y ¿ . p o r q u é n o 
á l a m u j e r ? Y o s o s t e n g o q u e a l a s 
q u e v a n á m í c l a s e l e s i n t e r e s a ; s i n o . 
n o m e e s c u c h a r í a n c o n t a n t a a t e n c i ó n , 
ó i r í a n e i p r i m e r d í a , y n o v o l v e r í a n 
m á s . 

E n F r a n c i a y a r e c o r d a r á u s t e d q u e 
l a s s e ñ o r a s e r a n l a s o y e n t e s m á s c o n s ­
t a n t e s d e V í ü e m a í n , d e O o u s l n y d e 
( J a r o ; y e s o q u e e s t o s d o s ú l t i m o s p r o -
f ' e s o r e s n o b a l d a b a n d e l i t e r a t u r a , s i n o 
d e l i l o s o l í a , q u e e s u n e s t u d i o m á s a r ­
t i l l o p a r a t o d o e l m u m í o , y a l p a r e c e r , 
r c l r a c t a r i o á l o s g u s t o s y á l o s h á b i t o s 
d e l e c t u r a d e l a s s e ñ o r a s , 

— ¿ Y n o p o d r í a a p l i c a r s e e l p r i n c i ­
p i o d e m e z c l a r l o ú t i l á l o d u l c e ? 

— E u e s a a m e n i d a d , q u e o j a l á l a 
c o n s i g u i e s e , p r o c u r o s e g u i r l a s h a é l l a s 
d e l o s p r o f e s o r e s f r a n c e s e s , q u e a u n 
l o s m á s s e v e r o s , c o m o B r u n e t i é r e , f u n ­
d a d o r d e l a e s c u e l a d i d á c t i c a , i n t e r c a ­
l a n , e n t r e l o s t r o z o s d e c a r á c t e r r i g u ­
r o s a m e n t e c r í t i c o , a l g o y a u n m u c h o 
q u e s i r v a d e d e s c a n s o p a r a l a i m a g i ­
n a c i ó n d e l o s q u e o y e n . O t r o s p r o f e ­
s o r e s , T a i n o y S á i l r t e B e a v e , p o r e j e m ­
p l o , v a n m á s a l l á q u e B r u n e t i é r e t o d a ­
v í a , y m u c h a s p á g i n a s d e T a i n e p a r e ­
c e n u n a n o v e l a m á s b i e n q u e u n e s t u ­
d i o ; c r i t i c o ; S a i U l e B e u v e e s t á t o d o 
c u a j a d o d e a n é c d o t a s , d e s e m b l a n z a s , 
d e r e t r a t o s y d e p o r m e n o r e s q u e s o n 
d i v e r t i d í s i m o s ; e s u n s a b i o e m i n e n t e , y 
a l m i s m o t i e m p o n o t i e n e n i r a s t r o d e 
p e d a n t e r í a . C o n m á s r a z ó n d e b e m o s 
h u i r d e l a p e d a n t e r í a y d e l a p e s a d e z 
¡ o s q u e n o s o m o s s a b i o s . 

— ¿ P o r e s o s i g u e u s t e d e l m é t o d o d e 
d i v i d i r l a s l e c c i o n e s e n p a r t e s ; u n a s 
a m e n a s y o t r a s , p o r d e c i r l o a s í , d i d á c ­
t i c a s ? 

— S í ; l a s d o s t e r c e r a s p a r t e s d e m í 
l e c c i ó n c a s i s i e m p r e p r o c u r o q u e s e a n 
d e u n c a r á c t e r g e n e r a l y d e í n d o l e r e a l ­
m e n t e c r í t i c a , h a s t a d o n d e y o p u e d o 
a l c a n z a r ; e l t e m a q u e m e h a n s e ñ a l a d o 
p a r a m i s l e c c i o n e s e s m u y v a s t o : s i y o 
l o h u b i e s e e l e g i d o , a c a s o p r e f e r i r í a 0 -
o t r o m á s c i r c u n s c r i t o ; e l e s t u d i o , p o r 
e j e m p l o , d e u n p e r í o d o d e d i e z a ñ o s , ó 

d e u n s o l o e s c r i t o r ; y a v e u s t e d , c o n 
O h a t e a u l > n a i l d ó c o n V í c t o r H u g o n a d a 
m á s , s e p u e d e l l e n a r u n c u r s o . A h o r a 
y a e s t o y r e c o n c i l i a d a c o n m i t e m a , 
a u n q u e m e d a n o p o c o q u e h a c e r . 

— ¿ O r e e u s t e d q u e e s t a s l e c c i o n e s d e 
E s l u d i o s S u p e r i o r e s c o n t r i b u i r á n a l 
d e s a r r o l l o d e l a c u l t u r a g e n e r a l ? 

— C r e o q u e e s u n a t e n t a t i v a m u y 
p r o v e c h o s a y ú t i l , y q u e s i e l p ú b l i c o 
r e s p o n d e , l a E s c u e l a d e E s t u d i o s S u ­
p e r i o r e s d e l A t e n e o d e M a d r i d d a r á 
f r u t o s p a r a n u e s t r a c u l t u r a . F a l t a 
h a c e q u e a q u í s e t o m e g u s t o á l a s l e ­
t r a s y á l a s c i e n c i a s , Y n o e s l o m i s ­
m o l e e r q u e o i r , Y o , q u e d i s p o n g o d e 
t a n p o q u í s i m o t i e m p o , b e p o d i d o r o b a r 
a l g u n o p a r a i r á e s c u c h a r á m i s c o m ­
p a ñ e r o s S r e s . A z c á r a t e , C o s s í o , M o n ­
t e r o R í o s y O r t í y L a r a , y d e c l a r o q u e 
b e a p r e n d i d o m á s d e l o q u e a p r e n d e r í a 
l e y e n d o a q u e l l o m i s m o q u e l e s o í . L a 
l e c c i ó n o r a l s e g r a b a m á s e n e l p e u s a -
m l e n t o ; luchamos m á s c o n e l q u e h a b l a 
q u e c o n e l l i b r o ; y e s a lucha e s l a q u e 
n o s o b l i g a á d i s c u r r i r y á a p r o v e c h a r 
l a e n s e ñ a n z a . A s í e s q u e m e p r o p o n ­
g o e s c u c h a r t o d o l o p o s i b l e á l o s d e ­
m á s p r o f e s o r e s , m e n o s á l o s q u e m e 
b a b l a n d e c o s a s q u e n o e n t i e n d o , c o m o 
E c h e g a r a y . q u e t r á í a d e m a t e m á t i c a s 
s u b l i m e s , 

— P e r o e l p í í b l í c o q u e n o a s i s t e á l a s 
c á t e d r a s n o r e c i b e i n f o r m e s e x a c t o s d e 
l o q u e e n e l l a s s e e x p l i c a . 

— C l a r o q u e l a s r e s e ñ a s d e l o s p e ­
r i ó d i c o s , a u n l a s q u e e s t á n h e c l i a s á 
c o n c i e n c i a y c o n e x a c t i t u d , n o p u e d e n 
d a r i d e a c o m p l e t a d e l a s l e c c i o n e s . P e ­
r o a s í y t o d o , m e j o r e s q u e s e a c u e r d e n 
d e n o s o t r o s q u e n o n o s h a g a n c a s o . 

— ¿ S e g u i r á u s t e d e x p l i c a n d o e l a ñ o 
p r ó x i m o ? 

— ¡ A h ! E s o n o l o s é , p o r q u e c r e a 
u s t e d q u e e s t a h o n r o s a t a r e a d e l a c á ­
t e d r a m e d a m u c h o q u e t r a b a j a r , m e 
o b l i g a á l e e r n n s i n fin d e v o l ú m e n e s , 
y n o s é s i m i s a l u d s e r e s e n t i r á ; a s í e s 

E e r m a n e i a , t o d o s g r i t a b a n y p a l m o -
t e a b a n á c o r o , e s c e p t u a n d © e l e x c a t e ­
d r á t i c o d e l a t í n , q u i e n m á s m e s u r a d o 
e u s u s a r r a n q u e s m u r m u r ó t o m a n d o u n 
p o l v o : 

— S é n e c a h a d i c h o e u c i e r t o p á r r a f o 
q u e j a m á s d e b e d e s c o n f i a r s e t a n t o d e 
l a s m u c h a c h a s c o m o c u a n d o a n u n c i a n 
s u i o t e n c i ó n d e c o n s e r v a r in íac iam 
virginiintem. 

D e b i ó o i r l e s i n d u d a e l e s p r o v e e d o r . 
p o r q u e l e l a n z ó u n a m i r a d a t e r r i b l e y 
a u n s i n t i ó d e s e o s d e e c h a r l e p o r u n b a l ­
c ó n . 

F e l i z m e n t e e s o s d e s e o s s e a p a c i g u a ­
r o n á t i e m p o . 

A l c a b o d e o c h o d i a s n a d i e v o l v i ó á 
h a c e r m e n c i ó n d e l t a l M á x i m o - d e b u e ­
n a g a n a a ñ a d i r í a m o s q u e n a d i e s e a -
c o r d a b a d e é l ; p e r o e s t o h u b i e r a s i d o 
m e n t i r . H e r m a n c i a s e v o l v í a l o c a m e ­
d i t a n d o s o b r e u n s i l e n c i o t a n t o m á s 
e x t r a o r d i n a r i o c u a n t o q u e a g u a r d a b a 
o t r a c o n d u c t a m u y d i s t i n t a . U n a m u ­
c h a c h a c o n o c e s i e m p r e e l e f e c t o q u e 
s u s o j o s p r o d u c e n y n o p o d í a s u p o n e r 
q u e u n h o m b r e q u e t a n o s a d a m e n t e 
e m p r e n d i e r a a b r i r b r e c h a e n s u c o r a ­
z ó n d e s i s t i e r a t a n p r o n t o d e , l a e m p r e ­
s a , . E r a u n u l t r a j e , d i r e c t o p a r a s u b e -
l i e z a . p o r q u e t a l e s e ! c a r á c t e r d e l a s 
m u j e r e s ; a u n c u a u d c n o t e n g a n i n t e U ' 
c i ó u d e c o r r e s p o n d e r u o B ¡ e s i n d i g n a 
n u e s t r a f a l t a d e p e r s e v e r a n c i a . S i M á ­
x i m o h u b i e r a h e c h o e u v i s i t a d o s d i a s 
d e s p u é s d e l b a i l e d e l a T o r r e c i l l a H e r -
m a ú c í í » h a b r í a e s t a d o e n s u a p o s e n ­
t o , n e g á n d o l e á v e r l e ; p e r o c o m o n o 
h a b í a p a r e c i d o i n t e n t a b a p e r s u a d i r s e 

q u e m á s v a l e n o h a c e r p l a n e s p a r a e l 
a ñ o q u e v i e n e . . . . D i o s s o b r e t o d o . 

D e s p u é s d e e s t a c o n v e r s a c i ó n , c o m o 
y a o t r o s d i a r i o s d e l a m a ñ a n a h a n p u ­
b l i c a d o u n e x t r a c t o d e l a ú l t i m a é í n -
t e r e s a n t i s i m a l e c c i ó n d e l a s e ñ o r a P a r ­
d o B a z á n , n o s p a r e c i ó m e j o r p e d i r á 
l a i l u s t r e e s c r i t o r a , p a r a q u e l o s c o n o z ­
c a n l o s l e c i o r e s d e L a Jípoca, l o s d o s 
p á r r a f o o s o b r e M u e s t r a S e ñ o r a d e P a ­
r í s y l a a r q u i t e c t u r a g ó t i c a , q u e t a n t o 
c e l e b r ó e i u n d i t o r i o . 

f L a Epoca.j 

7 

E n l a j u n t a g e n e r a l c e l e b r a d a e l d í a 
2 5 d e l p r e s e n t e m e s p o r e l " C e n t r o d e 
d u e ñ o s d e c a r r e t o n e s , c a r r e t a s y c a ­
r r o s d e m u d a n z a d e l a H a b a n a y s u 
p r o v i n c i a " , h a s i d o e l e c t a l a s i g u i e n t e 
D i r e c t i v a ; 

Presidente honorario. 
i U m o . S r . D , M i g u e l D i a z A l v a r e z . 

Presidenle. 
D . J u a n M e n é n d e z M a n í n e i í 

Vicepresidente, 
D . J u l i á n A z c u e . 

Tesorero. 
D, N a r c i s o G a r c í a , 

Secretario. 
D . J o s é G ó m e z , 

Vocales: 

D o n R a m ó n D i a z — D . J o a q u í n A n ­
t o n i o G o n z á l e z — D . X i c a s i o C a b i l l a s — 
D , V e n t a r a V í a — 1 ) . M i g u e l B a r a n d a 
— D . V i c t o r i n o G a r c í a — D . M a r t í n A -
d u r í z — D . R u p e r t o G u t i é r r e z — D , F é ­
l i x S u á r e z — D , A n t o n i o B a r r e r a — D o n 
J a i m e B á s — D , M o d e s t o C o ñ ñ o — D o n 
J u a n S u á r e z — D . A n g e l O g a z ó n — D o n 
R a m ó n A l o n s o — D , A t a u a s i o Q u e r e -

j e t a — D . J o s é F e r n á n d e z — D , J o s é A l ­
v a r e z . 

Suplentes-
D o n M i g u e l M a r t í n e z J u a n — D . J o ­

s é M e n á n d e z — D , V i c e n t e O r e s e s . — 
D, M a n u e l A l b e r t o — D . B e r n a r d o M e ­
n é n d e z — D . J o s é P i ñ ó n . 

L o q u e t e n g o e l g u s t o d e e n v i a r a l 
D I A K I O D E LA M A R I N A s u p l i c a n d o á 
s u d i g n o D i r e c t o r y m i b u e n a m i g o d o n 
N i c o l á s R í v e r o , t e n g a á b i e n l a i n s e r ­

c i ó n d e l a e x p r e s a d a c a n d i d a t u r a . 
H a b a n a , a b r i l 2 6 d e 1 8 9 7 . 

C, Escalante. 

• D e l 4 de abri l . 

C c n í e r e n c i a s . 
. A y e r t a r d e á ú l t i m a h o r a v i s i t a r o n a l 

p r e s i d e u t e d e l C o n c e j o e n s u d e s p a c h o o í l -
c i a l t o s m j L ' m r o s d e F o m e n t o , D l i r a Q i a r y 
G u e r r a . 

E ! p r i m e r o d i ó c u e n t a a l s e ñ o r C á n o v a s 
d e u n d o c u m e n t o i m p o r t a u t o d e s u d e p a r ­
t a IU e n t o. 

K l s e ñ o r C a s t o l l n n o e n t e r ó a l j e f e d e l G o ­
b i e r n o d o h a b e r t e r m i n a d o a l g u n a s d i s p o -
s i i M o u e s c o m p l e i n e n t a r h u j p a r a l a e j e c u c i ó n 
d o - l a s r e f o r m a s e n P u e r t o l í i c o , r e f e r e n t e s 
á é l é c c í ó b ' e s y s e r v i c i o s r e c o m e n d a d o s á l a 
D i p u t a c i ó u p r o v i n c i a l , a s í c o m o o t r o p r o ­
y e c t o d e d e c r e t o r e l a t i v o á l a s r e f o n u u s 
p a r a C u b a . 

S o b r e e s t o s i m p o r t a n t o á a s i m t o ? c o n v i ­
n i e r o n e n c o n f e r t m c i a r d e n u e v o e n u n d i a 
m u y p r ó x i m o . 

P o r ú l t i m o , e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a h a ­
b l ó d e t e n i d a m e n t e c o n e l s e ñ o r C á n o v a s d o 
l a s c a m p a ñ a s d e C u b a y d e F i l i p m á $ , y d e 
o t r o s a s u n t o s d e d i c h o d S p a r t a m e u t £ 

U n b u e n e s p a ñ o l -
E n c a r t a q u e h e m o s r e c i b i d o d e B u e n o s 

A i r e s n o s r e f i e r e n u n h e c h o q u e b i e n m e r e ­
c e ' o s h o n o r e s d e l a p u b l i c i d a d . 

H a l l á b a s e e n u n a t a b e r n a d e a q u e l l a 
c a p i t a i e l j ó v e a M a t í a s l o d a r t , n a t u r a l d e 
T a f a l l a ( N a v a r r a ) , c u a n d o v a r i o s a r g é n l i -
t i n o s , d e l o s p o c o s q u e s i m p a t i z a n c o n l o s 
i n s u r r e c t o s c u l » j n o s , s e a c e r c ; i r o n á 61 , i n ­
v i t á n d o l e a q u e g r i t a r a ; " ¡ V i v a C u b a l i -
l u e ! " 

— Y o s ó l o p u e d o d e c i r " ¡ V i v a E s p a ñ a ! 
¡ V i v a C u b a ó s p a p ó l a ! ' ' — c o n t e s t ó l u d a r t . 

E n t o n c e s t o c i o s s e a b a l a n z a r o n á é), u n o s 
l e a b o f e t e a r o n , o t r o d i s p a r ó n n t i r o , q u e 
p o r f o r t u n a n o h i r i ó a ! j o v e n n a v a r r o , y , 
p o r ó i t í m ó , c o m e n z a r o n á s a c a r n a v a j a s 
p a r a d a r m u e r t o á l o d a r t . 

E s t e , a u n q u e n o t e n í a a n n a s , n o s e a r r e ­
d r ó u n s o l o i n s t a n t e , y d e m o s t r a n d o ( p i e n o 
e n b a l d e e r a h i j o d e DU p a í s q u e t i e n e e l 
v a l o r d e l p a t r i c u q u i q , s e a r r o j ó s o b r e u n o 
d o l o s a r g e n t i n o s , l e a r r e b a t ó l a n a v a j a , 
c o r t á n d o s e c u a t r o d e d o s d e u n a m a n o , y 
c o n e l l a l e d i ó m u e r t o , . 

L o s o t r o s , a l v e r o l a r r o j o y l a s e r e n i d a d 
d e l m u c h a c h o , s e p u s i e r o n e n i n g a p a r a u o 

c o r r e r l a m i s m a s u e r t e q u e s u c o m p a ñ e r o . 
E n t r e l a c o l o n i a e s p a ñ o l a d e I b i e o o s A i ­

r e s s e h a a b i e r t o u n a s u s c r i p c i ó n e n f a v o r 
d e l u d a r t , e l c u a l s e h a l l a b a e n e l h o s p i t a l 
m u y b i e n a t e n d i d o . 

D e e s p e r a r e s q u e e l v a l i e n t e n a v a r r o s e ­
r á a b s u e l t o p o r l o s t r i b u n a l e s a r g e n t i n o s , 
t o d a v e z q u e o b r ó e n d e f e n s a p r o p i a y e n 
l u c h a c o n t r a v a r i o s . 

D i c o L a Epoca: 
E n e l p e r i ó d i c o L a Lmha, d o l a H a b a n a , 

l e e m o s u n a r t í c u l o t i t u l a d o E n presencia 
de una solución y e s c r i t o , á j u z g a r p o r l a s 
a p a r i e n c i a s , c o n m u y d u d o s a b u e n a fe . 
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E ^ t a a o l i g u a y a c r e d i t a d a c a s a , s i - w 

g u o j ' o a l i z a j i d o t o d a s l a s e x i s t e n c i a s ^ 

á p r e c i o s d o l i q u i d a c i ó n , 

E l p ú b l i c o q u e c o m p r a e n L A S I S V I N - W 

TÁñ'j, d á f é d e l a g r a n r e b a j a d e p i e - w 

c i o s , (S 

P o r l a i m í c l i a v a r i e d a d d e a r t i c i i l o s | ) 

y c l a s e s , .no e s p o s i b l e a i í u n c i a . r p r e - ( | 

C Í O B ; e s d e n e c e s i d a d v e r l a c a l i d a d (!) 

p a r a a p r e c i a r l a r e a l i d a d . s m 

. N u e s t r a l i q u i d a c i ó n e s t á b a s a d a á § 

l a m o d e r n a : v e n d e r § ) 
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á s í m i s m a d e q u e e r a u n a g r a v e i r a p o 
l í t i c a r e s p e c t o d e s u p a d r e , d e s p u é s d e 
h a b e r l e c o n v i d a d o é s t e c o n t a n t a ÍDS-
t a n c i a . E n u n a p a l a b r a , d e s p u é s d e 
c o b r a r a n t i p a t í a a 1 j o v e n p o r s u p e r s e ­
c u c i ó n l e c u l p a b a p o r DO h a b e r l a c o n ­
t i n u a d o , ¿ S e r i a H e r m a D c i a c o m o l o s 
g - u e r r e r o s q u e d e t e s t a n d o c o r d i a l r a e o t e 
a l e n e m i g o s e m u e r e n p o r e l c o m b a -
t e ? 

D e b e m o s s u p o n e r q u e t o d a s e s t a s 
p r e o c u p a c i o n e s t e n í a n a l g u n a i n ü n e n -
c i a e u e l c a r á c t e r d e l a m u c h a c h a , p o r ­
q u e d e s d e e l d i a d e l b a i l e DO e r a i a 
m i s m a . E l l a , d e t a n I n i e n h u m o r s i e m ­
p r e , e s t a b a a l t e r n a t i v a m e n t e t r i s t e ó 
a i e g r e s i n m o t i v o , c o n n o t o r i o a s o m b r o 
d e l o s h u é s p e d e s . E i e x c a t e d r á t i c o d e 
l a t í u , s i e m p r e b u r l ó n , a p r o v e c h ó c i e r t o 
d i a l a a u s e n c i a d e l t e r r i b l e R í z p a i n sel 
p a r a i n s i n u a r e n l a c o n v e r s a c i ó n q u e 
e l r e c u e r d o d e l f o r m o s n s yEneas- t e n í a 
a l g u n a p a r t e e n e s t e c a m b i o ; p e r o H e r ­
m a n c i a e n v e z d e t o m a r l o á r i s a , s e e n ­
f a d ó y n o s u p o q u é c o n t e s t a r . A q u e l l a 
n o c h e e s t u v o i n s o p o r t a b l e l a t e r t u l i a , 
p o r q u e ! a q u e c o n r a z ó n p o d í a d e n o i n i 
n a r s e s n r e i n a d e c l a r ó q u e n o j u g a r í a . 
Á l a s u u e v e . e x c e p t u a n d o d o s ó t r e s 
p e r s o n a s , s e d o r m í a c t o d o s l o s c o n c u ­
r r e n t e s , q u i e n s o b r e l a s i l l a , q n i e o e n 
e l s o f á . 

T a l e r a e l e s t a d o d e c o s a s c u a n d o á 
l o s q u i ü ü e d i a s d e l b a i l e d e l a T o r r e c i ­
l l a f u e r o n á a v i s a r á H e r m a n c i a , d e 
p a r t e d e s u p a d r e q u e s a l i e s e á l a s a l a . 
E s t a s e n c i l l a a d v e r t e n c i a c o n m o v i ó á 
l a j ó v e n ; d e s d e e l m e u i o r a h ] e b a i l o n o 
p o d í a o i r a n u n c i a r a n a v i 8 ¡ t a n i d e t e ­

n e r s e u n c o c h e á l a p u e r t a s i n s e n t i r 
u n e s t r e m e c i m i e n t o g e n e r a l , 

— C a t a l i n a , d i j o t e m b l a n d o á i a c r i a ­
d a , ¿ h a y v i s i t a ? 

— S í . s e ñ o r a . 
— - ¿ E s p e r s o n a c o n o c i d a ? 
— S o n d o s l o s q u e h a ? , s e ñ o r i t a . 
E e s p i r ó H e r m a n c i a y C a t a l i n a a ñ a ­

d i ó : 
— S o n d o s c a b a l l e r o s q u e n o c o n o z ­

c o , d o s i ó v e D e í > , 
J S T u e v o t e m U ' o r d e p a r t e d e M l l e . E i -

g o l e t . 
í ^ n d i c h o s u s n o m b r e s ' ? 

— S í p o r c i e r t o . 
— ¿ T e a c u e r d a s d e e l l o s ? 
B a j ó C a t a l i n a l a c a b e z a , a r r u g ó l a 

f r e n t e , c o a c e u t r ó e l a r c o d e s u s r u b i a s 
c e j a s , c u b r i e n d o c a s i l a s p u p i l a s d e d o s 
o j o s a z u l e s l l e n o s d e c a n d o r . P e r o t o d o 
f u é e n v a n o . L a p o b r e m u e b a c b a p e r ­
t e n e c í a á e s a n u m e r o s a e s p e c i e p a r a l a 
c u a ! e s t á n e n h e b r e o t o d o s l o s n o m b r e s 
q u e n o p e r t e n e c e n a l c a l e n d a r i o v u l ­
g a r , c o m o P e d r o , N i c o l á s y o t r o s , 

— ¿ 3 1 y o t e r e p i t i e s e a l g u a o d e e s o s 
n o m b r e s , a ñ a d i ó H e r m a n c i a , t e a c o r ­
d a r í a s d e é J . | 

— • V a y a ! Y a l o c r e o . 
— P u e s b i e n , m u r m u r ó H e r m a n c i a 

c o n v o z a h o g a d a : ^ n o e s t i n o e l e e s o s 
c a b a l l e r o s , a l i o , b u e n m o z o ? ¿ n o s e i l a -
HH» M r . d e - C o u r s e l l e s . M r , M á ­
x i m o d e C c u r s e l e s ? 

C a t a l i n a l o p e n s ó u u r a t o y m e a e a n -
d o l a c a b e z a e x c l a m ó ; 

— N o , 110; l o q u e e s e s e a o m b r e e s t o y 
s e g u r a d e n o h a b e r l e o i á ó . 

E n p r i m o r l u g a r , e l g o b i e r n o n o e s c r i b e 
e n l o s p e r i ó d i c o s p o l í t i c o s , y c u a l e s q u í e - r a 
q u e í a e s e n l o s j u i c i o s e m i t i d o s p o r LA L r o -
CA, l a r e s p o n s a b i l i d a d s e r i a u u e & t n o ' UO 
s o y a - , , , „ 

P e r o d e j a n d o e s t o s e n t a d o , ¿ p o r d o n d e s e 
d e d u c e q u e h a y a n c a u s a d o m e r m a e n l a 
s o b e r a n í a e s p a ñ o l a e l m e j o r a m i e n t o ^ d e l a s 
v e l a c i o n e s e n t r e n u e s t r o p a í s y l o s h s t a d o s 
D n i d u s , ó l o s e s í u e r z o s q u e b a b e e h o a q u e l 
G o b i e r n o p a r a c o n t e n e r á ]os jingos, é l a 
m a y o r v i g i l a n c i a e j e r c i d a a l l í s o b r e l a s e x ­
p e d i c i o n e s ü l i b u s t e r a s ? 

L o c o m r a r i u e s l o q u e d e d u c i r á , d e e s t o s 
h e c h o s c u a l q u i e r p e r s o n a s e n s a t a . 

JJel 5 de a t r i l 
L a r e a l A c a d e m i a d e l a H i s t o r i a b a a d ­

j u d i c a d o e l p r e m i o á i a v i r t u d i n s t i l u í o o 
p o r e l e m i n e n t e p a t r i e i u d o u F e r m í n C a b a ­
l l e r o , a l c a b o F e r n a n d o G o n z á l e z Z u b i é t a , 
d e l r e g i m i e n t o A i l b u s o - X l l l , d e o p e r a c i o ­
n e s e u C u b a . , p o r s u h e c h o h e r o i c o d o s a l ­
v a r l a v i d a a u n a n i ñ a d e c i n c o a ñ o s e u l a 
A z o t e a d o M o r a , e n ¡ S a n t a , C i a r a , v á p r o ­
p u e s t a d e d o n J o s C M o n t u r i o l . 

ü n a d e l a s n e c e s i d a d e s m á í m e n u d a s e n 
l a m a r i n a m o d e r n a o r a t»! e - s í - u d i o y a d a p 
t a c i o n a l o s b u q u e s d e u n p l ^ i i g e n e t . i i u e 
c o m b a t e c o n a r r e g l o á s u s p o d t - r e s o f e n s i ­
v o s y d e f e n s i v o s , t a n d i s t i n t o s d e l o s a n t i ­
g u o s c o n l a r r a n s t o r a j a c i ó n d o l m a t e r i a l . 

A t a n i u i p o r i a u i e a s a u t o b a d e d i c a d o e ' 
m i u i s t r u d e A l a r m a p r e í ' e r e n i o n t e u c i ó n 
d e s d e q u e s o e n c a r g ó d e l m i n i s u - r i o d e l r a ­
m o , y d e s p u é s d e r e d a c t a d o u n p r o y e c t o d e 
z a l a r r a n c h o d e c o m b a t e y d e o i r e l p a r e c e r 
d e l C e n t r o C o n s u l t i v o d e l a A r m a d a , s e 
d i s p a s o q u e p a s a s e a l a « s c i m d r a p a r a q u e 
e n l o s b u q u e s úr, l a n n s m a s e p r u C l M ' p i e >' 
s e h a g a n l a s r c l o r m a s y m o d i ü c a c i o n í a q u e 
l a e x p e r i e n c i a , a c o n s e j e ; 

A y e r firmó S - M . e l ¡ c a l d e c r e t o c o n c e ­
d i e n d o l a g r a n c r u z d e ¡ i l a r U i C r i s t i n a a l 
g e n e r a l d o n P a t r i c i o M o a t o j o , c o m a n d a n t e 
g e n e r a l d e l a p o s t a d e r o d e F i l i p i n a s , p o r s u 
b r i l i a n t o c o m p o r t a m i e n t o c o n l a e s c u a d r a 
d e s u m a n d o e u l a s c o s t a s d e C a v í t e , y s e -
g u i d a n i e n t e e l n i i n i s s r o d o M a r i n a b a c o - -
r n u u i c a d o p o r l e l é g r a l o r a n f a n s i a n o t i c i a 
a l i n t e r e s a d o , 

D i j o a n o c h e o l roinístro d o t J l t r a m a T , SD-
ñ o i - C a s t e l l a n o , q u e e s l i i o l ü m a a d o e l p r o ­
y e c t o d e s a r r o l l a n d o l a l e y p r o v i n c i a l d e 
P u e r t o l í i c ü c o n a r r e g l o á l a d e b a s e s d e 
I S ' J Ó , d e t e i i n i n a n d o l a s í a c u i r a d e s d e l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l d é a q i í e l l a i s b i , & l a 
c u a l s e e n c o m i e n d a n l o s s e r v i c i o s d e c o m u -
n i c a c i o n e ? , u l t r a s p ó b l i c a s , i n s t r u c c i ó n p á -
. u i i e a , b e n e f i c e n c i a y s a n i d a d . . 

C o m o l a D i p u t a c i ó n h a d e l e u n i r e e e n 
b r e v e , e l d e c r e t o d e l m i n i s t r o d e U l t r a m a r 
s e r á s o m e t i d o á l a s a n c i ó n d e S . M . l a r e i ­
n a d e n t r o d o p o c o s d i a s p a r a q u e d e s d e 
l u e g o p u e d a c o n o c e r l a n u e v a c o r p o r a c i ó u 
o f i c i a ) e s t a s d i s p o s i c i o n e s c o r n p l e m e n i a r i a s 
á l a l e y d e r e t o r m a s . 

Del 0 de abril. 

O t r o n i ñ o c h a r l a t á n 
E l Navarro, p e r i ó d i c o d e T í l d e l a , q u e d i ó 

l a n o t i c i a d e h a b e r l l e g a d o á a q u e l l a c i u ­
d a d e l Niño de Dios, d i c e e n s u n ú m e r o d e 
a n t e a y e r q u e n o s e t r a t a d e ! c é l e b r e R a -
m o n c i t o M u o g í a , s i n o d e o t r o q u e s e t i t u l a 
E i Niño de Jesús. 

A c o m p a ñ a d o d e á b c o n e s p o n d í e n t e p a ­
d r e , s o l i c i t ó d e l a a l c a l d í a p e r m i s o c o n o b ­
j e t o d e " d i s c u r s e a r " s o b r e p o l í t i c a , y n o l e 
f u é c o n c e d i d o p a r a h a c e r l o e n c a l l e s y c a ­
f é s , c o m o p r e t e n d í a . 

" N o h a b í a m o s t o m a d o e n s e r i o l a p r o p a ­
g a n d a n i d e l u n o n i d e l o t r o ? ? ? ? ? ( ) — a ñ a d e 
e l c i t a d o p e r i ó d i c o , — p e r o t a r e s p e c t á c u l o 
n o s v a p a r e c i e n d o , n o s o l a ñ i e n t c r i d i c u l o , 
s i n o i r r e s p e t u o s o ; y c o m o n o s o t r o s h a d e ­
b i d o p e n s a r e l s e ñ o r g o b e r n a d o r e c l e s i á s t i ­
c o , p u e s n o s c o n s t a q u e b a i n t o r p u e s t o s u 
i n f b i e n c i a p a r a q u e n o m b r e s t a n s a g r a d o s 
n o s e a n o b j e t o d o e x p l o r a c i o n e s d e n i n g ó u 
g é n e r o , " * 

E l C o n d e d e C o e l l o 
lío rao, 5 

L a m u e r t e d e l c o n d e d e C u e l l o f u é d e b i ­
d a á u n a a p o p t e g b i C u l m i n a n t e . 

S u e n t i e r r o , a m u u d a d o p a r a , e l m i é r c o l e s , 
s e r a u n a v e a - d a d o r a s o l e m n i d a d p o r l a s g e ­
n e r a l e s y g r a n d í s i m a s s i m p a t í a s c o n q u e 
c o n t a b a e n i r e i a c o l o n i a e s p a ñ o l a , l a n o b l e ­
z a i t a l i a n a y e l c u e r p o d i p l o m á t i c o e s t r a n -
j e r o . - E a b r a . 

E l " D i a r i o a e B a r c e l o n a " . 
Barcelona, 5 . 

M a ñ a n a s e c u m p l e 0 ) a n i v e r s a r i o q u i n ­
c u a g é s i m o d e l a e n t r a d a e n l a r e d a c c i ó n 
d e l Diario de Barcelona d e l i n s i g n e p e r i ó d l s -
t a d ó u J i M n M a ñ á y F l a q u e r . L a ú n i c a 
n O T e i b n l q u e o f r e c e r á e l p e r i ó d i c o 011 d i c h o 
d i a s e r á l a r e p r o d u c c i ó n d e l - a r t i c u l o c o n 
q u e i n a u g u r ó s u s t a r e a s e i s e ñ o r í i J a ñ ^ e n (i 
d e a b r i l d e 1 . 8 4 7 . — Fubra. 

E l h é r o e d e G s s c o r r o . 
Cádis,. $ ( 2 - 3 0 t . j 

S o e D e n e n t r a 011 e s t a c i u d a d e l h é r o e d e 
C a s c o r r o , E l o y G o n z á l e z G a r c í a , h a b i é n d o ­
s e p r e s e n t a d o a l g o b e r n a d o r , e l c u a l Le b a 
d a d o r e c o m e n d a c i ó i i p a r a e i a l c a l d e d e 
S a n l ú c n r d e B a r r a m e d a , a d o n d e m a r c h a á 
r e u n i r s e c o n l o s p e s c a t l o r e s q u e l o c u i d a r o n 
e n l a n i ñ e z . 

S u s t r a c c i ó n d e m c u a d r o d e M u r i l l o , 
A y e r t a r d e s e d e s c u b r i ó u n r o b o h e c h o 

e n e l M u s e o d e P i n t u r a s , c o n s i s t e n t e e u u n 
c u a d r o d e M u r i l l o , r o p r e s e u t a n d ü u n a i m á -
g e n d e l a V i r g e n . 

D e l a s i n v e s l i g a c i o n e s p r a c t i c a d a s p o r e l 
j u e z r e s u l t a , q u e e l c u a d r o s u s t r a í d o e s u n 
b o c e t o d e M u r i l l o , t i t u l a d o Santa Ana dan­
do lección á la Virgen. 

P r e s t a r e n d o c l a r a c i ó n l o s e m p l e a d o s a1 
c u i d a d o d e l a s a l a , s i n q u e d o e l l a , s e g ú n 
n u e s t r a s n o t i c i a s , r e s u l t a r a d a t o a l g u n o 
q u e b i í M e r a s o s p o d i a r q u i á n f u e r a e l a u t o r 
d e l a s u s t r a c c i ó n . 

— B i e n , d i j o H o r m a u c i a , c o m p o n i é ü -
( l o s e e ) t o c a d o ; v o y a l s a l ó n , 

Y a ñ a d i ó m e u t a i m e n t e : 
— i Q n ó l o c u r a l a m í a o u a m e d r e n t a r ­

m e p o r e s a v i s i t a ! ¡ A l c a b o d e q u i n c e 
d i a s ! 

O c u p a d a CD e s t a - y o i r á s r e f l e x i o n e s 
l l e g ó a l a p u e r t a d e l a s a l a , a b r i ó l a 
p u e r t a y e n t r ó . L a e s t a n c i a e s t a b a m u y 
o b s c u r a á c a u s a d e l c o l o r y á f a v o r d e 
l a d é b i l c l a r i d a d q u e d e j a b a p e n e t r a r 
J a p e r s i a n a d i s t i n g u i ó í á e r m a n c i a d o s 
p e r s o n a ? , q u e s e l e v a m a r o o y l a s a l u ­
d a r o n p r o í n u d a m e u t e . C o n t e s t ó a l s a ­
l u d o ; p e r o a l z a n d o l a c a b e z a J o p r i m e ­
r o q u e c o l u m b r a r o n s u s o j o s , f a m i l i a r i ­
z a d o s y a c o n l a o b s c u r i d a d , f u é e l r o s ­
t r o g r a v e é i r ó n i c o d e M á x i m o . E s t a 
a p a r i c i ó n l e a r r a n c ó u n d é b i l g r i t o y 
c a y ó s o b r e u n a s i l l a m á s m u e r t a q u e 
v i v a . 

— ¡ H i j a ! e x c l a m ó K i g c l e t s o l e m n e ­
m e n t e , t e p a r t i c i p o u u a n o t i c i a , M r , d e 
O o u r s e l i e s n o s h a c e e l h o n o r d e h o s p e ­
d a r s e d e s d e h o y e n n u e s t r a c a s a , 

— Y y o . r e p u s o l a v o z d e M r . O s c a r 
F r a y u e l , v e n d r é á a c o m p a ñ a r l e á c o ­
m e r d e c u a n d o e n c u a n d o . 

A n u n c i ó e n t o n c e s C a t a l i n a q u e 
a g u a r d a b a n l a s o p a , 

— S e ñ o r i t a , d i j o M á x i m o s i n i n t e r é s , 
d i n g i c c d o s e á H e r m a n c i a , ¿ i n e p e r m i ­
t i r é i s q u e 0 9 o f r e z c a e l b r a z o ? 

L e v a n t ó s e J a d o n c e l l a y l e a l a r g ó 
m a q u i n a l m e n t c l a m a n o . 

— Y v o s , a m i g o K i g o l o t , d i j o O s c a r 
d a n d o u n g o l p e c i t o s o b r e e l p r o m i n e n ­
t e a b d ó m e n d e l e m p i c a d o j u b i l a d o , 
a p o y a o s t a m b i é n e n m b r a z o , s i g u s -

i a C l a r a r o n 
61 q u e e s t » ; 

o e l j u z g a d o d e g u a r d 
a n o c h e l o s o r d e n a n z a s y p o n 
v i e r o n d e g u a r d i a e l d o m i n < ' 
d e P i n t u r a s , p u e s , , s o c r e e q u e d i c h c T d ^ 
c o m o p ú b l i c a < j n é e s l a e n t r a d a y h . l a ' 
p o r t a n t o , m á s g e n t e q u e d e c o s i a « i W 
s i e n d o , p o r t a n t o , m á s t á c i l b m i a r l a v i ú ' 
l a n c i a . ' ;' 

D e J a s d e c l a r a c i o n e s t 
p r e n d é n i n g u n a l u z q u e m i a u a s n,o s e ü e s -

p u t d a a y u d a r | a 
a c c i ó n d e i a j u s t i c i a ; p e r o a p e s a r i U ¿<[t 
c o m í a s e e n q u e n o h a d e s e r l a c i l a l l a d r ó ' 
ó l a d r o n e s o c u l t a r m u c h o t i e m p o e l c u - i r í -̂  
d e l i n m o r t a l m a e s t r o s e v i l J u n o , p r e é i á ' ' 
t e p o j l o c o n o c i d o q u e e s . 
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Movimiento del día de hoy. 

P a r t e s d o i n v a s i ó n r e c i ­
b i d o s 5 

J d e m d e a l t a s p o r c u r a ­
c i ó n 2 

I d e m d e d e f u n c i o n e s 
I d e m d e o t r a s e n f e r i n e d a -

d e s i n f e c c i o s a s . D i f t e ­
r i a , m u e r m o 

R e m i t i d o s a J H o s p i t a l d e 
v a r i o l o s o s 

P e t i c i o n e s d e d e s i n f e c ­
c i ó n 7 

D e s m f e c c i o u e s p r a c t i c a ­
d a s 

C a j a s i n v e r t i d a s 
I d e m r e m i t i d a s a l H o s -

A l t a w e n e l H o s p i t a l 
D e f u n c i o n e s o c u r r i d a s e n 

e l H o s p i t a l 
Conducciones a l Cementerio 

D e v i r u e l a s 
O t r a s e n f e r m e d a d e s i n ­

f e c c i o s a s 
D e f u n c i ó n m u e r m o 
A l t a d e d i f t e r i a p o r c u r a ­

c i ó n 
V a c u n a d o s e n e s t a o l i c i n a . . 
B a n d e r f t a s e n t r e g a d a ^ . . 

T o t a l d e s e r v i c i o s 
H a b a n a , 1 Í 3 d e a b r i l d o IWT. 

Con ceja l Jn spector. 

1 0 
m 

C O L O N V LA V J R Ü K L A , 
V a e n d e s c e n s o l a e p i d e m i a d e e s t é 

p u e b l o g r a c i a s á l a s a c t i v a s y c o n s ­
t a n t e s d i s p o s i c i o n e s d e n u e s t r a p r i ­
m e r a a u t o r i d a d c i v i l y m i l i t a r , s e f i o r 
f í e n e r o . 

T u v o n o t i c i a d i c h a a u t o r i d a d d e q u e 
e n e l b a r r i o d e A m a r i l l a s h a b í a d o s ó 
t r e s c a s o s d e v i r u e l a s , y a c o m p a ñ a d a 
d e a l g u n o s c o n c e j a l e s , d e l m ó d i c o m a ­
y o r d o n G e n a r o R i c o y o t r o s v o c a l e s 

( f e l a J u n t a d e S a n i d a d , s e t r a s l a d a ­
r o n a d i c h o l u g a r , d i s p o n i e n d o f u e s e n 
r e v a c u n a d o s J o s v e c i n o s , f a c i l i t a n d o 
r e c u r s o s X l a c l a s e m e n e s t e r o s a , 

I'1, de Refere. 
A b r i l , 2 7 » d e 1 . 8 0 7 . 

(POK COKKEO) 
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A b r i l 1 8 , 

151 s á b a d o p o r l a m a ñ a n a h a s a l i d o 
p a r a e l p u e r t o d e J á c a r a e l a c t i v o s e ­
ñ o r R o s i l l o , A d m i n i s t r a d o r d e e s t a A -
d u a n á , á p a s a r v i s i t a d e i n s p e c c i ó n a l 
d e s t a c a m e n t o d e l R e s g u a r d o q u e s e 
e n c u e n t r a e n d i c h o [ t u u t o . 

E i c a á o n e x o " S a l é - l i t e " 
r r o c e d e n t e d e l J á c a r o y P a l o A l t o 

b a e n t r a d o e n l a . m a ñ a n a d e l l u n e s e l 
b a r c o d e n u e s t r a m a r i n a q u e m a n d a 
e l s e f i o r M o r e n o , e l c u a l ^ l a l i e c h o 
g r a n d e s r e c o n o c i m i e n t o s p o r t o d a l a 
c o s t a , ó p e s a r d e l m a l t i e m p o , p u e t í 
d e s d e a y e r u o c e s a , d e l l o v e r . 

E l s e ñ o r C a r m e l o J o r d á n 
E l a l c a l d e d e e s t e p u e b l o , q u e c u m ­

p l e s u c o m e t i d o c o n n n c e l o y u n a g r a n 
a c t i v i d a d , p r e p a r a g r a n d e s t r a b a j o s 
p a r a e s t a b l e c e r l a z o n a d e c u l t i v o 
c e r c a d e e s t e p o b l a d o . 

E l g e n e r a l L u q u e 
U a l l e g a d o á S a n c t i S p í r i t . n s p r o c e ­

d e n t e d e A r r o y o B l a n c o y o t r o s p u n ­
t o s d e l a j u r i s d i c c i ó n , e s t e d i s t i n g u i d o 
m i l i t a r , h a b i e n d o h e c h o g r a n d e s r e c o ­
n o c i m i e n t o s . 

E l g e n e r a l O b r e g ó n . . 
T a m b i é n h a l l e g a d o a l m a n d o d e s u 

b r i g a d a e s t e g e n e r a l , q u e v i e n e á - o p e ­
r a r e n e s t a j u r i s d i c c i ó n d e o r d e n d e l 
G e n e r a l e n J e f e , 

D o n M a r c o s G a r c í a . 
E n e l v a p o r Pur í s ima Concepción q u e 

m a n d a e l s e ñ o r G u t i é r r e z C u e t o , c e ­
l o s o y e s p e r t o c a p i t á n , h a l l e g a d o á 
e s t e p u e r t o , p r o c e d e n t e d e S a n t a C l a ­
r a , e l p o p u l a r a l c a l d e d e S a n c t i S p í -
r i t u s , q u e p a s ó á a s u n t o s q u e s e r e l a ­
c i o n a n c o n e l c a r g o q u e e j e r c e . 

t a i s . C u a n d o l a j u v e n t u d y l a b e l l e z a 
v a n d e l a n t e b u e n o e s q u e l a s a b i d u r í a 
y l a r a z ó n l e s s i g a u l o s p a s o s . ¡ V e n g a 
u u p o l v o ! 

C A P Í T U L O m 
E L C H A M P A G N E Y E L S E N T I M I E N T O ' 

V a m o s á d a r a l g u n o s i n f o r m e s s o b r e 
l a p a r e j a q u e a c a b a d e i n s t a l a r s e e n 
c a s a d e R i g o l e t y a n t e t o d o q u i t e m o s 
a l u n o l a t o g a d e a b o g a d o , a l o t r o & 
l a n c e t a d e m é d i c o , t í t u l o s e n g a ñ o s o s 
e n e n t r a m b o s . H a b l a r e m o s a n t e s d é 
M , M á x i m o C o u r c e l l e s , p o r q u e t e n e ­
m o s r e s e r v a d o á. e s t e p e r s o n a j e u n p a ­
p e l i m p o r t a n t e e n n u e s t r a h i s t o r i a . 

M á x i m o d e O o u r s e l i e s e r a h i j o d o 
u n s e g u n d ó n d e n o b l e f a m i l i a q u e 110 
J é d e j a r a m á s h e r e n c i a q u e d e u d a s . 
H u é r f a n o d e s d e s u i n f a n c i a h a b í a s i ­
d o r e c o g i d o p o r u n t í o , a n t i g u o m o s ­
q u e t e r o d e l a g u a r d i a d e L u i s X V I 7 
e s - e m i g r a d o y r e t i r a d o e n u n a ñ e j o 
c a s t i l l o d e A n g o u m o i s , E l v i z c o n d e 
d e C o a r s e l l e s , a s i s e l l a m a b a e l t i o , n o 
t e n í a h i j o s p r o p i o s y m i r a n d o á s u s o ­
b r i n o c o m o t a l h a b í a l e h e c h o e d u c a r 
e n P a r í s c o n i n t e n c i ó n d e d e d i c a r l e a » 
e s t a d o m i l i t a r ; p e r o r e p r o b a d o M á x i ­
m o e n t o d o s l o s e x á m e n e s d e l a e s e n e -
l a p o l i t é c n i c a y d e S t . C i r s e J e b a b n * 
c e r r a d o e s t e c a m i n o . E n e s t o s c a s o s 
s u e l e s e r l a a d m i n i s t r a c i ó n e l p o z o q n e 
s e t r a g a t o d a s e s a s e s p e r a n z a s a b o r t a ­
d a s , t o d o s e s o s e s t u d i a n t e s h p l g a z í M 
u e s . y p o r l o t a n t o e l s e ñ o r v i z c o n d e 
v o l v i ó l o s o j o s á e s e d i c h o s o p u e r t o y 
p e n s ó c u a n d o m e n o s v e r l e a s c e n d e r 
s a b p r e f e c t o . 
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Abri l , 23, 
E ¡ 1 g e n e r a l L u q u e . 

E n e l t r e o p i o o « d e i i r e d e S a n e t i 
S p í r i t o s bA ¡ l e g a d o á l a s c i n c o d e l a 
t a r d e á e s t ví p u e r t o e l l O x c e l e o t i s u u a 
s e ü o r g e u t r a l L u q a e , q u e p a s a á l a h l i -
fcaua p a r a d e a l l í ( l i r i g i r s e á H o ' g u m 
d o u t i e h a í s i d o d e s t i n a d o p o r e J E x c e -
l o u t í s i o i o s e f i p j r G e a e i a l e n J o t e , 

L a q u e d e j a a q u í m u c h a a s i i i i p a t í a ^ . 
n o s ó l o p o r h a b e r s e p o r t a d o c u m o n n 
v a l i e n t e m i l i t a r , s i n o p o r e u c a b a l l e r o -
t i i d a d y Ü u o t r a t o . 

L l e v e l e l i z v i a j e y q n e a i ! á c o n s i g a 
t o d o s l o s l a u r e l e s q u « é l d e m e r e c e y 
b i a b e c o n q u i s t a r . 
£ 3 1 r e m o l c a d o r " G u ü l e r m c L ó p e z . " 

D e s p u é s d e m u c h o s m e s e s d e a u ­
s e n c i a b e t u o s t e u i d o e l g u s t o d e v e r 
f o n d e a d o e u e s t e p u e r t o e l r e m o l c a d o r 
OuillertHO L<hmz, j u a t o c o u s u e s c u a ­

d r a d e l a u c l i o u e s , m a n d a d a p o r e l o u -
t e u d i d o c a p i t í í n , e l s i m p á r i c o « ¿ " ñ o r 
d o n G a b r i e l ¡ S u a r e z . 

E l c a ñ o n e r o " S a t é l i t e . " 
B a f o n d e a d o h o y e s t e b u q u e d e 

j c u e s t t a m a r i n a d o g u e r r a , 
E l Oorrespon.<ai. 

Abril, 2 1 
X T n g r r u p o r e b e l d e 

L a g t i é j r l U a l o c a l d e ¡ S o n g o a q u i e u 
6 e l e u n i e r o n a l g u n o s v o l u n t a r i o s d e l 
p o b l a d o , b a t i ó e l d í a | 9 u n g r u p o r e -
L c i d e e n e l c a í e t a l l . T i b a u o y S a n t a U i -
l a , a p o d e r á n d o s e d e u n a n u í d e f u e ¡ ¿ o 
y i l o s b e s t i a » c a r g a d a s , 

a a t a ñ a m o 
l i a o p e r a c i o n e s p o r l a / a m a d e Y a -

t e r a s , t h e r z a s d e l a B r i g a d a d e C i u a n -
t n n a m o , r f c o n o c i e r o n a n t e s d e a y e r 
l o s c a f e t a l e s Deseada^ Cubana, Ermita-
fio y tffir/injos, d o n d e s e e n c o n t r a r o n a l 
e n e m i g o , c o n q u i e n s o s t u v i e r o n f u e g o 
h a s t a q u e s e d i s p e r s a r o n h a c i é n d o l e 
u n p r i s i o n e r o y b a j a s q u e n o s e p u d i e ­
r o n p r e c i s a r , l ' o r n u e s t r a p a i ' t é u n 
h e r i d o d e t r o p a . 

G - i ^ a r a 
E n l a m a ñ a n a d a h o y ü a u í V e g a í i o e l 

V a p o r S a n J u a n p r o c e d e n t e d e H a b a n a 
y e s c a l a s . 

i ' o r l o s p e r i ó d i c o s l l e g a d o s d e ( i i b a -
m e b e e n t e r a d o q u e e n a q u e l p u e r t o 

fce e n c o n t r a b a n f o n d e a d o s l o s v a p o r e a 
d e g u e r r a V a s c o M ú u e z ; , M a g a i i a n e a , 
C í a ! i c i a , L i g e r a , H e i n a M e r c e d e - a , d o n d e 
l l e g ó e l J e f e d e K s t a d o M a y o r d e M a ­
r i n a S r . M a r e n c o y e l c a ñ o n e r o i n n o v a 
. E s p a ñ a , 

E n l a m a ñ a n a d e l I d s e h i z o á l a m a r 
e l V a s c o Ñ o ñ e z y e n e l t r e n t o m ó p a -
^ a j e p a r a H o l g u í n e l S r . M a r e n c o . 

L a s l l u v i a s 
l i e m o s e n t r a d o y a e n p l e n a e s t a c i ó n 

d e l a s l l u v i a s y d e n t r o d e p o c o s d í a s 
s i e s t a s c o n t i n ú a n , c o m o l o i n d i c a n s e ­
d a l e s i n e q u í v o c a s i o s c a m i n o » s e p o n ­
d r á n i n t r a n s i t a b l e s y e l d e s b o r d a m i e n ­
t o d e l o a r í o s e n e s t a p r o v i n c i a h a r á n 
d i f í c i l e s y m u y p e n o s a s l a s o p e r a c i o n e s 
ttvijjtaces, 

$1 Corresponsal. 

Abri l , 2 5 . 

D u r a n t e e l u l t i m o d e c e n i o , e l g e n e ­
r a l H e i n ó n d e z d e V e l a s e n , m o v i e n d o 
6 n b r i g a d a c o u ¡ a p e r i c i a q u e t a n t o l e 
d i s t i n g u e , y c o u e l p r o f u n d o c o n o c i ­
m i e n t o d e t e r r e n o , q u e l e h a c e t e n e r 
e>\ r e c o n o c i m i e n t o c o n s t a n t e y p e r s o n a l 
d e s u z o n a , u n i d o á l a s i m p o r t a n t e s 
c o n f i d e n c i a s q u e s a b e c o n s e g u i r d e l o s 
r e c o n c e n t r a d o s y h a b i t a n t e s d e e s t o s 
p n e b i o s , c u y a c o n f i a n z a y a d h e s i ó n 
c o n q u i s t a c o n s n p r o c e d e r n o b l e y g o -
n c r o s o , h a p r a c t i c a d o u n a s e r i e d e o p e ­
r a c i o n e s , c o m b i n a n d o s u s f u e r z a s ^ q u e 
{ S i e m p r e o b t i e n e n v e n t a j a s p r á c t i c a s 
P o b r e e l e n e m i g o , á q u i e u n o q u e d a 
L i g a r o c u l t o d o n d e r e p o n e r s e d e l a 
p e r s e c u c i ó n c o n s t a n t e d e q u e e s o b ­
j e t o . 

E s t a s o p e r a c i o n e s , e v i d e n c i a n a s i ­
m i s m o , l a i n s i g n i l i c a u c i a d e l a s p e q ü e -
j ñ a s p a r t i d a s q u e q u e d a n e n l a z o n a , y 
q u e n i a ú n r e u n i d a s c u a n d o p u e d e n , 
l l e g a n á c o n s t i t u i r n i i c l e o d e a l g u n a 
i m p o r t a n c i a . 

G o m o c o n s e c u e n c i a d e l r é e o n o c i -
x n i e n t o c o m p l e t o q u e e f e c t u ó e u s u 
z o n a e n l o s p r i m e r o s t r e c e d í a s d e l 
p r e s e n t e « j e s , d i s p u s o e l g e n e r a l H e r ­
n á n d e z d e V e l a s c o u n a o p e r a c i ó n h á ­
b i l m e n t e c o m b i n a d a , p a r a q u e l o s c u a ­
t r o b a t a l l o n e s d e s u b r i g a d a e n t r a r a n 
á l a v e z e n l a s l o m a s , f r a c c i o n a d a s e n 
p e q u e ñ a s c o l u m n a s , c o n e l í í n d e r e ­
c o n o c e r t o d o s l o s p u n t o s d e r e f u g i o ó 
g u a r i d a s d e g r u p o s r e b e l d e s , e x p r e s a -
j n e n t e d e t e r m i n a d a s e n l a s ó r d e n e s 
d i c t a d a s p o r e l g e n e r a l , o b t e n i e n d o e l 
B i g n i e n t e r e s u l t a d o : 

E l d í a H , m e d i o b a t a l l ó n d e C a s t i ­
l l a , e n r e c o n o c i m i e n t o s p o r l a l o m a d e 
l a P i m i e n t a y l o s C a l a b r o t e s , s o s t u v o 
l i g e r o s t i r o t e o s c o n g r u p o s e n e m i g o s 
q u e f u e r o n p e r s e g u i d o s p o r c a f e t a l e s 
d e l a V i l l a y P a r e d ó n d e M o r i c b e s , 

s i e n t o d e l B r u j o y L o m a s d e l S i i e n -
c o , h a s t a l o s H o y o s , r e c o g i e n d o u n a 

- • f a m i l i a , d e n e g r o s c o m p u e s t a d e s e i s 
p e r s o n a s . B ! 1 5 , f u e r z a s d e d i c h o b a ­
t a l l ó n , d i s p e r s a r o n e n P e r i c o P o z o u n 
g r n p o d e n a o s d i e z h o m b r e s , c a n s á n ­
d o l e s b a j a s , s i n n o v e d a d p o r n u e s t r a 
p a r t e . 

E ! b a t a l l ó n d e C a n a r i a s , e n r e c o n o -
o i m i e n t ó s p o r H i p i é , C a m a r o n e s y 
L l a n o s , b a t i ó p e q u e l l o s g r u p o s q u e 
d e j a i o n d o s m u e r t o s e n s u h u i d a , o c u ­
p á n d o l e s u n a e s c o p e t a . E l 16, 1 7 y 1 8 . 
e l b a t a l l ó n d e l a R e i n a , r e c o n o c i ó e l 
v e g u e r í o d e ! T o r o , A g u a c a t i i l a r , C a ­
c h o y l o s L i b r e s : y e u l i g e r o s t i r o t e o s 
s o P t e u i d o s c o n e l e n e m i g o , c a u s ó á é s t e 
d o s m u e r t e s , o c u p á n d o l e s u n f u s i l K e -
l á m p a g o y 6 0 c á p s u l a s , y r e c o g i e n d o 
f a m i l i a s . D e l 1 9 a l 2 3 , d i c h o b a t a l l ó n , 
c o n t i n u ó p r a c t i c a n d o r e c o n o c i m i e n t o s 
f r a c c i o o a d ó e n p e q u e ñ a s c o l u m n a s p o r 
A b r a . V e n t u r a , l a G a l l a r d a , S e b o r n -
c o , P i n a r d e F l o r e s y L o m a s d e l o s 
C o n d e n a d o s , b a t i e n d o p e q u e ñ o s g r u ­
p o s , d e s t r u y é n d o l e s a l g u n o s c a m p a ­
m e n t o s d e p o c a i m p o r t a n c i a , o c u p á n ­
d o l e s a r m a s , m u n i c i o n e s c a b a l l o s y 
j w s e i , y r e c o g i e n d o f a m i l i a s e n n ú m e r o 
d f 2 5 p e r s o D a s , E n i o s m i s m o s d i a s 
e l b a t a l l ó n d e B a l e a r e s s o s t u v o v a r i o s 
t í r a t e o s a i p r a c t i c a r i á s o p e r a c i o n e s 
e n d é c a d a s p o r e l g e n e r a l d e l a b r i g a ­
d a , y e n e l s i t i o d e n o m i n a d o T o s c a u o . 
s o r p r e n d i ó u n g r u p o a l g o m á s n u m e ­
r o s o , c a u s á n d o l e 1 6 m u e r t o s v i s t o s y 
r e c o n o c i d o s , figurando e n t r e e l l o s e l 
t i t u l a d o o f i c i a ] d e S a n i d a d , C é s a r A u ­
g u s t o F i a m o s . D i c h a s f u e r z a s r e c o g i e -
r c i t u n a . t e r c e r o l a R e m i n g t o n , u n a e s ­

c o p e t a , v a r i o s m a c h e t e s , c i n c o c a b a ­
l l o s c o u m o n t u r a s ; d e s t r u y e r o n c a m ­
p a m e n t o ÍSHIÍUÜS y r e c u r s o s a l e n e m i ­
g o y r e c o g i e n d o f a m í t i a s e n n ú m e r o d e 
9 2 p e r s o n a s . 

E l d í a 2 0 , f u e r z a s d e O a s o Ü í a * q u e , 
e n c o m b i n a c i ó n d i s p u e s t a p o r e l g e n e ­
r a l B í r n á n d e ^ d e V e h i a c o , á c o u s e -
c u e n c i n . d e c o u f i d e n á a s r e c i b i d k s j 
d e b í a n c o n c u r i i r c o n o t r a s , d a l a i l i i i -
n a s o b r e " A s i e n t o d e l T o r o " , s o s t u ­
v i e r o n m e d i a h o r a d e f u e g o e a d i ­
c h o p u n t o , c o n u n a s p a r t i d a s e n n ú ­
m e r o d e u n o s s e s e n t a h o m b r e s , q u e 
f u e r o n b a t i d a s y p e r s e g u i d a s h a s t a 
S a b a n i l l a , d o n d e s e d i s p e r s a r o n p o r 
c o m p l e t o , d e j a n d o e a n u e s t r o p o ­
d e r , t r e s m u e r t o s c o a a r m a s y m u 
n i c í o n o s , e l m u l o d e u n o d e u n o d e 
l o s c a b e c i l l a s y c u a t r o c a b a l l o s , d e s ­
t r u y é n d o l e i i i i c a m p a m e n t o . 

L a s m i s m a s f u e r z a s , d e s t r u y f t r o n e l 
2 1 l a p r e f e c t u r a d é ( í S a u J u l i á n " y u n 
c a m p a m e n t o e a ' ' A r r o y o S e c o , " s o s t e 
n i e n d o t i r o t e o s c o u p e q u e ñ o s g r u p o s , 
q u e a b a n d o n a r o n t r e s m u e r t o s , t r e s 
e s c o p e t a s y c u a t r o c a b a l l o s , 

E ! 2 1 c o n t i n u ó e s t a f u e r z a p o r e l 
S u m i d e r o y L i m m i a r , e u c o u t r a u d o e n 
e s t e ú l t i m o p u n t o g r u p o s d i s p t M - s o s d o 
l a s p a r t i d a s e l d ú i 2 ü , h a m e n d o i e s u n 
m u e r t o q u e a b a n d o n a r o n y o c u p á n d o 
l e s u n a t e r c e r o l a . 

í L c á u u i c u : b i n e s t a s o p e r a c i o n e s e n 
q u e l a b r i g a d a l i a t e n i d o d i e z h e r i d o 
d e t r o p a , s e h a n b o c h o a l e n e m i g o 2 7 
m u e r t o s v i s t o s , o c u p á n d o l e s U > c a b a ­
l l o s , u n m u l o , c u a t r o r e s e s , 1 3 a r m a s 
d e f u e g o , o c h o m a c h e t e s y m u n i c i o n e s , 
r e c o g i e n d o f a m i l i a e n n ú m e r o d é 3 2 1 
p e r s o n a s , d e s t r u y é n d o l e s l o a e s c a s o s 
c a m p a u i e n t o s q u e t e n í a n , c o m o a s í 
m i s m o l a s p o c a s s i e m b r a s q u e q u e d a 
h a n e s c o n d i d a s , N o h a q u e d a d o c a i r a ­
d a , n i v a l l e n i c u m b r e , q u e n o s e h a y a 
r e c o r r i d o y s i n e m b a r g o , l a s f u e r z a s 
m á s n u m e r o s a s q u e s e h a b a t i d o h a n 
S i d o 6 0 h o m b r e s d e d o s p a r t i d a s r e a -
f j i d a s . 

S i l r e s u l t a d o d e p e r s e c u c i ó n t a n 
c o n s t a n t e p o r l o s t r i l l o s m á s o c u l t o s y 
l u g a r e s e n q u e s e j u z g a b a n m á s s e g u 
r o s , e s e l d e s a b e n t o c o m p l e t o d e 
l o s a l z a d o s , q u e f a l t o s d e m o r a l y t e ­
m e r o s o s d e v e r s e c o g i d o s p o r n u e s t r a s 
f u e r z a s , a c u d e n á l o s p o b l a d o s e n d é 
m a n d a d e i n d u l t o , n o p a s a n d o u n s o l o 
d í a , s i n q u e s e c u e n t e n n u m e r o s a s 
p r e s e n t a c i o n e s e n l o s p u e b l o s d e e s t a 
z o n a , q u e g r a c i a s á l a c o n s t a n c i a d e ! 
g e n e r a l H e r n á n d e z d e V e l a s c o , á s u s 
h á b i l e s y b i e n c o m b i n a d a s o p e r a c i o ­
n e s e x t r a t é g i c a s y a l e s f u e r z o q u e 
p r e s t a á l a s t r o p a s q u e m a n d a y t a n 
b i e n l a s e c u n d a n , s e v e r á n l i b r e s p o r 
c o m p l e t o e n u n b r e v e p l a z o d e l o s e s ­
t r a g o s d e l a g u e r r a . 

E l (JorresponHai. 

0 

A b r i l , 2 4 . 

l i d n u e v o c o m a n d a n t e d e a r m a s ^ i s é -
ñ o r T o r r o n t e g u i , p r a c t i c a n d o r e c o n o ­
c i m i e n t o s p o r m o n t e s y m a n i g u a l e s 
d e l b a r r i o d e P u e r t o E s c o n d i d o e n l a 
t a r d e d e l d i a 2 1 , e n c o n t r ó u n p e q u e ñ o 
g r u p o e n e m i g o q u e , a l a v i s t a r l o , a b a n 
d o n ó u n a y u n t a d e b u e y e s d e s j a r r e t a ­
d a , q u e f u é b e n e f i c i a d a y a p r o v e c h a d a 
p o r l a p e q u e ñ a c o l u m n a , r e g r e s a n d o 
p o r l a n o c h e a l p u e b l o , s i n m á s n o v e ­
d a d q u e a q u e l l a q u e p r o d u c e l a f a t i g a 
d e l a m a r c h a c a m i n a n d o p o r z a r z a l e s . 

F a r a l o s p o b r e s 
D é a c u e r d o l a a u t o r i d a d c i v i l y l a 

m i l i t a r p a r a p o d e r r e m e d i a r e n a l g u n a 
c o s a á l a s m a s a s d e h o m b r e a , m u j e r e s 
y n i ñ o s q u e t o d o s l o s « l í a s s e p r e s e n t a n 
á d i c h a a u t o r i d a d e u d e m a n d a d e a u ­
x i l i o s p a r a a l i m e n t a r s e , i n v i t a r o n p a r a 
c e l e b r a r u n a j u n t a á l o s c o m e r c i a n t e s 
d e l p u e b l o , c o n e l o b j e t o d e r e u n i r r e ­
c u r s o s p a r a r e p a r t i r á l o s p o b r e s . L a 
j u n t a n o d i ó r e s u l t a d o p o r e l c o r t o 
n ú m e r o d e a s i s t e n t e s á e l l a , q u e d a n d o 
é s t a s u s p e n d i d a h a s t a h a c e r n u e v a 
i n v i t a c i ó n , q u e s e h a r á e x t e n s i v a á l o s 
p a r t i c u l a r e s . C o n e l m i s m o o b j e t o d o 
s o c o r r e r á l o s n e c e s i t a d o s s e o r g a n i z ó 
e l 2 2 u n a p e q u e ñ a c o l u m u a , c o m p u e s t a 
d e i n f a n t e r í a d e L u z ó n y v o l u n t a r i o s 
m o v i l i z a d o s d e i n f a n t e r í a y c a b a l l e r í a 
d e e s t e p u e b l o , q u e s a l i ó p o r e l c a m i n o 
d e P u e r t o E s c o n d i d o , c u s t o d i a n d o á 
h o m b r e s , n i ñ o s y m u j e r e s , q u e c o n d o s 
c a r r e t a s y s a c o s v a c í o s i b a n a l c a m p o 
c o n e l o b j e t o d e b u s c a r a l i m e n t o s . 

P o r l a t a r d e r e g r e s a b a l a f u e r z a e s ­
c o l t a n d o n u m e r o s o c o n v o y d e v i a n d a s , 
s i n h a b e r t e n i d o n o v e d a d . 

E l d í a 2 3 s a l i ó l a m i s m a f u e r z a á l a s 
ó r d e n e s d e l c a p i t á n L u j i n , e n d i r e c c i ó n 
a l d e m o l i d o i n g e n i o Oeniral Cubano, 
e s c o l t a n d o c i n c o c a r r e t a s y m a y o r n ú ­
m e r o q u e e l d i a a n t e r i o r d e h o m b r e s , 
m u j e r e s y n i ñ o s . 

A l a s c u a t r o d e l a t a r d e e n t r a b a p o r 
l a c a d e R e a l e l c a p i t á n L u j i n , a l t r e n ­
t e d e s u p e q u e ñ a c o l u m n a , c o s t o d i á n -
d o u n o d e l o s m e j o r e s c o n v o y e s d e 
v i a n d a s q u e b a n l l e g a d o á e s t a p l a z a . 

C e n t e n a r e s d e f a m i l i a s , c o l m a n d e 
b e n d i c i o n e s a l a s a u t o r i d a d e s , q u e l e a 
p r o p o r c i o n a n r e c u r s o s p a r a n o m o r i r s e 
d e h a m b r e . 

B ! 2 2 , a l m e d i o d í a , s e d e c l a r ó f u e g o 
e n n n b o h í o , d e l o s m u c h o s q u e e x i s ­
t e n á l a p a r t e n o r t e d e e s t e p u e b l o , y 
f a v o r e c i d o e s t e e l e m e n t o d e v o r a d o r 
p o r e l f u e r t e v i e n t o q u e h a b í a d e l e s t e , 
e l i n c e n d i o s e p r o p a g ó c o n r a p i d e z , 
q u e d a n d o , e n p o c o t i e m p o , s e i s b o h í o s 
r e d u c i d o s á c e n i z a s i n p o d e r s a l v a r , 
e n a l g u n o s , l o s m u e b l e s y l a s r e p i t a s 
d e l a s f a m i l i a s q u e l o s h a b i t a b a n . 

T a b a s o . 
E l t a b a c o q u e s e r e c o g i ó y s e e s t á 

r e c o g i e n d o a l r e d e d o r d e l p u e b l o , s e r á 
d e f e l i z m e m o r i a p a r a l o s q u e s e d e d i ­
c a n á s e m b r a r e s t a r i c a p l a n t a , p o r l o s 
s u b i d o s p r e c i o s q u e p a g a n p o r e l l a . 

L a s v e n t a s p r i m e r a s q u e s e h i c i e r o n 
f u e r o n á d o s p e s o s o r o e l c u j e , s u b i é n ­
d o l o s m á s t a r d e h a s t a d o s p e s o s y m e ­
d i o . P o r q u i n t a l e s s e r e a l i z a r o n v e n ­
t a s á t r e i n t a y t r e i n t a y c i n c o p e s o s , a l 
b a r r e r , p r e c i o s q u e l o s n a c i d o s a q u í 
d i c e n q u e j a m á s i o s h a n v i s t o p o r e s t e 
t é r m i n o . 

T o d o e l t a b a c o c o s e c h a d o e n e s t a z o ­
n a f u é e x p o r t a d o p a r a S a n t a C l a r a , 
S a g n a y C á r d e n a s , D e s e n t i r s e e s , 
q n e l a s e s c o g i d a s n o s e h i c i e r a n e n 
e s t e p n e b J o p a r a d a r t r a b a j o á t a n t a s 
f a m i l i a s . 

Nebrolog i» , 
N i i o s r e c u r s o s d e l a c i e n c i a n i l o s 

c u i d a d o s d e s n f a m i l i a , f u e r o n b a s t a n ­
t e s p a r a e v i t a r e l d o l o r o s o d e s e n l a c e 
d e l a a g u d a e n f e r m e d a d q u e e n p o c o s 
d i a s l l e v ó a l s e p u l c r o a l c o a t a d o r d e i 

a y u n t a m i s n t a d o n S e g a n d o S á n c h e z , 
t a n j u s t a m e n t e a p r e c i a d o s p o r c u a n ­
t o s l e c o n o c i e r o n . 

A l a s n u e v e d e i a m a ñ a n a d e l 22 s e 
e f e c t u ó e l e n t i e r r o , s i e n d o c o n d u c i d o 
e l c a d á v e r e n h o m b r o s d e p a r i e n t e s y 
a m i g o s , p r i m e r o á l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
y d e s d e e á t e p i t a c o h a s t a e l c e m e n t e ­
r i o . 

E n l a i ^ i e s i a c a n t ó u n r e s p o n s o e l 
p a d r e d o n J o s é H e r e i i a , q u i e n a c o m ­
p a ñ ó e l c a d á v e r c o u c r u z a l z a d a . 

S o b r e l a t a p a d e l s a r c ó f a g o s e v e í a n 
d o s c o r o n a s d e d o r e s n a t u r a l e s d e d i 
c a d a s u n a p o r l a f a m i l i a y l a o t r a p o r 
l a ( . m m p a ú i a d r a m á t i c a d e a f l e i o n a d o s . 
d e l a q u e e r a d i r e c t o r e l S r . S á n c h e z . 

A c o m p a ñ a b a n a l f é r e t r o u n a n u m e ­
r o s a c o n c u r r e n c i a . R e i t e r a m o s n u e s ­
t r o s e n t i d o p ó s a m e a l a a p r e c i a b l e l a -
t ú i U a d e ! s e ñ o r S 4 n c i f é s ; i 

f í e s e a n s e e n p a z . 
E l Conesnoiifitii-

I t ó o i e O p e r e c l o n s s e e C o i a 
e. M . o. 

O RD E í s G E N E R A L D E L E J E R C I TO 
Ü K L DÍA 2 3 Ü E A B R I L D E 1 8 9 7 , BN 
E L C U A R T E L G l f i N E R A L DE S A N T A 
C L A R A . 
H o t e n i d o á b i e n d i s p o n e r l o s i g n i e n u ; ; 
A i t i c ü i o I " E l g e n e r a l d e b r i g a d a d o n 

T o m á s P a v í a y S a v i g n o n e , p r e s t a r a s u s 
s e r v i c i o s á o i i s i u i m u i i a i a . s Ó r d e n e s , 

A r t . 2 ° L o s c o r o n e l e s d e i a f a u t o r í a d o n 
F r a u c í s c o A g u i l e r a y E g e a y d o n J o s ó P e ­
r o l y B u r g o s , t o m a n l u r e s p e c t i v a m e n t e e l 
m a n d o d e l a s e x t a ? . o n a d e l a p r o v i n c i a d e 
l a l l á b a n a e l p r i m e r o , y d e l a p r i m e r a y s e ­
g u n d a z o n a d e la . m i s m a p r o v i o c i á «M s e ­
g u u d i». 

fVeytéf 
P n o i d e u d o í ? . E . s e p u b l i c a e u l a g e n e 

r a l d o e s t e d í a p a r * o o u o o i m i e n t o y o u m -
P ü m i e u t o . 

E l g e n e r a l j e f e d « R V i . Q . tó.téfit^oi 
Luía Moneada y Soler. 

ORO i á N G B N U R A L D E L tíd K R C 1 TO 
D E L DÍA U P E A R R I L DE 1 3 9 7 , BN 
E L C U A R T E L O E N E R á l . D E SAÑ:;'A 
C L A R A , ' 

U s a n d o d e l a s f a c n l t a d e . - ! q a e m e e s t ^ a 
e o u f e n d a s y p o r c o n v e n i r t i l s e r v i c i o , h e 
r o s n o ! t n : 

1°. A s u m i r e t c o n o e i m i e n t o d e l o s a s u n ­
t o s j u d l c i a i o s q u e s e t r a m i t a n o n e l t e r r i t o ­
r i o d e "¡as d i v i s i o n e s d e H u i g u m y i l a u z a -
n i l l o , á p a r t i r d e i d í a ).ü d e l m e s d e m a y o 
p r ó x i m o . 

2U Q u e c a s e n e n s u c o n s e c u e n c i a d e e -
i e r c e r e n d i c h o s t e r r i t o r i o s l a j u r i s d i c c i ó n 
d o g n o r r a q u e r e s p e c t i v a m e n t e l e s ó o p t ' o r i 
e n t a o r d e n g e n e r a l d e 2 ó d e j u l i o d e l a ñ o 
p r ó x i m o p a s a d o , i o s c o m a n d a n t e s g e n e r a ­
l e s d e ü o i g u i u y S a n t i a g o d e C u b a , c o n t i ­
n u a n d o e s t e ü l t i m o , c o m o h a s t a a h o r a , e n 
e l e j e r c i c i o d e l a d e ! t e r r í c o n o d e s u d i v i ­
s i ó n . 

Q u e e l p o r s o n a i d e ! c u e r p o j i i r í d i o o -
m i l i t a r q u e s i i f e e n H o i g u i u , s e i u c o r p o r o 
a e s t a p l a z a 

Wevler. .-. i 

n a l , G o b e r u a d o r d e l B a n c o E s p a ­
ñ o l I n t e n d e n t e y S u b i n t e n d e n t e 
d e H a c i e n d a , j e t e s y o f i c i a l e s y u -
t r u s v a r i o s p a r t i c u l a r e s . 

D e l m u e l l e d e C a b a l l e r í a , p o r 
d o n d e d e s e m b a r c ó S . fí., s e d i r i g i ó 
á P a l a c i o p o r l a c á ü e d e O ' E e i U y y 
P l a z a d e A r m a f . 

T a m b i é n l l e g a r o n m e l Phdrro, 
l o s i n d i v i d u o s q u e f o r m a d l a e s c o l t a 
d e l G e n e r a l S V e y l e r . 

C r i s t ó b a l M a r t í n e z C a s t a ñ e d a , E m i l i o 
M o n t e s , M i g u e l A r j o n a , G u a l b e r t o L l a ­
n o s D o m í n g u e z , M i g u e l B a r r e i r a , J o s é 
I n é s E o d r í g n e z y R e m i g i o P é r e z . 

E l p r o p i o d i a f u e r o n d a d o s d e a l t a , 
D . L e o n c i o T r e s P i n e d a , M i g u e l B a ­
r r e i r a y C e s a r i o G o n z á l e z . 

A l h o s p i t a l d e P a u l a f u é r e m i t i d a l a 
m o r e n a J u a n a G o n z á l e z ( a ) Veintioua-
tro, q u e s e h a l l a b a e n l a C a s a d e K e -
c o g i d a s . 

E l c o r o n e l A g u i l e r a , c o n s u c o l u m n a 
y l a d o P a l o s , e u c o m b i n a c i ó n , p r a c t i ­
c a n d o n ' . c o n o c i m i o n i o s , s o r p r e n d i ó e n 
l o m a s d e l G r i l l o n n p e q u e ñ o g r u p o r e ­
b e l d e , c a n s á n d o l e 2 m u e r r o s y o c u p a n ­
d o l ó c a b a l l o s c o n m o n t u r a s , u n a a c é ­
m i l a , c a r n e y h a m a c a s . 

L a c o l u m u a t u v o u n h e r i d o , 

B J C o r o n e l F e i j ó o , c o n l a c o l u m n a 
d e G u a d a l a j a r a , e u r e c o u o c i m i e u f o s p o r 
C e r v a n t e s y A g u i i r e , d e s t r u y ó u u 
c a m p a m e n t o y p r e f e c t u r a r e c i é n a b a n ­
d o n a d o s , r e c o g i e n d o ÜU m u l o y 4 6 r e ­
s e s . 

E l T e n i e n t e C o r o n e ! A i f a u , c o a e l 
t e r c e r b a t a l l ó n d e M a r í a C r i s t i n a , s e 
a p o d e r ó d e u n c a m p a m e n t o e n e r n i g o 
e n l a s l o m a s 4I0 P o u c e C c u t e l l a s , r e c o ­
g i e n d o uu r e v ó l v e r , u u s a b l e , S c a b a ­
l l o s c o n m o n t o r a s y v a r í a s r o p a s y 
e f e c t o s , 

f í l b a t a i i ó u d e E s p a ñ a , á i a - s ó r d e ­
n e s d e l g e n e r a l M a r o t o , p r a c t i c a r o n 
r e c o n o c i m i e n t o s d e s d o B e j u c a l á L o m -
b i l l o , y a l l l e g a r á l a t i e n d a d e l a C e i ­
b a , b a t i ó y d i s p e r s ó u n g r u p o r e b e l d e , 
a p o d e r á n d o s e d e 6 c a b i l l o s c o n t n o a -
( a r ^ s . 

L a c o i n i n n a d e S a n Q u i m i n , q u e 
c o o f r o n t o c o u l a d e B s p a ñ a e n L o m -
b ü l o , h i z o d o s í o o e r t o s a i o s r e b e b í 0 4 , 
a p o d e r á n d o s t í d e d o s l e r c e r o i a a y u u a 
c a n a n a c o u m u u i c i o n e s . 

P o r n u e s r i a p a r l e , u n . s o l d a d o d e 
F i z a r r o h e r i d o y o t r o c o n l u s o . 

«Oj ta * «> 1 ««i caj 

P V I f f l ! B N T á M A R i T I H 0 

E L H U M B E R T O R O D R I G U E Z 
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V a i i d o . a i ¿ u d a d e l C e r r o , e s q u i n a á S a n 

P a b l o , c h o c a r o n l o s c a r r e t o n e s q u e c o n d u ­
c i r l o í ) . J u s é V e n t u r a E x p ó s i t o y D . A n t o ­
n i o H e r u á n d e z , p o r c u y a c a u s a e l p r i m e r o 
l e a r r o j ó a i s e g u n d o u n a p i e d r a q u e ¡ e c a u ­
s ó u n a i t j s i ó u g r a v é e t í l a c a b e z a . 

E i a g r e s o r f u é d e t e n i d o p o r e l c e l a d o r dM 
C e r r o , a i u d i a d o p u r oJ v i g i l a n t e á s u s ó r ­
d e n e s . 

E N A B R O Y O A P O L O 
P o t a p a r e c e r a u t o r d e l a b o r i d a i n f e r i d a 

a i m e n o r L e o n c i o C a s t i l l o , f u é d e t e n i d o p o r 
e l c e l a d o r d e A r r o y o A p o l o , e l b l a n c o d o n 
. J o a b B e i m á n d o z A c u ñ a . 

E S C A N D A L O 
A y e r í ü é i o n d e t e n i d o s p o r p r o m o v e r e s -

c á n d a l o á l a p u e r t a d e l s o l a r M a n r i q u e , 
n ú r n e r o 5 5 , l o s i n o r ó n o s - C a r l o s y A n g e l i n a 
C a r i i L e u a t e y P l a c i d o F r o v i l a n , r e o l n o a d e l 
b á r j - j o d e i f o u s e r r a t e . 

D S T B N l . D O 
r > . E f t i i M o P é r e z A r i z a , f u é d e t e n i d o p o r 

e l [ n s p e o t ó r d e l a l " z o n a , c o n o b j e t o d o 
q u e c u m p l a u n a c o n d e n a i m p u e s t a p o r e l 
J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n d e l d i s t r i t o d « G u a ­
d a l u p e 

E S T A F A D O R 
A l a o p i o e iiiiija. f u e d e t e n i d o a y e r e n e l 

b a r r i o d e l P i l a r \ ) C a r l o s G o n z á l e z P é r e z , 
q u i e n c o n u u a m o n e d a d e c u a t r o r e a l e s , 
q u e r e s u l t ó f a l a a , t r a t ó d o c o m e t e r u n a e s ­
t a f a e n e l p u e s t o d e t a b a c o s d o l a c a l l e d e l 
M a t a d e r o , e s q u i n a á P r i n c i p o A l f o n s o . 

A G C I D S N T B O A S U A L 
A l b a j a r s e a y e r d e u n a g u a g u a e n l a c a ­

l l e d e L a m p a r i l l a , e s q u i n a á A g u í a r , D . F i ­
d e l A n d r é s L u n a , t u v o l a d e s g r a c i a d e f r a c ­
t u r a r s e e l f é m u r d e r e c h o . 

E N U N A P A N A D E R I A 
\ ) M á x i m o F e r n á n d e z K u i z , v e c i n o d * 

S a n M i g u e l 1 1 7 , s e I n f i r i ó v a r i a s h e r i d a s 
t ü é p G S g r a v e s a i e s t a r t r a b a j a n d o e n u n a 
d e i a m á q u i u a s d o l a f á b r i c a d o c h o c o l a t e j 
r r a l l e t a s L a Ést/elld. 

y y i u l i l í y 

S l í ñ i É ¡ l e l a s l e l o s S e l a i t ó i 
L A M P A E I L L A N , 2 

( L O N J A V I V B B S 3 ) 
H c - r a s <5e d e s c a c h o : d e 7 á 1 0 

l a m a ñ a n a y d e 1 2 á 4 d e l a t a r d e . 
TELEFONO 8, 

B ,9prescDttt i i te ea M a d r i d D , 
L ó p e z . C 4 9 1 P 

A n t o n i o G o ü ü á i d f f 
1 A b 

! H 

Tres rfos de niuerto. 
fi! d í a 2 8 d e l a c t u a l s e c e l e b r a r á e a 

i a E x c m a . A u d i e n c i a l a v i s t a e n j u i c i o 
o r a l y p ú b l i c o d e i a c a u s a s e g u i d a p o r 
a t e s i ú a f c o ' d e d o n R o q u e C o r r a l y G a r ­
c í a , ; c o n c e j a l d e l A y u n t a m i e n t o d e B a -
t a b a n ó y c a p i t á n d e l r e g i m i e n t o d e 
v o l u i n a n o s d e A l f o n s o X I í . 

E l h e c h o o c u r r i ó e l d i a 1 2 d e o c t a -
b r e d e e a e l c a m i n o d e B a t a b a n ó 
i G u a r a , y e l Í U t n o . s e ñ o r F i s c a l d e 
3. M . p i d e e n s u s c o n c l u s i o n e s l a p e n a 
4 3 m n e r t e c e n t r a C a t a P n o C o l l a z O j 
p a r d o PÍO A m a r o y m o r e n o S a n t i a g ' o 
A m a r o , q u o a p a r e c e n e n c a r t a d o s e n 
d i o h a o a u * A y c u y a p r i s i ó n l l e v ó á c a ­
b o e l a c t u a l c e l a d o r d e l b i r r i a d e Y i -
U a n u e v a , s e ñ o r J o v e r . 

E M L A " C A R C E L 
A y e r i n g r e s a r o n p o r d i f e r e n t e s c a n ­

s a s y d e h t o s l o e i n d i v i d u o s s i g u i e n t e s : 
B a s i l i o M a r t í n e z V a l d é s , A n t o n i o G a r -
p í a G a r c í a , F e r u a n á o J i m e u o O a t a i á a ) 

I 

E n S i g u a l a G r a n d e s e b a e m p e z a ­
d o á r e c i b i r , e n c u j e s , e l t a b a c o d o C a ­
í n a i n a n i y l a E n c r u c i j a d a , q u e h a d e 
s e r r e c o g i d o p o r c u e n t a d e c o m p r a d o ­
r e s d e l a H a b a n a . 

Sociedad de l i istracciói i y llecrea 
S A N L A Z A R O 

SECRETARIA 
L a D i r e c t i v a d e e s t a S o c i e d a d h a a c o r d a d o h a c e r 

r e p a i a c i o n e s e n e l t ea t ro d e l s a l ó n i u l e r i o r . L o q u » 
se a m m e i a p o r e s t e m e d i o p a r a q u e t o d o e l q u e d e ­
see h a c e r el t r a b a j o h a g a p r o p o s i c i o a e s , d e s d e estft 
t e c h a h a s t a e l 30 i l e l a c t u a l , c o n a r r e g l o a l p l i e g o do 
o o i i d i c i o n e í q u e se h a l l a e x p u e s t o en S e c r e t a r l a . 

H a b a n a , A b r i l 27 de 1 8 9 7 . Í — E l S e c r e t a r i o , A . 
I t q a t e r d o . 3031 a l - 2 7 d2--28 

S E S O I - I C I T A 
u n a m i i c n a c b a d e c o l o r d e 12 á 13 afios p a r a a y u d a r 
a l o s q u e l i a c e r e e do u n a c a s a d e m u y c o r t a l a m i l l a , 
so l a v i s t e ó da u u ppque&o s u e l d o . D i r i g i r s e á A n i -
m't ?f> 3032 a l - 2 7 d3-28 

L a s u c u r s a l d e l B a n c o E s p a ñ o l c t e 
e s t a I s l a e n C i e n f u e g o s h a s u s p e n d i d o , 
h a s t a n u e v o a v i s o , e l c a n j e d e b i l l e t e s 
p o r p l a t a . 

L a b a n d a d e m ú s i c a d e l b a t a l l ó n d e 
A l f o n s o X I J I , q u e d i r i g e e l r e p u t a d o 
m ú s i c o m a y o r s s ñ o r R a m o n e t , p a s a d e 
S a n t a C l a r a á O i e n f a e g o s . 

H a b i e n d o p r e s t a d o fianza p e r s o n a l , 
b a n s i d o p u e s t o s e u l i b e r t a d , e n S a n t a 
C l a r a , c i n c o i n d i v i d u o s d e l o s q u e 
g u a r d a b a n p r i s l é n e n l a c a u s a f o r m a ­
d a p o r c o b e c h o y j u e g o p r o h i b i d o . 

T a m b i é n h a a i d o p u e s t o e n l i b e r t a d , 
s i n a q u e l r e q u i s i t o , p o r n o h a l l a r s e 
c o m p r e n d i d o e n o l p r o c e d i m i e n t o , d o n 
J o s é M a g r i ñ á . 

C A M B I O S 
C e n t e n e a ó 6 . 5 0 p l a t & . 

E n c a n t i d a d e s á 6 . 5 3 p l a t a . 
L u i s e s .-. á 5 . 1 2 p l a t a , 

E n c a n t i d a d e s á 6 . 1 . 5 p l a t a , 
P l a t a S O ^ á S l 
C a l d e r i l l a 2 7 4 3 0 

E u T i í t a de que por l a A d u a n a de es te p u e r to , d e s ­
de e l d í a 2Ü de l a c t u a l , s e g ú n ' o r d e n d e l a l u t c n d e n -
o i » G i ; ¡ j c r a l de H a c l e u d í i y e n c u i o p l l m i e n t o de UUA 
de l M i a i s l i o de U l t r a m a r , a f o r a n los e n v a s e s t ^ r o -
l l o r e » d e l a r r o z c o m o gute c o n f e c c i o n a d o , a d e m á s d * 
lo q u e y a p a g a b a c o m o a r r o z e l e n v a s e i n t o r l o r . v i ­
n i e n d o a s í á e n c a r e c e r e ^ t r a o r d i n a r l a m d n t c e l c o s t o 
de los e n v a s e s . 

LOÍ que s u s c r i b e n i m p o r t a d o r e s ; s e í t n en i a a * -
c e s i d a d y a c u e r d a n : 

Q u e d e s d e el d í a 19 de M a y o del c o r r i e n t e a u o 
q u e r í a n s n p r i m i d i s l a s cuatro libras de tara q a c a n ­
tes s e d e d u c í a n y e u s u c o n s e c u e n c i a todas l a s v e n ­
tas q u e co h a g a n de&de d i e b o d í a se e n t e n d e r á n p a r a 
les e f ec tos d e í c o b r o , c o m o t í n i c o , e! p e s o b r u t o . 

H a b a n a 23 de A b r i l de 1897. 
G a i b e é h i l o . 
F a u s t i n o O , C a s t r o . 
J a i m e B a l a g u e r . p p . J o s é R I v a s . 
H i g g i n s y C ? p p . S a n t i a g o H . A r m o r . 
M . U a c b a i a y Ó ? ( S . en C , } 
B r o w o n , A í a r t í n e z y 
W a r c c l i D O G o n z á l e z y 
F r a n c i s c o A l o n s o p p . R . P a l a c i o . 
G a r c í a , S e r v a y 
Q u e s a d a , P é r e z y C ? ( S . en C ? ) 
W ü l H n o s . , _ 
O . C o d i n a y C ? en l i q ü l d a c i ó n , pp , P e a r o t o -

dlnft. J o s é l í a l a g u e r , pp . J . C o s t a S m . 
S a n K o m á n P i t a y C ? 
L . S a e u z y C f 
S . A i t o i o u ) po . H . A í t o r q t n . 
C . B l a u c u y C p . . 
A r r e s é , L i m i e g a y C p . 
R . P é r e z y C p , 
J . B a l c e l l B y O ? 
S a l c e d a , R o d a y C * 
L o l o m y C ? (S. ea C . ) 
F e d e r i c o B a u r i c d s l y C 1 p p . P a b l e B a p i n , 
D u s s a q y C í 

C 5 8 0 ' alt, 2a-27 3d-28 

C I R Ü J A J i O . D E N T I S T A 
O b r a p í a n 0 5 7 , a l t o s , e s q u i n a 

á C o m p o s t e l a . 
E s p e c i a l i z a » e n l a s e s t y a c s i o n s s 

d e m u e l a s s i n d o l o r p o r x n e d i o d o 
u n n u e v o a n e s t é s i c o l o c a l , s i n p e ­
l i g r o h a s t a p a r a l o s n i ñ e a . 

N u e v o s i s t e m a d e d e n t a d u r a s 
p o s t i z a s s i n c u b r i r e l p a l a d a r . 
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D o s i a t i v o p a r a l a M a r i n a d e G u e r r a E s p a ü o l a 

O V T E N T A M I M B R O 8 1 8 

Pesos Pesos 

2 9 . 3 3 3 49.47/ 2 5 . 9 9 4 

C o m i t é r a -

2 1 

F i l i s M o r í a s 
p ^ l a y o G u e r r a , T e s o r e r o 

itxóúco d e l a é « c o g i « l a tío t a b a c o s L a 

61 d e p e n á i e f i t e s á e l c a f é C c n t r á l 2 0 D u e ñ o y 
O o i u u ó T a t r i ó t i c o d e l o s e m p l e a d o s d e h» 

r a m l l o 
C o m i t é P a t r i ó t i c o 

h a c o s y c i g a r r o s U e n r y C l a y 
C o m i t é P a t r i ó t i c o d é l a F a b r i c a L a C o -

d e l a s F á b r i c a s d e t a 

m e r r é s o r é r o d e l C o m i t é P a t r i ó t i c o d e l b a r r i o ; 
d e A t a r é s • - • 

C o m i t é P a t r i ó t i c o d e l a l m a c é a d e m a d e ­
r a s , c a r r o s y c e m e n t o P o r l a n t C u b a , d e 
L a d i s l a o D í a z y D 0 

S u m a t o t a l 

C 8 9 0 

2 2 4 1 4 

20.287 85 

32 

1] 

3 0 

3 7 7 

5 4 5 0 2 

31504 

5 0 . G C 4 2 0 

5 0 

4 0 

II 

1 4 0 

1 2 1 

1 7 0 

7 5 

8 0 

D o 

2 0 

P e < í ; o C o s t a l » 
B a l t a s a r S á n c h e j 
P e d i o G r a n d a . . . , 
Hef i j a r d ü León 
E u g t b i o V j l l í g a s 
Á b l o D i o H c r i j í í i x l c z 
F r a i i c i e e o M s r i l i ) 
D o l o r e * K e n , t r o de M o -

ici'Q 
A l i c i a L&TÍU 
C o f me T o c a 
T e m a C r u z 
EUJIIÍO F e i L á n d e z 
J o i é P l a t , » » 
K ' D a c i o l í s t i a d a 
M a r í a de J e n M B ü e n a . 
C e l a d o r de l b a r r i o 
A g u í i h i A l d a v c 
J u a n F e r L í i n d e z 
A i i j p a r o F e r n á n d e z . 
B e r n a r d o . R a s c ó n 

2 9 . 8 0 2 

C O M I T É P A T R I O T I C O 
D E L 

K F L A C I O N 

eiet t ib ív» i 

i ' . . ' 
F i 
A l ' f í 
K>o>l> 
(i.hn 

S e ñ i 

„ .1 , U T 

d « !.> r e í a n . U d o eo d i í i b o b a r r i o , c o n 
I a n a i d d i o do <\o l a A r m a d a do G n e r r a 

c u o t a * o i e u f u a l e s d e l roe* do D i -
l e ^yt>. ¿ . 

O r o . P l a t a . B , p l a t a . 
. .ton 

io-

K m i l i . . F . . I . . I . . » 
ÜVIeii í i i i lpx y < í n u x i í l e z . , 
S»l l t t i l j /< ' |)ÍH/. 
. T ^ á M " M a n l n H z 
K i . - a i d . . ( í . - n í a l . ; ? . 
S e o u u d i u . . Cafftru A l i o . 
.A o t t f i t ú i < !nri: in ... , 
r w < l r « P u s o : 
F.í- ict i i i i . i ti>inii\ot..i, 
J . i * . . C.'IM». 
B d q « r d o G a í c i r t F a u i l -

tio 
l ' b t o . 1>. . ( i i a . ) i i í i i U l a r -

ttlKiJl 
.loUv POIJCM», 
V l j - l o r i a n o A.i i i i" 
A a t o t i i o I t i i i n e " l ' o r n i a 
.Uig in i i i í < o d f t ¿ u e ¿ , 
K - i . w t O " Aeotiit 
. lu l lrt I I n ñ . i i A c o s t i l . 
J i a í a e ) C a r U H o 
. lo Mi VnUÍéi l ' r g í s 
.'..ÍÓ W MuntaUfiii 
í ' e . J ' u i r r i g ó l a S f ^ r c r a , . 
Ci ioardu ( ' . . . I . igi .MI . -
J V . I r . - tí«i»6tíS** » 
V \ d . ) a i i o ( l i i t i ú r r u í , , , - . « 
U n i d a d 
KDÎ IÍ;! T é ' i r s i r . i » 
M a i n i e l F-eli t'v,ii i t a . .< , , 
M a n u e l M o y o .* 
C o i i í ' e j i i ' i ó n (h i t c í a . 
A o J o u i o D í a / . 
J u s t o C i i d i i T T ) í a i , , „ , 
J ' e i i r u C o i t a i f i S . a . 
F r a t n . i « c o \'¿ií.IUOZ.... 
A n d i ^ í d a / • - idra 
Mayor y A r / o l a 
]Laiir«jflin> ( ^ « l u ' / a s . . . 
. lH*i|t.!-la O í . " - . . 
J?aft.>l;>iu<« S . i s i r e 
FÍI "si in«i P a y a s . . . . 1 . . . 
J . i i A (>í> v prus 
Jos .^ I ' e n a M uñ'z. 
C^uii i t ín M a i i h i c z 
F u i i.|iit> ¡"«btuí 
O u i n e n n o /uJO 

72 

t>0 

50 

1 

50 

;>0 

50 
2«l 

20 

50 
60 

20 

'J'o ta 1 d e 
1 S 9 0 . . . D i c i e i u b e i le 

M e s de F u e r o dfi 1807. 
Se&órej ) iUtu 

F e n i a n d o de (^a*lro y 
A l i o 

F i i » p l ' i o K i n l v i ' ¿ « e 2 . . . . 
F r a o c i í c o de ía L a z . . . 
A ífiíi-d.» P e r n a l 
Et t i iJ l i ) Ueri lrt l 
B á o l o n i é S a i ! r e . . . . . , 
G a b r i e l B ü r t o U i n é 
O í lar i .» K i u l M g u e z Vé-

rez 
E m l l ' O F o n d e s . 
A m l ' r o s i o Unl>o 
W ^ n e n d e z y G o u e í l é i . . 
S s i í l i a ^ o P i e z 
Joié M a i í a M a r t í n e z . . . 
A l i . t o u í o O í n z G o n z á l e í 
J u s t o P r t í l o v D í a z 
l i i t i a r i l o G o n z á l e z 
S e e m i d i n o de C a s t r o . . . 
jVi . 'o lá i i V e r r e i r o ., 
JOÍÍ O l i v e r o s -
Asti>nu> G a r c i a 
P e d r o K usa . 
C«l«*»t i i t« O o n z á l o z . . . * 
J u a n C o b a s 
E d u a r d o G a r c í a F a ­

c u n d o 
ÜHaóue l H o y o O H i o a . . 
P h r o . 1>. J o a q u í n M a r -

i í n e z 
J u a n PSí 'ac i fes . » 
V i c t o r i a n o P í a z 
A m o n i o B l a n c o P e r r ó a 
I J i ^ i n m ü o d v l g i i e * 
F a u s l i n a F a y a 
E d u a r d o >\costa 
J u l i o M u ñ o z A e o s t a . . . 
J u a n V a l d é » J ^ a j c ^ g l . . . 
J,^é M a r í a M c u t a l l ' . i n . 
F c d r o F r i í T o l a S a e t e r a . 
B e n i j r n o ( ? ó i n e z . . . . . . . 
JOÜ^ l ' e n a 
F r a n c i s c o F a n ú a , 
J o a q u í n K i b e s 
F r a n c i s c o A r m o j i a 
P i t a M a r í a 
V a l e n l i n O ó m e z 
G u i l í e r m o C o s t á i s 
K u r i . j i i e H e r n á n d e z 
F e d e r i c o A r m a s 
T i i c í a n o C a s t r o 
5 n # é .le l a I . n z 
M a u n e l P é r e z 
E r a n c i s c o G u e r r a 
J a i m e C n n i l l 
E u m i u e F a r b a T o s a . . . 
F i d e l A l o n s o ... 
E l v i r a P e l g d á o 
J o s e l i t a V e l i r a . . . 
J o s é de los E - e s 
Oregacio N a y a 
J o í é <í i iad al n pe V a l des 
C o l e g i o de S a n Criftá-

b a l 
A o d i e í S i i a r e z 
J t í a n u e ! B u n c o 
M a r t í n A r b o l a 
M a n u e l C a s i r o 
J u a n D í a i T e n i d o . 
F r a n c i s c o O t e r o 
J a i m e P U n e l l s 
A n a j t a í i o T a o l o s 
B a l t a s a r S a n c b e z 

H d e f o D í O A'.OUÍO.... 
P e d r o C e s t a l ? . . . . 
C o o c e p c i ^ n G a r c í a . . . . 
J o s é B m i n g o 
S a n j u n o y l i n o 
Joté dé H o m b r e 
F l ? l i p e D o p o r i o 
F r a u í i s c o C l a u s á 
M a u r i c i o M o n i a l r o 
G a s p a r A l o n s o 
V i c e n t e G a r c i a F r a d e , . 
l l a n u e ! A l o n s o 
G e n e r o s o B o d r i t n ) e i . . . 
J a s ó B e g e g » 
G e r i n í J i * C a l l e j a 
I f t a n c i í c o V á z q u e z , , . . 
Acdréi Z a d r a . . . . 
M a y o r T A r / c l a 
M a p u e l a C l e r o 
Q o i n l í n M a r i i u e z « 
S j a o n e i C i / u c B t e » . 
FSUÍIÍDC M í r i j o e í 
S a l i i s l i a u c O i ^ z a g a . - . . 
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B e l i o l é n ee l a » c a n l i d í d e s r e c a u d a d a . » p o r ' a / i C o m l -
Î ODSS eu el e i p r e s a d c b a r r i o , c o n d e í f e o al 
a u m e n i o d é l a A r m a d a . N í e i o n a l de G u e r r a . 
P O R C U O T A S H X T B A O R D J N A I H A S . 

O r o . B . e r o . P i a f o . 
S^Po.'es dea J s » / P e r a , 

F r i D C i f C t F a r i f i s » » ' c a q u i s i \ i b c 3 . . . . . 

F r a n c i s c o A n n o n a , . . . 
S a l í ú t l i t i o O l O z a g a 
R i t a f b a r r a 
. l o s á N.Hk'arro 
F r r t n c i s i o F e r r e r 
E n r i q u e H e r n á n d e z 
l ' n a p a t r m r a 
,TMIÍ:I K ^ e a 
F e d e r i i o A r m a s , 
A l e j a n d r o A /oy 
J o C g a R o d l I c i i e z 
E n c i d j i o C a s t r o 
J o s é de l a d i z G o n z i í -
M a n u e l P ^ r e z A l d c r e t « 
F r a n c i s c a (> u e r r a 
M . u í a J o s e f a C ó r d o b a . 
D o l o r e s K o y e s 
J u . n . B a l ' e s i s r 
Jei lül io ( ' i i u i l i - , . . • 

S . h l 
FÍI.KIÍH.. M á r q u e z .... 
M e . - i á » A l A - u o o 
í . . . r c i u o V l f i u o l a 
M d i t a de l a L u z de l 

( ' l i s t o 
Vl . . ,^Li le (^rgalos 
Fol i t>^ Ul..«<. 
S a l o < n l i la C e l u z q u c z . 
K e g n i» .) i n i f nez 
K o . « i Morpi to 
P e d i o MarlfMOZ 
C o i i i H i i . t a n t c d o a A n -

ul i i l i o d r í g n e z H i e r a . 
J u l i o A b r i l : ,. 
B o s a r i o I ' o í a a 
JoaUS S e g u n d o N a v l a .. 
S a l t r n d o r F o i j t 
F i n i l i . ) H o j a 
l i o ) . . r e s O l a R a 
K p . i , |ne W i g i i i f . r 
K o r i q u e B a r b a r r o s a ,. 
F i d e l A l o u s o 
J o s ¿ M e n a 
M a o u e l U a r z a 
M i g u e l G a r c í a , 
E l o í s a Del(fa.do , 
J o s e f i a a V e i g a 
Dntti l ingn \ ' ¡ l a v e r i l o . . . 
M a r i a L o n g i n a M o l i n a . 
K a f a e l I^ les i i ia 
Jos¡6 . le los R í o s 
G r e g o r i o H ay a 
O m i d a l u p o i . V a l d r á . . 
C o o e í p c i d r t P o b l ó 
D o l o i o s Aturo 
U na soí' ioi a . 
J C d u a i d o B u l g a r o n .... 
D o l o r e s B a u u a 
H a i u ^ n Pro.ndes . . . . . . 
B a f a e l T o r i o e a 
L n i . i LJoret i . t 
E v a r i s t o Q u i r t a 
J o s ^ Fip<''sito 
F l o r a A l i o r a a 
G a b r i e l P e l l i c e r 
U u l i c c D o i a d o d e l e j é r -
J o * ¿ U o d r í g n e z A j a l a , 
A n d r é s S u a r e z 
M a n u e l S u a r e z 
J e s d s V c r g u r a 
J o s í ! T e j e i r o 
D o l o r e s V ' i l l a T e r d e . . - . 
( ' ¡ o i l o i i i i i o N o y 
F r a o i ' i s c o O b r e g o n y 

S e r r a 
J o s e f a M a s y K a b a s a . . 
M i g u e l M a y o ) 
M a n u e l C u é 
M a n u e l V a l d é a 
• l o s ó M a r í a S o l a n o . , . . 
C o n i n n i d a d de S a n V i -

.•ente P a u l . 
N. N , 
V i c e n t e . G a r c í a 
B a i n i i i n d o P o n 
S a n t i a g o P o p . . . 
C l a u d i o K i a r t i n e c 
C u b a 53 
L u i s a C u b a s , v i n d a d e 

D i a z 
M a n u e l A l o n s o ....... 
J n l i e Pi5rez . 
I s a b e l P a s a r o n 
G e n e r o s o B o d r i g n e z . . . 
J o s é V e g e g a 
U n c e c i n o . . , . 
C a r l o s D o n o s o 
J u a n I g n a c i o C a s a s . . , . 
M a n u e l M a r t í n e z 
C o b a . 135 
J o s é A g u i r r e 
F r a n c i s c o B o s c h 
B e n i t o I n s a a 
J o s é S e r p a 
U n a s e ñ o r a 
A g u s t í n A l d a v e 
C n a s e ñ o r a , 
L n t g a r d a V a l d é s 
F e d e r i c o C é s a r y P e l l -

o i a n o V i l l a l b a 
J u a n C o l l 
L o r e n z o M a s , 
J o s é J . K o c a 
C o n c e p c i ó n C s r o í d 
M a r í a A n d r e u 
E p l f a n i o C n é 
B l a n c a B e r u a z a r 
M a n u e l G u l i é r r e z 
J o s é B o d r í ^ i i e z 
S a n j u r j o y H e r m a n o . . . . 
M e r c e d e s T a s o , 
J u a n B H e r n á n d e z - . , . , 
Joef- d e H o m b r e , 
F e d e r i c o P e r n a l ,, 
F e l i p e D e p o r t o , 
F r a n c i s c o C l a u s ó y B i -

v e r a 
H e r e d e r o s de J . B e n i t e z 
A n t o n i o C l i a o 
A n t o n i o M o n t a l v o 
J o a q u í n P o n s 
G a s p a r A l o n s o 
M a n u e l A l o n s o 
S a a v e d r a y M o n t o r o , , . . 
M a n u e l A l b a , 
P e d r o P e r n a l ,. 
S e v o r í t a B e r l e m a t i . . . . 
E r u i l i o B o m b a l i e r 
F r a n c i s c o E . - l r a d a 
M a r í a S a r m i e n t o , 
K a f a e l V i l l a s u s o 
J o s é L e e n 
J o s c S - i á r e z 
F r a n c i s c o M u ñ oz 
V i c e n t e D c n i i n g i i e z . . . . 
D o l o r e s A y e 
A n t o n i a K e i n a t 
S e b a s t i á n G a l b a 
A d o l f o R e c h a t 
J u a n E s t e r e l i a 
R i c a r d o C o d r i g t o n 
M a r í a J e r e z , V i u d a de 

C o b o 
R o s a l í a T o r r e 
K i t a D o m í n g u e z 
J o s é F e r n á n d e z D o p i c o 
P e d r o H e r n á n d e z 
A m a l i a M o r e i r a 
F m i i i c B l a n c o 
S a n I s i d r o , S'J 
S a n I s i d r o . 3d 
A d r i a n o G u l i é r r e z 
E i u í t e r i o G a i i é r r e í . . . . 
S a l ^ i d C a r b o n e i l . , . . . . 
JesDÍ R o d r í g u e z 
E u l a l i a T e n r e i r o . . . . . . . 
J o s é V i d a l R a m o s 
A m p a r o S u a r e z 
D e s a m p a r a d o s , 1 0 . . , , , 
D e s a m p ó r a d o s , S 
P e d r o G a r c í a 
J u a c L ó p e z . , , , , . 
I g n a c i o G i r r o l U f l 
R a ÜI.HI Q u e i p o 
Jvtti F e r n á n d e z 
J o s é G a r d a 
T o m á » ¡ t í . i r á u 
M a n í n A ; / o ! a 
M a c u e l C a f i r o 
C a r l o s 1 ' iDi iro 
J i i a i ' P í a / 
V i c e n t e de C u í t r o 
F r a n c i s c o O l ero 
ADÍODÍO L é p e z . 
J a i ine P U i i e l l í 

$0 A n a s t a s i o P a b l o s . 
H) P a b l e O y a r z a b a l 
iO I l d e f o n s o A l o u s o . 
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S e í i o i e s D e n : 
G e r t r u d i s C a U e j a y U -

b a r r i 
j o á q u & j P é r e z 
M a y o r y A r z o l a 
P a u l i n o P u e n t e s y R o ­

d r í g u e z .' 
O ü i n l l n M a r t í n e z 
E n r i q u e S i t a r 
G u i l l e r m o S u a o 
F r a i i c i s c o V á z q u e z 
A n d r é s Z a d r a 
L a u r e a n o C a b e z a s 
M a n t u d a O t e r o 
M i g i i e l C a s t e l l á 
J o s é P c f u y M t t ñ i z . . . . 
L u o i a u o de l a L a m a . . . 
R i c a r d o G o n z á l e z 

O r o . 

8 48 

B i l l e t e s 
p i ú t a . P l a t a . 
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H a b a n a , 20 M a r z o de 1 6 0 7 . - - V V B ? — E l P r e s i d o a -

te , F e r n a n d o d o C a s t r o y A l i o . — E l S e c r e t a r i o , P . 
F r i g o l a . — E s c o p i a . — P . F r i g o l a . 

K S T Ü O I O N " e>, 

ZUKERTORP SALVADO Á MILAGRO; 
E l 3 d o m a r z o d o 1 8 3 3 s o j u g ó a n a Aper­

tura Inglesa o n o i f a m o s o t o r n e o d o L o u -
d r e s , e n t r o S k i p w o i c h y Z n k e r t o r c , l a c u a l 
f u ó g a n a d a , p o r e l ó l t i o i o ( m 3 4 i i í o y i t n i e n -
t o s . Y s i n e m b a r g o , Z u k e r t o r t l a l l e g ó á 
t e n o r a b s o l u t a y f a c i l ' t n e o t o p é r d i d a . 

V r é a . s e o l d i a g r a m a q u e s i g u e : 
N e g r a » ( Z u k a r t o r t ) 

B l a n c a s ( S k i p w o r t h ) 
¿ Q u é f u ó l o q u e j u g a r o n l a s b l a n c a s e n 

e s a s i t u a c i ó n ? T 1 T 
¿ Q u ó d e b i e r o n b a b e r j u g a d o p a r a g a n a r 

l a d a m a n e g r a BN EL ACTOÍ ¡C 5 0 ! • 
L o m á s s i n g u l a r d e l c a a o e s q u e e n l a s 

n o t a s p u e s t a s á d i c h a p a r t i d a p o r t e l e d t á O j i -
d e l l i b r o r e f e r e n t e a l t o r n e o , M r , . M i u c b i n , 
c o n l a a s i s t e n c i a d e l o s m a e s t r o s i n g l e s e s 
Z u k e r c o r t , S t e i n i t z , M a s ó n y B i r d , n a d a s o 
d i j o a c e r c a d e l p a r t i o n l a r . 

E l K e r e r e n d o S k i p w o r t h q u e d ó ¡4 l a c o l a 
d e l t o r n e o , e n u n i ó n d e M o r t i m o r , s o l o c o n 
t r e s p a r t i d a s g a n a d a s ; y b i e n s a b i d o e s q u e 
Z u k e r t o r t o b t u v o e l Primer Premioc$})r-
b a b e r a l c a n z a d o 2 2 v i c t o r i a s . 

E s e j u e g o d e ' S k i p v r o r t h s e v e r i f i c ó e n e l 
p r i m e r r o ? ^ d , e n c u y a l a r g a s e r i e u o p e r ­
d i ó n i n g u n a p a r t i d a e i a f o r t u n a d o Z u k e r ­
t o r t . 

S i e l s a g a z s a c e r d o t e h u b i e s e v i s t o y e j e ­
c u t a d o e l t r e m e n d o g o l p e A q u e n o s r e f e r i ­
m o s , t a l v -ez e l r e s u l t a d o d e f i n i t i v o d e l 
c o m b a t e h u b i e s e s i d o o t r o , p o r l a c o n s i ­
g u i e n t e d e s m o r a l i z a c i ó n d e Z u k e r t o r t , a l 
e n c o n t r a r s e r i d i c u l a m e n t e v e n c i d o p o r e l 
m á ? d é b i l d e s u s o p o s i t o r e s , 

ANDRÉS C , V ÍZQCEZ. 
i—-iTTI t 

c r e o , d e r e c i e n t e c o n s t r u c c i ó D , y q u e 
e s t í i p r ó x i m o á t e r m i D a r s e . 

S u c e d e q u e v a r i o s v e c i n o s c o n c i b i e ­
r o n l a i d e a d e a u t o r i z a r n o s c o m o m a n ­
d a t a r i o s v e r b a l e B , p a r a p r o p o n e r a l 
M u y I l u s t r e A y u n t a m i e n t o d e l a H a ­
b a n a e l n o m b r e c o n q u e d e b i a . s e r b a u ­
t i z a d o e l P a r q u e d e r e l e r e u c i a , e s c o ­
g i e n d o á l o s s e ñ o r e s d o n P e d r o M i j i a n s 
y d o n R i c a r d o Z e n e a , p a r a q u e e n 
u n i ó n roía, d e s i g n á r a m o s n o m b r e , y h e ­
m o s t e n i d o e l b o n o r d e p r e s e n t a r u n a 
i n s t a n c i a a l I l u s t r e C o n s i s t o r i o , c o n 
f e c h a 2 0 d e l a c t u a l , d e l a q u e t e n e m o s 
e l c o n e s p o n d i e n t e r e c i b o , s i e n d o e l 
n o m b r e q u e a c o r d a m o s p r o p o n e r e l d e 
l a A n g u s i a R e i n a ( Q . D . G . ) 7 m a d r e d e 
n u e s t r o S o b e r a n o D o n A l f o n s o X U l . 

Y d e s e a n d o p e r p e t u a r l a m e m o r i a d e 
t a n i l u s t r e s e ñ o r a , s u p l i c o á u s t e d 
e s c i t e a l A y u n t a m i e n t o p a r a q u e , s i n 
d i s c u s i ó n , a c u e r d e e l n o m b r e d e Mar ía 
Orist im, s a t i s f a c i e n d o c o n e l l o l o s d o -
s e o s d e l o s v e c i n o s d o S a n L á z a r o , — 
Martín Sampayo. 

P , D . — L a a l u d i d a i n s t a n c i a v a a u ­
t o r i z a d a p o r í i n u a s c o m o l a d e d o n B o ­
n i f a c i o P i ñ ó n y o t r a s n o m e n o s p r e s t i ­
g i o s a s " . 

¡ S o L i c i T V D . — S e d e s e a s a b e r e l p a ­
r a d e r o d a d o n f r a n c i s c o M e u é n d e z 
y E s t r a d a , v o l u n t a r i o d e l t e r c e r l i a - -
t a l l ó n d e e s t a c a p i t a l , q u e h a c e d o s a -
ñ o s r e s i d í a e u ¡ S a n F e l i p e . D i r i g i r s e á 
s u h e r m a n o D , J o s é , e u l a p e l e t e r í a L a 
Oran Duquesa, I n d u s t r i a y N e p t u n o . 
P a r a m a s p o r m e n a . r e s , ; v é a ^ e e l a n u n c i o 
q u e v a e n l a c u a r t a p l a n a d e l a p r i m e ­
r a e d i c i ó n , 

ESPE:CTTCULOS 
T A C Ó N , — N o h a y t u u c i d u . 
F A V R E T . — NO h a y f u n c i ó n . 
A L I I L S C — O o m p a ñ í a t í o Z a r z u e l a . — 

F a a c i ó n c o r r i d a . — B e u e ü c i o d e L o i e 
l ^ u l l e r . — Los Asistentes. M a g i a p o r 
D a n t e . E x p e r i e n c i a s p o r E d r o u u d a . 

N u e v a s s u e r t e s . C a m b i o d o b a i l e s . 
L a p a n t o m i m a Quiaoe. Minutos de L a 
Vida l\eal. S o r p r e s a s e u l a s d a n z a s 

f a n t á s t i c a s . — ; A U s 8, 
Í S I J O A , — O o t n p a ñ i a c ó m i c o - l í r i c a d e 

B u f o s " M i g u e l S a l a s . " — B e n e f i c i o d e 
A m e l i a B o s s i g u a u a . — A l a s Los 
Frincipes del Congo. B a i l e Sobre L a s 
Puntas. P a n t o m i m a c o r e o g r á t i c a L o s 
üaball i los . L a z a r z u e l a Los Tabaque­
ros.—A l a s 1 0 i ; T a n d a d e m o d a : Júl 
Bniíe de L a s Flores. E x h i b i c i ó n d e l 
Wiogmf. V i s t a s n u e v a s . A s a l t o s d e 

e s g r i m a p o r M r . S i m ó n y v a r i o s a m a -
teuis. 

A L H A M B B A . — T r e s t a n d a s . — A l a s S : 
Fregolinania. — A l a s 0 ; Museo de A n ­
tigüedades ó ünlatea .— A l a s 1 0 : Dos 
tiofox y Un Descosido, y e l O i n e m a t ó ' 
g r a t o , — B a i l e a l í í n a l d é l o s d o s p r i m e 

o s a c t o s . 

¡QUÉ C A S U A L I D A D ! — L o i e F u l l e r , l a 
d a n z a n t e d e A l b i s u , y A m e l i a B a s s i g 
n a n a , l a b a i l a r i n a d e I r i j o a , s i n p o 
n e r s e d e a c u e r d o y ¡ p r o c e d i e n d o c a d a 
c u a l p o r i m p u l s o d e s u l i b r e v o l u n t a d , 
l a s d o s h a n d i s p u e e s t o p a r a h o y , m a r 
t e s , s u f u n c i ó n ^ d e g r a c i a , u n a y o t r a 
c o n e s t r e n o d e p a n t o m i m a s y b a i l e s 
n u e v o s . 

A u n q u e A m e l i a y L o i e u o p u e d e n 
h a o e m - d a fio, p u e s a m b a s c u l t i v a n u n 
g é n i i.o d í i e r e n t e , o r e é m o s q u e e s p e r 
j u d ú i ' a r a e l p ú b l i c o e s a p r o f u s i ó n 
d e I x i . - .. . i o s e n u n a s o l a n o c h e , d e c i 
d i é n i p o r e l t e a t r o d e A z c u e e l a d ­
m i r a d . . ' : d e l a l u z e l é c t r i c a y d e l o s 
t r a j e s s u a r u o s o s , y e l p a r t i d a r i o d e las 
yunta* y l a s p i r u e t a s m e z c l a d a s c o n 
l a g i m n a s i a , p o r e l E d é n d e l o s J a r d i 
n e s . Q u e l a s d o s s í l í i d e s o b t e n g a n l i 
s o n j e r o s r e s u l t a d o s e n s u serata d' 
Jwnore. 

M A T R I M O N I O . — E l s á b a d o d e l a s e 
m a n a p a s a d a , á l a s o c h o y m e d i a d e l a 
n o c h e , s e e f e c t u ó , a n t e n u m e r o s a y d i s ­
t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a , e l d e l a b e l l a 
s e ñ o r i t a M a r í a R e c i o d e M o r a l e s , h i j a 
d e l e s t i m a d o s e ñ o r D . M a n u e l G a b r i e l 
R e c i o d e M o r a l e s , y s o b r i n a d e l s e ñ o r 
M a r q u é s d e l a R e a l P r o c l a m a c i ó n , c o n 
e l a p r e c i a b l e s e ñ o r d o n J u a n C i n t r a y 
B a r t e l ó , a p a d r i n a d o s p o r l o s E x c m o s 
S r e s , C o n d e s d e S a g u n t o . 

A i n i c i a t i v a d e l a n o v i a , q u e á s u s 
p r e n d a s m o r a l e s u n e l a d e s e r c a t ó l i c a 
f e r v o r o s a , l a b o d a f u é c e l e b r a d a e n l a 
c a p i l l a d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s 
e n l a p a r r o q u i a d e G u a d a l u p e , c u y o s 
a l t a r e s , i l u m i n a d o s e x p r e s a m e n t e , 
l o s m í s t i c o s a c o r d e s d e l ó r g a n o , h i c i e 
r o n m á s s e v e r a l a c e r e m o n i a n u p c i a l 

N ú e s t r a f e l i c i t a c i ó n s i n c e r a á l o s r e 
c i é n c a s a d o s . 

C O M P O S I C I O N E S M U S I C A L E S , — " O t i 
l i a " s e t i t u l a e l a u e v o y ú l t i m o v a l s d e 
d o n R a m ó n M o r e n o , e l q u e l o d e d i c ó á 
l a s e d u c t o r a s e ñ o r i t a O t i l i a A n d r ó 
D i c h o v a l s h a a l c a n z a d o y a s u s e g ú n 
d a e d i c c i ó a e n e l a l m a c é n d e m ú s i c a 
d e A , L ó p e z , d o n d e s e h a l l a d e v e n t a 

N o e s d e e x t r a ñ a r q u e l a s c o m p o s i 
c i e n e s d e e s e j ó v e n y m o d e s t o a r t i s t a , 
o b t e n g a n é x i t o y r e s o n a n c i a , p u e s é s t e 
t i e n e b a s t a n t e g u s t o p a r a c o m p o n e r 
á e s a c i r c u n s t a n c i a s e d e b e q u e s u s v a l " 
s e s ' • A m a m e y V e r á s " . " U n a F l o r " 
" T e D e c i d e s ^ y o t r a s c o m p o s i c i o n e s 
é n t r e l o s q u e s o b r e s a l e e ¡ p o p u l a r 3 
p r e c i o s o v a l s " P a r a T í " , l e p r o p o r c i o 
n e n g l o r i a , p e s e t a s y s i m p a t í a s . 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a l i n f a t i g a b l e 
M o r e n o , s i e m p r e t r a z a n d o n o t a s e n e l 
p e n t á g r a m a , 

T I E N E ; L A P A L A B R A E L S E Ñ O R M . S , 
— " B n e i b a r r i o d e S a n L á z a r o , m a n ­
g a n a c o m p e j i d i ^ a e n t r e l a s c a l l e s d e 
A r a m b u f á , H o s p i t a l S a n M i g u e l y 

B a f a e i , r a d i c a a a P a r q u e d e í e -

N A C I M I E N T O S 
C A T E D R A L , 

1 v a r ó n , b l a n c o , l e g í t i m o , 
L v a r ó b , b l a n c o , i l e g í t i m o , . 
1 i i o m b r a j n l a n c a , í e g U i m a . 
1 h e m b r a , b l a n c a , n a t u r a l . 

B E L É K -
1 h e m b r a , n e g r a , i i e g í t i a i a , 

J E S U S M A R I A , 
1 h e m b r a , b l a n c a , l e g í t i m a . 

G U A D A L O P E , 
1 v a r ó n , l e g í t i m o , b l a n c o , 
1 v a r ó n , b l a n c o , n a t u r a l , 
1 h e m b r a , b l a n c a , l e g í t i m a . 

F 1 L A K . 
N o h u b o , 

C E R E O . 
N o h u b o . 

M A T R I M O N I O S . 
N o b o b o , 

D E F U N C I O N E S . 
C A T B Ü R A L . 

D o n G u i l l e r m o G ó m e z , H a b a n a , b l a n c o 
6 m e s e s , C b a c ó o , 7 . A t r e p s i a . 

D o ñ a LLU F r a n c o , L l á b a n a , b l a n c a , 6 0 
a ñ o s , C u b a 4 4 . T u b e r c u l o s i s . 

S e r a f í n F u r o e n t o , H a b a n a , m e s t i z o , 3 
a ñ o s , C u b a , 1 2 8 . T u b e r c u l o s i s . 

D o ñ a A n d r e a G o n z i i l o z , C a n a r i a s , b l a n 
c a , 2 2 a ñ o s , C a s a B l a n c a , T u b e r c u l o s i s , 

B E L É N , 
J u l i a n a J u n c o , ü l a t a n z a V , n e g r a . 4 5 a ñ o s 

R e f u g i o y Z u l u e t a . í l e p a t i t i s . 
J E S Ú S M A B Í A 

D o u S i x t o S á n c b e z , P i n a r d e l K i o , b i a n -
c o , 6 5 a ñ o s , A l c a n t a r i l l a , l . E n t u m í s , 

D o n M i g u e l O c h o a , U a b a n a , b l a n c o , 
a ñ o s , A g u i l a , 3 0 7 . V i r u e l a s . 

D o ñ a J u a n a R o d r í g u e z , U a b a u a , b l a n c a 
7 m e s e s , M i í i ó n , 9 1 , E n t e r i t i s , 

E u g e n i o OoazAló t , H a b a n a , u e g r e , 4 a 
ñ o s , V i v e * , 1 0 0 , R a q u i t i s m o , 

G Ü.APALD P E 
D o n A n d r é s Á c e v e d o , H a b a n a , b l a n c o 

3 4 a ñ o s , H . M i l i t a r . D i s e n t e r í a , 
V i c e n t e C a s t r o , H a b a n a , n e g r o , 5 2 a ñ o s 

S i t i o s , S - ' . R e b l a n d e c i m i e n t o , 
D o n E p i f a u í o O r d e ñ e n , T r i n i d a d , b l a n c o 

B a r c e l o n a , 1 3 . A n e m i a . 
D o n F a u s t i n o D i a z , O v i e d o , b l a n c o , 1 9 

a ñ o s , S a n R a f a e l , 3 t í , H e r i d a s . 
D o n A n d r é s L ó p e z , C o r u ñ a , b l a n c o , 2 0 

a ñ o s , S a o R a f a e l , 3 8 . H e r i d a s . 
P I L A R . 

D o u A n t o n i o F e r n a n d e z , S e v i i l a ^ i n e d a d 
b l a n c o , tíospítal d e l a B e n e D c e n c i a . F i e b r e 
a m a r i l l a . 

D o n J u a n S á n c h e z , H a b a n a , b l a n c o , 1 2 
d i a s , Z a n j a . 1 1 0 . R a q u i t i s m o . 

D o ñ a M a r í a A l a r c ó n , H a b a n a , b l a n c a 
9 0 a ñ o s ^ C o n c o r d i a , n ú m e r o 1 6 1 . P e r i c a r ­
d i t i s . 

N i e v e s M a r í n , C a l v a r i o , n e g r o , 3 1 a ñ o s 
G a r c i n i , V i r u e l a s . 

D o n J o a q u í n C á r d e n a s , G u a n a b a c o a 
b l a n c o , 1 0 a ñ o s , C o n c o r d i a , c á m e r o 1 Ü 7 
E u T e r i i i s , 

D o ñ a C a r m e n B e r m ú d o z , H a b a n a , b l a n 
c a , 4 9 a ñ o s , S a l u d , 1 0 4 . J o s u f i c i e n c i a . 

M a r í a M i r a n d a . H a b a n a , M e s t i z a , 1 m e s 
O q u e n d o . 2 3 . A t r e p s i a . 

D o n A n t o n i o D i a z , O v i e d o , b l a n c o , 2 4 
a ñ o s . J . P e r e g r i n o , 3 0 , i n s u n c i e n c i a . 

N l c o i a s a S á n c h e z , H a b a n a , m e s t i z a , 9 1 
a ñ o s . S i t i o s , 1 4 7 , A r t e r i o e s c l o r o s i s . 

D o n A n r c n i o O n c i u s , H u e s c a , 2 2 a ñ o s 
b l a n c o , H o s p i t a l d e M a d e r a . F i e b r e a m a 
r ü l a , 

D o n A n d r r ó s O r t a , H a b a n a , b l a n c o . 5 1 
a ñ o s , S a n t a R o s a , n ú m e r o 7 . F i e b r e p e r n i 
c i o s a . 

D o ñ a E l v i r a A l f o n s o . G u a n a b o , b l a n c a 
l a ñ o . R e m a r , 7 . E n t e r i t i s . 

C E R R O 
D o n F r a n c i s c o L e d o , O v i e d o , b i a n c e 

a ñ o 9 ; Q u i n t a C o v a d o n g a . C á n c e r . 
D e n J u s t o C a s t r i l l ó e , O v i e d o , b l a a c o . -

a ñ o s . L a P u r í s i m a , V i r u e l a ? . 
DCD C i p n a u o C r u z , b l a n c o , u c d í a . C r i s 

t i n a C T e ' . a c o . 
D o ñ a M a r i a C a b e l l o . S a n J o s é d e l a s L a 

j a s , b l a n c a , 1 8 a ñ o s , Q u i n t a d e l B e y . V i 

D c o M i g u e l N a v e r a , C o r u ñ a , b l a n c o . 3 
a ó o s , L a B e t é f i c a , D i l a c i ó n a ó r t i c a . 

A b r i l 2 5 . 
N A C I M I E N T O S ? . 

C A T E D R A L . 

B E L É N . 
N o h u b o . 

N o b ü b o . 
. 1 1 S V 3 M A R Í A -

2 h e m b r a s , b l a n c a s , l e g í t i m a s . 
1 h e m b r a , m e s t i z a , n a t u r a l . 

G O A D A L P P E -
] v a r ó n , b l a n c o , l e g í t i m o . 
1 h e m b r a , b l a n c a , l e g í t i m a . 

P 1 L A U 
N o b o b o . 

C E R R O . 
N o b u h o , 

M A T R I M O N I O S . 
N o b u b o . 

. D E F U N C I O N E S . 
C A T B L R A i . 

N o b u b o . 
B E L É N 

N o h u b o . 
O E S É S M A R Í A . 

D o n J o e 6 I z q u i e r d o , C o n s o l a c i ó n , b l a n c o 
7 a ñ o s , B e s p i t a ) M i l i t a r , L e g i ó n o r g á ­

n i c a . 
G D A D A l . U f E . 

D o n F a u s t i n o 6 a r e l a , O v i e d o , b l a n c o , 2 1 
a ñ o s , G a l i a n o , U O . l l t r i d a s . 

D o n A r m a n d o A l d . - r e t e , b l a n c o , G u a n a ­
b a c o a , L G m e s e s , M a u r i q u o , m l i a s r o 1 B -
M e n i n g i t i s . 

P I L A R . 
D o n A n t o n i o F u i i d o , S a n A n t o n i o de . l o s 

B a ñ o s , B a ñ o s , b h u u - . o , M a r q u é s G o n z á l e z . 
K a q u i t . i s i n o . 

D o n a M e r c e d e s b l a n c o , S a n C r i s t ó b a l , 
b l a n c o . 0 0 a ñ o s , S a n t i a g o , n . A n e m i a . 

I ) M a u u c d H a b a r n o m i e , C o r u ñ a , »\ü e d a d 
b l a n c o , H o s p i t a l d o >a B e n o l i c e a c i a . D i ­
s e n t e r í a . 

M a c a r i o Á r u a u / C a ñ t Ó o , 0 4 a ñ o s , Z a n j a , 
0 8 . C a q u e x i a , 

D o n A t i g d L e z ' - a n o , H a b a n a , b l a n c o , 3 
a ñ o a i . K o m a y , 5 . V ' j r u e l a B . 

D o n J u l i á n S o r ! a n o , H a b a n a , b l a n c o , 9 
m e s e s , S a n R a f a e l , 1 5 2 . E n t e r i t i s . 

D o ñ a C a r i d a d P r k l o , H a b a i j a . b l a n c o , 3 
a ñ o s . M o n t e , 3 0 0 . A r r e p s i a . 

O H K K O . 
D o ñ a P i l a r L l a n e s , H a b a n a , t d a n o a , 3 5 

a ñ o s , F o r n a n d i u a , t>4. C i r r o s i s . 
D o ñ a R a m o n a R o d r í g u e z , M á l a g a , b l a n ­

c a , 0 8 a ñ o s , J e s ú s d e l MOÜ ( e , «J iG. T u b e r ­
c u l o s i s . 

J o s ó N o a , C . d e l A g u a , n e g r o , 0 0 a f i o s . 
C . d e ) B e y . V i n r e U f e . V 

D o ñ a E m i l i a S á n c h e z , H a b a n a , b l a n c a , 
J 4 m e s e s . J e s ó s d e l M o n t e . I O S . i n f e c c i ó n 
i o t e s i i n a l , 

Dou F o ü p e P a t i n o , C o r u ñ a , b l a n c o , 2 8 
a ñ o s . L a B e n é f i c a . M u e r m o . 

D o n M a n u e l U ' e r n á r i d . e a , S a n t i a g o d e l a 
V e g a s , m e s t i z o . 7 a ñ o s . J e s ú s d e ! M o n t e s 
1 5 1 ° . D i s e n t e r í a . ' 

D B T O D O | 

H E S U M E N , 
N a c i r s i e u t o s 

a t r i m o n i o s 

B E S U M E N . 
N o c i m i o u t o s 
M a t r i m o n i o s — -
D e i u o c i o n e s 

:> 
0 

1 6 

YÁPOKES-C0BKS#S F S l S e E S m 

P a r a T w a o r t w < i i r ^ « t 
S a l d r á p a r a d i e b o p a « r t o « o t i r e e l 5 de M a y o 

el v a p o r fr&Dcá» 

c a p i t á n O A M B E I L N O N , 
A d m i t e .'.tirga á (Jete y p a a e j e r o i . 
'Vari faa nioy re . lne i . la i ) c o n c o n o c i i n l e n t o » p » r a 

todas latí o i o d a i j e » i i T i p o r t a n t e í de F r R n e i a . 
L o s s e ñ o r e s e a i p l o a d o í y m i l i t a r e a ohi&r.dJÍíU ¿TILB-

des v e ü t a j r t a a l v i a j a r por estn l í n e a . 
D e m á i p o r n i e n o r e é i j n p o t d r á n »u« C o n í l g n f t t f t r l o » 
B r i d a t MODI'BOS y C o i i ; p R A i u a r e f a r a n é o i e r o 6. 

•JMsú l(!d-24 1 0 » 24 

iglesia de Paula. 
E l j u e c e s 23, á las OCIJO. *S c e l e b r a r á l a m i í o m e n 

« o a l de N t r a . S i a . . i e i S . C . <le . J e s ú s , cov p l í ü c a y 
c o i n u u l ó i ) por e l R . P . M u u t a d a s . 

301S 3(1-27 l a 27 

Vohinlarios Movilizados. 
A u t o r i z a d o s p o r l a S u p e r i o r i d a d p a r a e l a a r o e n t o 

d e l p e r s o n a l de la c o i u p a ñ i a q u e g u a r n e c e el p u e b l o 
de l C a l a b a / a r p r ó x i u i o ¡i l a H a b a n a se a d m i t e n 
c ü a D l o s se p r e í e n i e u v r e u o a o c o n d i c i o n e s a n t e s d e 
fiü de mes . O R e i l l v 104. 2071 a 6 26 d6 27 

S. ^ f e S e n e c e s i t a d e s d e e s t a A C á i -
> d e n a s y p u r n t o s i n t e r n i e d i o S 

u u p i l o í r . p r á c t i c o p a r a l a go l e ta P U H I S I M A C O N ­
C E P C I O N , i n í o r n i a r á «u p a t r ó n á b o r d o . R o d r i ­
g u e ^ 2$27 . 1 3 - 2 6 a l ' i t í 

Croiioíolégraro Demeny. 
F n o c i ó n d i a r i a de 7 á 11 d e l a ooohe . A c e t a de! 

L o u f r e . V i í t a a de c o l o r í » . — E n t r a d a 25 c t s . 
2t)ií4 a 2 f i J 4 A 

D R . M . L O P E Z S A U L . 
n j C D l C O Í ) E N í S O S V l ' A K T E I t O . 

S a n J o s é o. 2 A , e n t r e C o n s u l a d o 6 1 ndnstMft' 
H a b a n a . H j r a í de e o t i í a l t a s : de 12 ITI á 2 p M . 

13(1- 13a-13 A b •26ÍS al t 

b a r a t o s 
b r e r t a 

S e c o m p r a i i l i b r o s 
m í i o i l n e de o n i í j c a . 

C 571 N e p t u n o u . 124, 11-
' 24 

R E T R A T O S Bu S a o J o s é 30, e n t r e O a l t a n o 
y S a n N f é o l á í «e h a e e n 6 V l o t o -

r la» en c a r t o l m a tina $1-60 b l e s . 6 I m p e r i a l e s $3 i d . 
1 c r e r ó n c o n «o c u a d r o i e e b t é o . N t í J o » , g r u p o » y 
c o p i a í á p r e c i o » t - o n T e n c i o D a l e * . S e í e n d e n v i s t a s 
de U H a b a n * y el c a m p o , ee p a s a á d o n u c I D o 

W i 4.24 

E l A m or. 
S e í o i m a d e l a i m p r e s i ó n 

n i c h o c a r s e d o s m i r a d a s , 
q u e s o n d o s c h i s p a s l a n z a d a ? 
d e l f u e g o d e u n a p a s i ó n . 

S u l a t i d o , e l c o r a z ó n 
a p r e s u r a p o r m o m e n t o s ; 
s o f o r j a m i l p e n f i a m i e n t o s ; 
l a s m i r a d a s s o c o n f u n d e n . . 
y e n n n o s ó l o s e f u n d e n 
d o a d i s t i n t o s B e n t i m i e n t o s . 

L a m e n t e e m p i e z a á s o ñ a r ; 
« 1 c o r a z ó n á s e n t i r , 
e l e s p í r i t u á s u f r i r . . . 
y l o s o j o s á l l o r a r . 

S e a n s i a s u f r i r y g o z a r 
t o d o á u n t i e m p o c o n f u n d i d o , 
p a r t i r c o n e l s e r q u e r i d o 
l a a m a r g u r a y l a a l e g r m , 
l a p a z , í a m e l a n c o l í a , 
i a s o n r i s a y e l g e m i d o . 

CónradQ. 

l ^ a s m u j e r e s b a u e s c r i t o o l p o e m a d e l %'i 
m o r , l o s h o m " b r ü 8 l o h a n c o m e n t a d o , p e r o 
u o l o h a n c o m p t o n d i d o . 

S i n v r d o r n o h a y c a r á c t e r , c o m o n o b a j 

Bizcoflios Marincl l i , ^ [ ^ ^ 
de e í t a tan n c u p a s t a el depos i to , p l a t e r í a , c a l l e de 
1» M o r a l l » 113 f r e n t e á l a del C r i s t o , y c o c t i n d a v e n ­
d i é n d o s e a l n m i u o p r e c i o de 6 0 y 75 c t s . s e g ú n t a m a -
0 o de l a c a j a . 2931 a4 24 

u m m 

2 i 

G R A N F A B R I C A D E C H O C O L A T E S P A S T E 
L E K 1 A Y C O N F I T E R I A F R A N C E S A 

s u s a l ó n A D H O C 
P A E A S E Ñ O R A S , 

S e s i r v e n l o s e x q u b i i t o s T o c í m l l o s d o l 
C j e l o , s e l e c t o s p a s t e l e s , M a n t e c a d o s , 
S a n d w i c h s , y C h o c o l a t e s e s p e c i a l e s 
d e l a c a s a , c o m o l a m b i é n v a r i e d a d d e r e ­
f r e s c o s j e l t a n a s r a d a b l e N é c t a r S o d a y 
I c e C r e a n a ; h a b i e n d o r e e i h i d o u n e x c e ­
l e n t e s u r t i d o e n B o m b o n e s v f r u t a s d e l o m&s 
s e l e c t o q n e s e f a b r i c a e u l o s c e n t r o s E u r o -
p e o s y A m é r i c a . 

8 9 O B I S P O 8 9 
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V I N O » » P A P A Y I N i 

D E G A N D U L . 
E l m e j o r p r e p a r a d o c o n o c i d o p a r a 

c o m b a t i r l a s e n i e r m e d a d o s d e l a b a r a ­
t o d i g e e t i v o c o m o DISPEPSIAS, GAS­
TRALGIAS. GASTRITIS, INAPBTBNOIA, 
DIGESTIONES DIFÍCILES, BBUPTOS, 
ÍCIDOS ' e t c . 

E s t e v i n o h a s i d o p r e m i a d o c o n 
m e d a l l a d e o r o e n l a s E x p o s i c i o u e s á 
q u e h a c o n c u r r i d o , 
DB VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. O 489 &U l A b 

n o a q u m a p o ^ r m o e i n c t 7 a I m p u l s i v a . 
Muntegastn. 

E l café eoit ¡eche. 
YA c a f é c o n l o c h o t i e n e m u c h o s d e t r a c t o - ? 

r e s , l o a c n a l o s 1 » a t r i b u y e n t o d a c l a s e d a 
f e c h o r í a s h l g í ó n l c a f t , l l e g a n d o h a s t a , e l p u n ­
t o d e d e c i r q u e e l r a n i n o d e l c a f é i n i l u y e 
e u i a a l b ó m i n a , d o l a l o c h e y f o r m a u n a « a -
p e c i e d e c u e r o a b s o u i i a i n e n t o í n d i g o e r o . 

L o s d o c t o r e a P . S é r í e u x y F . M a t h l e o t o ­
m a n l a d e f e n s a d e l c a f ó c o n l e c h e e o a u 
i n t e r c R a n t e T r a i a d o d e h i g i e n e , q u e b a o 
p u b l i c a d o s o b r e e l A i c o b o l . 

S o g ñ n e l l o s e s u n a l i m e n t o e x c e l e n t e , s u ­
p u e s t o q u e u n a m e z c l a d e .'SOU g r a m o s d o 
i n f u s i ó n d e c a f é y m e d i o l i t i o d o l e c h e e n ­
c i e r r a 5 0 g r a m o s d e r n a t e i l a f t a z o a d a s , d e 
l o a c u a l e s 0 p r o v i e n e n d e l c a f ó y m e d i o l i ­
t r o c o n t e n i e n d o a d e m á s 1 0 0 g r a m o s d e s u s ­
t a n c i a s g n t s a s ó a z u c a r a d a s s i n c o n t a r e l 
a z á c a r q u e s e l e p u e d e m e z c l a r . 

C o n v i e n e n o e c h a r e n s a c o r o t o s f e m e j a o -
195 c i f r a s . 

V h a r a d a . 
Segunda primera p e g a , 

b o n i t o e s cinco t r a s tres, 
Q Í e g á l a criaría, l a quinta 
y \z primera t a m b i é n , 
c a f ó d e tercia primera 
a c o s t u m b r o y o á b e b e r , 
e n l a e s c a l a ransical 
b a c c l a (tos s u p a p e l , 
«d r e p e t í s l a tercera 
ü n d i o s e n e l l a h a l l a r é i s . 
S i h a l l á i s n n h o m b r o b c r r a o t i M 
e s t á \ I C Á O \ e x c l a m a r ó l f i . 

J ero gi l fleo comprimido. 
( P o r A n ^ e l S u e r o . ) 

C r u » n u m é r i o a . 
( P o r M . T . R Í O . ) 

1 
0 i 0 
0 1 o 
0 l o 

0 0 1 0 0 
U o 0 0 1 0 0 0 O 

0 0 1 o o 
0 1 o 
0 1 o 
0 1 o 

0 0 0 1 o o o 
0 0 0 0 1 0 0 0 0 

S n e t l t u i r l o s n ü m e r o s p o r l e f i a s , 4 ? K a -
n c r a d e e n c o n t r a r c u l a l í n e a v e r i i ó a l á « 
u n e s e l n o m b r o d e ü n d e l i c a d o p é r / u t n s d « 
m o d a , y e n l a « h o i - l z o b t a l é s i d é l f t i l d a t o i 

l C o a l e t r a . 
^ P r o r i o m b r e l a t i n o . 
3 N o m b r o d e m u j e r . 
i U n d i o s m i t o l ó g i c o . 
5 N o m b r e d e m u j e r . 
0 F l o r o s . 
7 J d e r a . 
8 I d e m , 
tí A v e , 

1 0 E n e l m a r . 
1 1 F l o r , 
l ü L o e s l a l í n e a v e r t i c a l d o u n o * . 

Terceto de filiabas. 
( P o r N . N . ) 

4 - * * + f 
^ - I - + -f» ^ *}> + 
4 .|. * ^ * * * 
S u s t i t u i r l a s o r n e e s p o r l e t r a ? , d e m o d o 

q u e c o l a p r i m e r a l í n e a h o r i z o n t a l y p r i m e r 
g r t i p o v e r t i c a l d e l a i z q u i e r d a , í e s n l t t í : 
N o m b r e d e v a r ó n . 

S e g u n d a l í n e a h o r i z o n t a l , s e g u n d o g r u p o 
v e r t l c H l : N o m b r o d e v a r ó n . 
• T e r c e r a l í n e a í d e m y t e r c e r g r u p o í d e m : 
N o m b r e d e v a r ó n . 

Ci{adrado. 
( P o r D o s n o c t u r n o s , ) 

- f + + + 
f 

+ + + - h 
S u s t l t u i r l a s s i g n o a p o r l e t r a * , d o Q^odo 

q u e r e s u l t e h o r i z o n t a l ó v e r t l c a í r a o n t e l o s i ­
g u i e n t e : 

1 N a d a . 
2 L e t r a s . 
3 E n l a s e m b a r c a c i o n e s , 
4 F i e r a s . 

Soluciones, 
A l a c h a r a d a a l f a b é t i c a : 

P E L Í C A N O . 
A l J e r o g l i f i c o c o m p r i m i d o : 

P A R I E N T E S . 
A l P a s a t i e m p o m u s i c a l : 

D O S 
R E I S 
M I S A L 
F A I S A N 
S O L E D A D 
L A N G O S T A 
S I N I E S T R O 

A l P a s a t i e m p o : 
C L O T I L D E . — M A T I L D E . — M O D E S T A 

C L E T A . — M A T E A . — T I M O T E A . 

H a n r e m i t i d o s o l u c i o n e s : 
L . N a B . C . R a ; U n V u e l í a b a j o r o ; D o s 

a m i g o s ; J u a n C u a l q u i e r a ; C . P . R o ; L 0 8 
L i l a s ; K . B . L i o ; T . V . O . ; M . T - R i o - _ ^ , 

t sp i eda j EsUreotifiia 4el DIAIIIO 1IE U MÁÜlNA* 
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SERVICIO TELEGRAFICO 

1 B i a r i o d e l a M a r i n a -
A L DIABSO » E LA MARINA. 

H A B A N A , 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E 

N A C I Ó Ñ Á L 1 S 
Madrid, 26 de abril. 

DE FILIPINAS 
Se han recibido noticias de Filipinas 

arunciando que el General Lachambre 
regresará á España y que dentro de bre­
ves días saldrá á operaciones el General 
Primo de Rivera-

LOS CAMBIOS 
Las libras esterlinas se cotizaron hoy 

en la Bolsa i 32'3S. 

{Qu^daprohihUia hi reproducción de 
los UJajramas que anteceden, con arreáis 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Jntelcciiuü.\ 

i m m i m i 

i . U S B E F O S E 

Ya qno La Epoca, de Madrid ba 
publicado, no hace mucho, un ar­
tículo con el mismo epígrafe del ac­
tual, para referirse, bien que de una 
juanera incompleta, á la informa­
ción de 18G5, juzgamos convenien­
te dar mayor amplitud al propósi­
to del distinguido colega de la Cor­
te, y mencionar todos los datos que 
revistan verdadera importancia, 
aunque prescindiendo de incidentes 
secundarios, en la cuestión que el 
Jí.. D. de 4 de febrero último acaba 
de resolver. 

Los primeros documentos que 
revelan un plan detallado de go­
bierno propio y muy especial para 
esta Anti l la , son una exposición 
razonada y una extensa Memoria, 
redactadas la una y la otra por don 
Antonio Valle Hernández, secreta­
rio del Real Consulado de la Ha­
bana., á ñu de que, si obtenían la 
aprobación d é l a Junta Económica 
de ese distinguido cuerpo, se ele­
vasen á la Kegencia del Reino, con 
objeto de que las Cortes se sirvie­
ran resolver lo que estimaran justo 
y conveniente acerca del proyecto 
de dotar á la Isla de Cuba de un 
gobierno domésüco ó provincia l , so­
bre la base del régimen au tonómi­
co establecido en aquella época 
(1811) en la vecina isla de Ja­
maica. 

Estos documentos, y todo lo de­
más conceiniente á semejante a-
sunto, eran casi por completo des­
conocidos entre nosotros, basta que 
la diligente y esmerada pesquisa 
de un distinguido bibliófilo y pu ­
blicista cubano, logró descubrirlos 
en el Archivo General de esta isla, 
después de impetrar la venia del 
Gobierno General. Nuestros lecto­
res nos agradecerán que les facilite­
mos el conocimiento de tan intere­
santes datos. 

Tanto en la exposición ó instan­
cia como en la memoria adjunta, 
se denunciaban los desaciertos co­
metidos en la gestión de los intere­
ses fiscales, así por los vicios inhe­
rentes al sistema, como por los ac­
tos de aquella administración; ra­
zonamientos en que se fundaba la 
pretensión de implantar eu Cuba 
un gobierno domestico, á semejanza 
del de Jamaica, como medio de 
romper ula cadena de vicios, de co­
rrupción y de venalidad que consi­
go traliía la organización de la 
Real Hacienda en todas sus rela­
ciones dentro del territorio de la 
Isla"; respecto de lo cual se añadía 
que por decoro propio y por pura 
d i gn i dad h a Man d e o m i r i r se 1 as pa r t i -
cularidades secretas, que acaso eran 
las que mayor importacia revestían. 
Esto dio ocasión al redactor de la 
memoria para comparar las funcio­
nes de la Intendencia de Cuba con 
la sencillez y eficacia de los proce­
dimientos de gobierno adoptados 
eu Jamaica. 

En consecuencia de ésto so decía 
''que para vigorizar y concertar de 
un modo eficaz y permaueute la go­
bernación de esta isla, era menes­
ter reconcentrar el gobierno ejecu­
tivo eu las manos del Gobernador 
Capitán General, asistido de un 
consejo privado ejecutivo, y divi­
dir el poder reglamentario general 
y municipal entre un Consejo Pro­
vincial, compuesto de los represen­
tantes del pueblo de toda la Isla, v 
el propio Capitán General." Des­
pués de aludir á la manera de veri­
ficarse las elecciones en Jamaica 
por las veinte parroquias de la Is­
la, la memoria añadía: aTodo nos 
induce á pensar que aquí debía se­
pararse la voz consultiva de la ley 
municipal en tres brazos, á saber; 
dos salas [elegidas una por el pueblo 
y otra por el gobieruo] continuado 
el brazo ejecutivo en el Gobernador 
Capitán General, auxiliado de un 
consejo de pocas y escogidas per­
sonas, que le asistieseu en sus fun­
ciones políticas y se llamase por esa 
razón, consejo privado 6 Ejecuti­
vo." 

Respecto de las elecciones se pco-
ponía: 

1? Que, á semejanza del plan 
de elecciones de representantes 
de América en Cortes, fuesen de­
signadas ternas por los cabildos 
seculares de los pueblos de esta 
is la , agregándoseles un número 
de los vecinos más beneméritos 
por su inteligencia, probidad y 
demás cualidades personales, cuyas 
ternas se elevasen al Capi tán Ge­
neral á fin de que éste designase 
por cada plaza al individuo de los 
tres presentados, resultando así que 
el pueblo y el Gobierno, componen­
tes de la pública potestad, concu-
currieran por este orden á la elec­
ción. 

Y 2? que cuanto á los miembros 
de la sala que ejercería funciones 
de Senado, fuesen los vocales de e-
dad más provecta, con calitlcacio-
nes más estrechas, con una dura­
ción de servicios más dilatada, y 
con determinada cuota de propie­
dades raíces, para que siempre re­
poníase el pueblo que la propiedad 
es i.i base y el vínculo más sagrado 
del pacto social y la caución más 
segura de sus representantes. 

Añadíase: " A l consejo provin­
cial en sus dos salas se atribuiría 
de contado la facultad exclusiva 
de arreglar la organización más 
conveniente de todas las contribu­
ciones públicas eu el territorio de 
la Isla: la de apropiar distinta y es­
pecíficamente todos los gastos do­
mésticos de la Isla: la de mandar 
recaudar en la caja separada que 
se llama nacional, los fondos des­
tinados al erario nacional y celar 
su cobranza; conocer y consultar el 
arreglo de todos los demás negocios 
de común interés en el país, y es­
pecialmente el gravísimo de policía 
y seguridad doméstica, etc." 

Entrelas ventajas de seuiejante 
plan se indicaba el favorable efec­
to que produciría "desarmando el 
espíritu de facción y la petulante 
ignorancia de los perturbadores de 
la tranquilidad pública en América, 
y restituyéndolos al conocimiento 
de su natural afecto y amor al 
nombre español." 

En otra instancia redactada y 
suscripta por el mismo don Anto­
nio Valle Hernández, consta: (pie 
después de haber turnado la expo­
sición y la memori a entre todos los 
vocales de la junta consular, por 
haberse así acordado en septiembre 
de 1811, comenzando por su presi­
dente el Marqués do Someruelos, 
se puso á votación eu 4 de diciem­
bre del propio año la resolución 
que hubiere de recaer, ya para des­
echar la exposición ó ya para apro­
barla, dándole curso á nombre del 
Cuerpo; que por siete votos contra 
tres fué desaprobado el proyecto; y 
que la minoría en este caso se com­
puso del Gobernador presidéhte, 
Marqués de Someruelos, del prior 
Conde de Santa María, de Loreto y 
del consiliario Conde de Casa Men­
tal vo. El objeto ostensible de esta 
úl t ima instancia era el deseo de 
Valle Hernández de sincerarse de 
las inculpaciones que se le hacían 
por don Raimundo Josef Queralto, 
comerciante de esta plaza y por el 
Intendente don Rafael Gómez Rou-
baud, quien, después de haber co­
metido varias notables impruden­
cias que lo comprometieron como 
jete de Real Hacienda, a t r ibuía á 
animosidad contra su persona lo 
que sólo se había cscrito^contra su 
oficio. Pero sospechamos que tam­
bién pretendía el oxponente expli­
car el voto de la mayoría, en el 
sentido de que ésta, viendo que ya 
estaba consultada á las Cortes des­
de lo de agosto la creación de dos 
nuevas intendencias [ eu la Isla, po­
día temer se creyese que uno de los 
intentos del proyecto iba dirigido á 
censurar aquellas determinaciones 
del alto Gobierno. 

De creer es también que ha­
biendo aceptado el Gobierno Su­
premo en principio la mediación 
ofrecida por Inglaterra para poner 
término á las turbulencias del Con­
tinente hispano-americano, los ha­
bitantes de Cuba no debían aven­
turarse á indicar desde luego los 
medios de establecer en estos'domi-
nios un gobieruo suficientemente 
fuerte para garantizar la soberanía 
nacional y satisfacer al mismo 
tiempo las necesidades públicas. 
Creyóse, sin duda, que valía más 
dejar tan vitales intereses en manos 
del Gobierno Supremo, 

Mientras tanto, la Is la de Cuba 
gozaba de los beneficios dispensa­
dos por la Real Cédula de 4 de a-
bril de 1894, creaudo el Real Con­
sulado de la Habana, y otorgando 
en sus artículos 21, 22 y 23 exten­
sas atribuciones y .facultades para 
"cuanto pareciera conducente al 
mayor aumento y extensión de to­
dos los ramos de cultivo y tráfico, 
construyendo buenos caminos, fo­
mentando la población de ios cam­
pos y aldeas, evitando la emigra­
ción á las ciudades y villas gran­
des, abriendo canales de navega­
ción y de riego, limpiando y mejo­
rando los puertos, etc"; todo con 
recursos propios y con relativa in­
dependencia dé las [autoridades lo­
cales. Tan extensas y tan impor­
tantes eran esas facultades, que el 
general don José de la Concha 
consignó en sus primeras memorias 
que sentía rebajada su autoridad, 
al presidir la Real Junta de Fo­
mento, que sustituyó al Real Con­

sulado, en todas sus atribuciones, 
menos eu las que se referían á la 

jurisdicción contenciosa. 
Concluiremos diciendo que los 

merecimientos y servicios de don 
Antonio Valle. Hernández fueron 
reconocidos y apreciados por los 
Gobernadores é intendentes (con 
excepción de Gómez Roubaud) por 
el Gobierno Supremo y por la opi­
nión sensata del país: de tal suerte, 
que por largo tiempo después de 
su fallecimiento su viuda estuvo 
disfrutando de una pensión v i ta l i ­
cia de 1.200 pesos, que se le paga­
ban con los fondos de la Real Jun­
ta de Fomento. 

Vese, pues, cuan equivocada es­
tá L a É p o c a , al suponer que el se­
ñor Cánovas del Castillo fué quien 
inició en 18G5 la reforma antillana. 
No desconocemos los méritos de tan 
distinguido hombre público al defi­
nir en el preámbulo del decreto de 
25 do noviembre de dicho año la 
tradición de la política española en 
estas regiones, en el sentido de la 
igualdad política y de la especiali­
dad en las procedimientos de Go­
bierno; pero lo cierto es que desde 
1811 se redactó en la Habana, y 
fué apoyado por el Gobernador y 
Capitán Generai Marqués de Some­
ruelos, un plan completo de orga­
nización autonómica, para la Isla, 
con alcances al restablecimieuto de 
la paz en el continenre hispano a-
mericano, Ya veremos además en 
artículos sucesivos, cómo fué a-
briéndose paso la idea de la refor­
ma, por encima de todas las d i f i ­
cultades que la intransigencia -su­
gería.. 

Con motivo de celebrar mañana 
sus días nuestro querido amigo y 
respetable jefe el señor Marqués de 
Rabell, pasarán esta noche á salu­
darlo á su espléndida casa de Car­
los I Í I muchos de sus amigos polí­
ticos y particulares. 

También acudirá con el propio 
objeto una nutrida comisión del 
cuerpo de Bomberos de) Comercio, 
del cual es dignísimo presidente el 
señor Rabel!. 

Aunque dicha manifestación de 
simpatía y respeto tendrá un ca­
rácter exclusivamente privado, no 
por eso dejará, de revestir la misma 
extraordinaria animación que todas 
las que se celebran en honor do tan 
prestigiosa personalidad. 

Es empeño noble, que redunda en 
propio prestigio, enaltecer y pro-, 
clamar los triunfos de aquellos hom­
bres excepcionales que por su iute-
1'gente patriotismo, desinterés, per­
severancia y amor al trabajo, so­
bresalen del nivel social y ofrecen 
el hermoso espectáculo do las vir­
tudes cívicas, imponiéndose al ge­
neral descreimiento y al egoísmo 
general. 

A ese número de escogidos per­
tenece nuestro distinguido correli­
gionario y amigo D. Pedro Murías, 
dueño de la importante manufac­
tura de tabacos " L a Meridiana," 
fundador del pueblo de Di mas, y 
sostenedor de varias colonias agrí­
colas en Vuelta Abajo, en cuyas 
empresas, azotadas como todas las 
de la Isla por la mano implacable 
de la guerra, ha sido una verda­
dera providencia para millares de 
infelices. 

El Gobierno de S. M . interpre­
tando fielmente los deseos unáni­
mes del pueblo, acaba de hacer jus­
ticia al señor Murías, concediéndo­
le la gran cruz roja del Mérito 
Naval; y esto sin excitacioues de 
nadie, como un honor bien mereci­
do y noblemente ganado. 

Precisamente en estos días, y por 
disposición de la autoridad pro­
vincial, cursa un expediente enca­
minado á otorgar á nuestro amigo 
otra honrosa distinción: el ingreso 
en la orden civil de Beneficencia, 
sin que hayan valido las gestiones 
practicadas en contrario por la mo­
destia del favorecido, demostrán­
dose así que los verdaderos bene­
factores de la humanidad, como 
resulta serlo en Pinar del Río y la 
Habana D. Pedro Murías, recogen 
á la postre, quieran ó no, las envi­
diables demostraciones del afecto 
y la gratitud de sus conciudada­
nos. 

Antes de estallar el movimiento 
revolucionario en el puerto de D i -
mas solo existían un almacén, un 
muelle y tres ó cuatro casas. Cuan­
do todo se ha derrumbado, cuando 
todo ha caído bajo el hierro y el 
fuego. Murías, sin reparar en sacri­
ficios, sin sentir un momento de 
cansancio ó vacilación, ha levanta­
do allí un bonito pueblo que se lla­
ma, en su honor, San Pedro de 
Murías; iglesia, -con ornamentos 
traídos de Cataluña; Cementerio; 
Hospital Civil y Mili tar; Botica y 
médico para los pobres; Juzgado 
Municipal; Tenería, Zapatería, Ta-

[ labartería, Tejar, Herrería, Casilla 
! de carnes, dos trenes de pesca, es­

tablecimiento mixto en gran escala; 
muelle de 380 metros, para ^traque 
de buques, y almacén cíe Jép^si lo 
para el mismo; infinidad de casas 

de tabla y tejas: todo eso ha creado 
y sostiene, sobre terrenos antes in ­
cultos, la mano de nuestro amigo. 

Por sus gestiones, y á costa de su 
bolsillo, se creó allí un tercio de 
Voluntarios de infantería, y del mis­
mo modo una guerrilla compuesta 
de 50 hombres. A sus expensas se 
han construido cinco fuertes para 
dar protección á los trabajos agrí­
colas: en la Manaja, Bartolo, Cabe-

Rio-Seco y San Luis. El ha 

no 
re­

zas, 
prestado servicios eminentes, de va 
riada índole, á la Nación. El 
descansa en su empeño de 
construcción, remitiendo materia­
les, aperos de labranza y animales 
útiles, á aquellas colonias. El , eu 
tiu, con uua generosidad sublime 
ha amparado en esta ciudad y eu 
las comarcas de Vuelta Abajo, nu­
merosas familias de reconcentrados, 
que á todas horas bendicen la ma-
uo piadosa que calma su hambre y 
templa el infortunio de sus almas. 

Cuando los hombres hacen eso 
que hace D. Pedro Murías, todas las 
cruces y todas las distíuciones, son 
meros actos de justicia, lógicos re­
sultados de su loable proceder. 

Sin ánimo de lisonjear á quien 
por su carácter y temperamento es 
relracrarío á la lisonja, por espon­
táneo impulso y deber ineludible, 
consignamos tocio lo que antecede, 
sintiéndonos orgullosos de contar 
entre nuestros amigos y correligio-
naiios á un tan verdadaro patriota 
y esclarecido ciudadano. 

LOS u m ñ l M í 
FJ día 8 del mes eutrante saldrán 

do Nueva York, con destino al Banco 
Español do osea lisliv, los biiiotes de 
iliox y voiato centavos. Por lo tanto 
es de creer que para mediados del mes 
próximo serán puestos en circulación. 

S 
D E A Y E R . 

El Sr. Saaverio propuso ojie se abo­
no á los alcaidoa do barrio el ó por 100 
do cobranza para las céduhis. 

La presidencia dito que luibiondo un 
acuerdo sobre el nartionlar, se traerá 
á la vista para el cabildo próximo con 
el ñu do resolver. 

Oóu motivo do haberse dado cuenta 
de una solicitud promovida por don 
José Suárez,-vecino de Aguiar. nume­
ro 20, pMieu^o permiso para estable­
cer Una vaquería en la casa referida, 
se suscitó discusión, en la que toma­
ron parte los señores Zorrilla, Saave-
rio y Al varez, ouyos señores abunda­
ron en los deseos de que se accediese 
á losolicitado por el promovonte, siem­
pre qiwise-.atriste á las prescripciones 
previstas eu el Reglamento do vaque­
rías, roda vez, que, según manií'esta-
cióu de' ilusos señores, hay muchos 
éstabiécimientos de ésa índole que de­
jan inucbo que desear eu cuanto á uno 
de los puntos más culuituantes en esos 
establos, ó sea la higiene. 

Diclios señores propusieron, por úl­
timo, e! uombramieato de una comisión 
encargada do girar una visita Severa á 
las va queríais, proponiendo el cierre de 
aquellas que no reumm las condicio­
nes .marcadas eu el Reglamento. 

Por unanimidad se nombró la comi­
sión propuesta. 

Acordóse también el Dombrnruieuto 
de una comisión formada por los seño­
res Saaverio, Salaya y Roig, para que 
en representación del Ayuntamiento 
visiten al señor Sellés, que se halla en­
fermo. 

Volvió A ponerse sobre el tapétela 
conveniencia de establecer contadores 
ó llaves automíHicas para el abasto 
del agua, toda vez que está probaio 
que, dados los abusos que de continuo 
se cometen por gran número de consu­
midores, la cantidad de agua destina­
da á surtir la población, no es bastan­
te á llenar todas las necesidades. 

En su vista, y después de una larga 
discusión, en la que tomaron parte los 
señores Saaverio, Salaya, Alvarez, V i -
llamil, Zorrilla y Canales, se acordó 
nombrar ana comisión investigadora, 
encargada de indagar las causas que 
motivan la escasez de agua que en 
muchas casas se nota, y proponer al 
cabildo lo que estime conveniente, á 
fin de poner inmediato remedio á ne­
cesidad de tanta importancia. 

Z a f r a d e C u b a 
Hasta 13 de abril, comparada con 

ifual fecha en 1B9S y 1895. 

Las vana c\onts se harán scmamlmeriie.) 
TONELADAS. 

1897 1896 1895 
ExMtt>e:t« eo 1? do 

enet'1 31.P60 
Zaf/a ¿ítimada 200,000 

Total dlfpoiiille.. 
Recitiidns en ]oj ptier-

JaJdtU, Bottoo, lial 
Umúre j Nueva Or-
leaos, desde IV de 
«oero 8-1,597 

Azácttree á fióte para 
Idem.... , 24,000 

Exportacioue» de Cu« 
La para otros países 
de1«á 15 de abril , 

Codíunjo de Caba en 
Ignahíetupo , 11,900 

Total de exportación y 
cecsamo.... 110 497 

Aídear disponible, a-
proxlmadu, . . . . . . . i 

231,j»0 
13,348 

1.031,097 
231,060 320,641 1.044,445 

il0.3« 

3,525 
15,100 

263,929 
22,000 

20,810 
15.100 

128.96o 321,86 

121,463 160,496 722,609 
Existencias en la lila 

en 15 de abril 57,000 
Prodocido hasta iguü 

'«oba 135,537 
Recibidos en los E. D-

nidos daraote el afio !.••>• 
Recibidos basta 15 de 

abril 84,597 
Exportados á otroipaf 

fes ta el año .„ (••.>« 
P̂ osumoaDoalde Cu* 

i ExutíQcU? «obraotei 
MSMl 

47,000 
88,426 

251,522 
136,000 
10,391 

40,000 

28,é33 

385,000 
693,488 
836,823 
264,126 
64,484 

T A B A C O E X P O R T A D O 
Por el vapor americano Orizaba se 

han exportado para iSTueva York 48 
tercios de tabaco en rama. 

I I 

De anestros corresponsales especiales. 
(POR COEREOl 

i S i N 
A b r i l 24 de 1897. 

Continúa aquí el General en Jefe, 
sin salir apenas de la casa en que ha­
bita, ocupado, la mayor parte del tiem­
po, en el despacho de asuntos militares 
con su Estado Mayor General ó con 
los jetes de columnas de operaciones 
que entran en la plaza para racionarse, 
ó recibir órdenes, después de dar cuen­
ta de lo que han hecho con anterio­
ridad. 

Las columnas tienen órdenes recibi­
das del General ek Jefe para que solo 
en casos verdaderamente de impres­
cindible necesidad entren en los pue­
blos; para que el movimiento de las 
fuerzas sea coustaute, recorriendo to­
dos los lugares en que puedan ocultar­
se las partidas enemigas, Y prueba 
evidente de que los jetes de columna 
cumplen las órdenes que han recibido 
del General en Jefe, es el estado de de­
sorganización y desmoralización que 
presentan las partidas rebeldes de las 
Villas según las repetidas aíirmaciones 
que hacen eu ese sentido no sólo 
los individuos que procedentes del 
campo enemigo se presentan á indul­
to, ¡sino también por los documentos 
que en los campamentos rebeldes caen 
en poder de nuestros soldados, 

Entre otros de tales documentos he 
visto y copiado para su publicación con 
anuencia del Estado Mayor General, 
las siguientes comunicaciones dirigi­
das por el cabecilla llamón Alvarez 
Valero al cabecilla Jefe insurrecto del 
distrito de tíagua. Estos documentos, 
más que cuanto pudiera yo decir, acu­
san el trabajo incesante que realizan 
nuestras columnas de operaciones. Di­
cen copiadas al pie de la letra: 
'••Ai brigadier José Luis Roban. 

Atendiendo á las críticas circuns­
tancias en que nos han puesto los es­
pañoles, careciendo de ganado para los 
enfermos y heridos, y también la acti­
vidad con que operan que hasta de no­
che nos persiguen (la construcción gra­
mática!, responda de ella el coronel), 
y de que es muclia la escasez en que 
me encuentro de municiones; me dirijo 
para que me dé instrucciones que pue­
dan mejorar un tanto esta situación 
que yo no la puedo mejorar. La infan­
tería que tengo es uua impedimenta, 
tanto para conseguirle la comida como 
para todo. ííamóu Aivaréz Valero." 

Dos días después de escrita esta las­
timosa comunicación, que acusa un es­
tado de ánimo poco belicoso, empuñó 
de nuevo la pluma y escribió Á líobau, 
lo que sigue; 

"Participo á usted que habiendo to 
mado todas las precauciones respecto 
á los depósitos de caballos, hemos te­
nido la desgracia de ^m/t'r/o.*/orfo*', to­
mándolos el enemigo, pues desde el 22 
al 28 inclusive ha sido invadida la cos­
ta por seis columnas españolas, regis­
trando todas las entradas de los mon­
tes, acampando en distintos lugares de 
esta, yendo á dormir al Santo y eu su 
recorrida dieron muerte á los coman­
da ules Juan Uechevarría y Chucho Ro­
dríguez, 

He fraccionado las fuerzas, pues us­
ted conoce estos lugares y la escasez 
de agua, Marcelo me dice que se han 
presentado el capitán Luciano Martí­
nez con ocho números armados; tam­
bién se presentó Leoncio Vita. Por lo 
que me toca á mí, hago lo que puedo , 
por sostenerme eu nuestra mala y re­
ducida zona. Coronel, Ramón Aloarez 
Valero," 

Otro de los titulados jefes de la par­
tida de JRobau dícele también á éste 
en el siguiente documento que copio l i ­
teralmente: 

"José Marcelo se encuentra á pie 
completamente, al mismo tiempo me 
dice que es imposible el paso por don­
de usted ordenó, pues hay constante­
mente dos columnas acampadas allí, 
las cuales están en constante operación 
por esos contornos y no han dejado en 
casa un solo majá; así es que es de todo 
punto imposible cumplir su orden. Del 
escuadrón han desaparecido doce hom­
bres armados; así es que ha quedado 
muy reducido. El teniente coronel, 
Leoncio B, Muñoz." 

No me parece necesario comentar 
lo que se dice en los documentos que 
preceden, por que su texto solo es bas­
tante para que los lectores puedan 
fácilmente apreciar el estado angus­
tioso en que se hallan estos ilusos l i ­
bertadores,ui tampoco de oportunidad 
entrar en el examen de las afirmaciones 
que en el escrito anteriormente copia­
do, hace el Muñoz respecto á que 
no pueda pasar Marcelo por un lugar 
en que se hallan acampadas constante­
mente áos columnas españolas, las cua­
les, según el mismo Muñoz, están en 
constante operación por aquellos contor­
nos, sin dejar quieto á un sólo majá, de­
nominación que dan ellos á los insu­
rrectos pasivos. Y es de todo punto 
innecesario todo eso, porque ¿quiénes 
sino los insurrectos mismos pueden en­
tender la lógica que ellos y los labo­
rantes tienen para su uso interno y ex-
ternol El miedo hace decir á Muñoz 
todo lo contrario de lo que afirma 
un viejo proverbio caetellano: que so 
puede urepícar y andar en la proce­
sión.' Verdad es que Robau, ocu­
pado en correr constantemente, huyendo 
de nuestros soldados, no estaría el 
hombre con ánimo dispuesto para des­
cifrar conceptos lógicos de sus subor­
dinados. 

Aparte, en un papelito que encon­
tré entre ios documentos ya copiados, 
leí las líneas que siguen y de los con­
ceptos que contienen puede formarse 
juicio del espíritu guerrero que anima 
á los subordinados de Robau. Dice 

"Amigo Rogelio, evita encuentros 
porque son muchas las fuerzas de es­
pañoles juntas y la gente mía no se 
sostiene de ninguna manera. Gabriel,'' 

En un diario de operaciones de Ro­
bau, que contiene las fechas de 18 á 31 
de marzo sólo se lee uua serie de 
constantes chaqueteos, como ellos lla­
man á las huidas más ó menos preci-
pitadas. La jornada del 31 se separa 
de las anteriores, hallándose relatada 
en los siguientes términos: 

"Hacampados en Laguna de Montes; 
sobre las kocko anunció la abanzada 
benía enemigo hordenando el ciudadano 
Brigadier que mi hescuadrón cargase, 
toque casi no^pude e/eluar, pues hene-
migo posesionado palmar lo icieron 
Mmposible retirándome, Eijnoro sus 
bajas suponiendo fueran bastantes. 
Nosotros sargento Quintín Chapo he­
rido grabe, cabo Víctor Moró menos 
grabe. Salí de marcha asta hacampar 
en Jequi sin nobedad. bajas por diber­
sos rnoiibos 2—bajas por heridos 3— 
armas en actibo servicio 38—inútiles 3. 
El comandante. Anastasio Núñez.'9 

La guerrilla de Sagua, mandada 
ahora accidentalmente por aquel Ca­
rreras, cuya brillaute historia militar 
publicó el D I A R I O D E L A M A R I N A , 
vuelve ti hac^r sonar su nombre en los 
partes de guerra. Carreras salió con 
su guerrilla de Saguá y se dirigió al 
ngenio Armonía: en el camino encon­
tróse con un grupo insurrecto que t i l 
roteó á la guerrilla, cargando ésta so­
bre los rebeldes que echaron á huir, 
abandonando cinco caballos con mon­
turas. La guerrilla llegó sin más no­
vedad al ingenio Armonía, y á las do­
ce de la noche salió á pie Carreras con 
su gente, y por el monte dirigióse á La 
Pailita, en donde sabía que se hallaba 
acampada una partida insurrecta. Se­
rían las dos de la mañana cuando la 
vanguardia de los guerrilleros se tro­
pezó á boca de jarro con la avanzada 
enemiga, á la cual no contestaron el 
alto, metiéndose los nuestros á todo 
correr en el campamento que ya se 
hallaba en alarma por las voces y dis­
paros de la avanzada. Los insurrectos, 
sorprendidos, creyeron que los atacaba 
una fuerte columna y huyeron por el 
monte, quedando en poder de Carreras 
y de sus guerrilleros un rebelde blan­
co muerto (que condujo á Sugua), 7 
tercerolas Remington, 442 cápsulas, 
machetes y 17 caballos con monturas. 
La guerrilla no tuvo novedad. 

Hoy salió á operaciones el general 
Segura con el batallón de Zamora y 
un escuadrón de Camajuaní, 

Ayer, el regimiento del Príncipe, al 
mando del teniente coronel D. Antonio 
Lafuente, salió de esta plaza para ha­
cer reconocimientos por Maguarayas. 
No encontró al enemigo, pero regresó 
conduciendo ciento cinco acémilas car* 
gadas de maíz, mermando esos recur­
sos á los rebeldes. 

Y nada más por hoy. 
F E R N A N D O G Ó M E Z . 

Ma nguito, 21 de abril . 
Fueron conducidos á la cárcel de Co­

lón procedente'del campo insurrecto, á 
la disposición del Juez instructor, Ra­
món Triana, Manuela García, Petra 
Rodríguez, Joseía Rodríguez y cinco 
menores. 

Procedente de Jagüey Grande, 19 
de abril de 1897, por igual causa y su-
getos á procedimiento, Edita Hernán­
dez, Rosa Pérez, Francisca y Magda­
lena Ramos, Rosario Aguiar y Juana 
Ortega y 10 menores. 

Por disposición del Comandante Mi-
litar Sr. Herrero, han sido alojados eu 
el Hospital Civil los menores, 

Júi Corresponsal. 

60,000 
S0,ooo| a s í IQ p e r i t o e u e l p a p e l i t o i 

A b r i l 24. 
Toma de posesión 

Para hacerse cargo del mando de las 
fuerzas de su brigada, salió para Mo-
rón, el lunes de esta semana, el gene­
ral don Enrique Hore, que llegó el 
mismo día á. esta plaza en el tren de la 
mañana, procedente de la Habana. 

El general Hore, que viene precedi­
do de una brillante historia militar en 
el cuerpo de artillería, al que ha per­
tenecido hasta su ascenso al generala­
to, por los combates que sostuvo en 
Filipinas y en esta isla en la actual 
campaña, fué recibido en la estación 
de Morón por las autoridades militar y 
civil y jefes y oficiales de los cuerpos 
de la guarnición, que le siguieron has­
ta su alojamiento. 

Ganado 
Por las fuerzas de este punto y ot-ros 

que cubren la trocha, se están hacien­
do recogidas de ganado, de alguna im­
portancia. 

Con dirección á Morón, donde había 
escasez de carne, hasta para los enfer-
inos del hospital, han salido hoy un 
buen número de reses de las que aquí 
se han acaparado. 

E l Corresponsal 

D E S A Í T l í U S 
Abr i l , 20. 

El día 21 del corriente, salieron de este 
pueblo ochenta borahres del batallón do 
San Quimíu. al mando del capitán don 
Francisco Salvador y seis guerrilleros do 
la Guerrilla Local, al mando del cabo de la 
misma don Erancisco López, con el tin do 
recorrer la demarcación que se les ordenó 
por el señor Pamies, teniente coronel del ci­
tado batallón. 

Al llegar al punto conocido por " E l 
Rincón", so enteró el capitán señor Sal­
vador de que por allí estaban fuerzas 
insurrectas y con tal motivo y des­
pués de baber tomado precauciones, or­
denó dos descargas A la entrada del monto 
como por via de exploración, cuya contes­
tación fué una línea de fuego mucho más 
grande que el lugar que ocupaban las tro­
pas y de cuya descarga resultaron cinco ha-
ridos de tropa, leves. 

El seüor Salvador ordenó el avance á to­
mar el monte y este so tomó, donde se vio-
ron el enemigo, parapetado eo un osteoso 
platanal. 

Rodilla en Merra sostuvieron los sesenta 
y cinco hombres que había dispuestos para 
ello, Ipuéi los otros yeniun coa ios heridos,) 
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tin fuego ÜÜÍI ido por espacio de más de una 
Lora. 

Los iDsunectos se íneroo corriendo pt>r 
el luonte hasta que desajiaftícietsflii pu­
diéndolos perseguir las tropas, ya por que 
bí monto lo impedía, ya por los heridos que 
háfclá que llevar á San Luis. 

Como el luego so bizo general y á corta 
diííaQeia v con certeras disposiciones, las 
Iba jas del "enemigo son de bastante eonside-

Las baúis que tuvo San Quintín fueren 
do la prMérá descarga que bizo el enemi­
go dc^do el monte y ellos estaban en el ¡mi-
tei?, pero tomado el monto no sufrieron 
toucstres bravos soldados ni una baja mas. 

Cuando mo entero mejor de todo ya le 
clare cueñta iñas minuciosa, y por boy me 
(Vf [Udo con un ¡Viva Kspaña, San gmu-

y la Ouoriiüd Local! 
K \ Corrfspoiüat. 

D E S A G U A L A G R A N D E 
A h h l , 23: 

T ris'io fieros 
rfocedétites <lo Vaga Alio ban llegado 

w a esta plaza ocbo prlsionoros de guo-
ii a, ücebés por el batallón do Ei;ireiuada-
jni/los cuales ban m^iosado en la cárcel á 
disposición de, S. lá el Goucial cu ie-lo de 
esta IJ^igada. 

F r o s ^ a tados 
$.) preseufiulo en aiaiuicas el Uisu-

jjpelo J.icmio MqUintía Ualindo, acogién­
dose á indulto con máchelo. 

En esta, r i .ua el cabecilla Cnsiulo Val-
üés Montoagudo, con tercerola, municiones 
y máchele, y José Ellas Fuudora, sin ar­
mas. 

N o t i c i a s la g u e r r a 
T,-.i Rfíguti<|a guerrilla local de esta villa, 

fa» op'-raeiones dé estos días, dostruyé el 
clij 20 el cnmpaniouto do ..loso Vera, oeu-
páiub) un buey y 7 caballos. El '¿\ en 
njotifos de Media íjogua, encomió enemi­
go, haciéndolo un muerto que conducido á 
Viaua y entregado al Comandante de Ar-
jn.re, fué idontiüoado, resultando ser el mo­
reno insurrecto José Moreno El 22 no se 
Ibcoetró al enemigo, 

N E C R O L O G I A 
E n la tarde del s á b a d o p r ó x i m o pa­

jado dejó de existir la distinguida y 
virtuosa s e ñ o r i t a d o ñ a R i t a Segura y 
Montero, bija del antiguo y probo em­
pleado de la A r m a d a , Di J o a q u í n So-
gura y Llopy. Vict ima de la terrible 
tuberculosis, ha bajado al sepulcro á 
Jos veinte a ñ o s de edad, y sus descon­
solados padres, que vienen s n í n e u d o 
ppenas hace dos meses, la pérdida de 
otro hijo, reciben este nuevo golpe, 
Cine los llena de inmenso pesar. Des­
canse en paz la malograda joven y re -
¿ ibau sus amantes y sufridos padres 
Dueslro m á s sentido pósame. 

Con pena nos hornos enterado del 
Jallecimiente, ocurrido en esta ciudad, 
Üe don J o s é Bcraabeu Fuentes. 

E r a el difunto coronel retirado del 
V a t a l l ó n d e Bomberos Municipales y 
Presidente, b a c í a m á s de veinte a ñ o s , 
fiel Gasino Españo l de personas de 
color, Kepresentante de esa raza, era 
«spejo de tidelidad y amor á E s p a ñ a , y 
Üraíjábase en posesróu de diversas con­
decoraciones, con que fueron j u s ­
tamente premiados su lealtad y meri ­
torios servicios. 

Do carác ter afable, de p a t r i ó t i c o s 
sentimientos, el s e ñ o r Bernaben y 
fuentes era considerado y bien que­
rido de cuantos lo conoc ían , y disfru­
taba del aprecio de las autoridades. 

.Descause en paz. 
Sn entierro se e fec tuará a las cuatro 

d<? la tarde de hoy. 

E L Y U C A TA y 
Ayer tardo salió para Tampico el 

foor ameiicauo Yucatán, llevando tres 
lajeros, 

É L 3A R T O P O M J N G O 
Conduciendo carga y 54 pasajeros s; 

pyer para Y'eracriu el vapor español $a. 
Xknnwgo, 

E L C A T A L I N A 
Proceden te de N.e.w Orloans entró 

J>.oe»*to ayer á la una de la tarde, el va 
español Catalina, conduciendo carga 
t¡ áu sito. 

va-
pa­

l io 

por 
de 

N O T Í C U S j p i g i L M 

CIísCUENTA Y GUATEO CAUSAS 
En )a Audiencia de Santiago de Cuba se 

están viendo las causas formadas contra e] 
{íxsecretario do la Sala de la misma, doctor 
a'olb Ramón Martínez Morales, juez de prí-
towt-á instancia que fué de Cárdenas. 

Al hacer entiega de so cfárjfí» por pase 

HSSTORü WÛ .NHSA DEL SIGLO XVI 
POR 

A L E J A N D R O W A N Z O N í 

.0. j r A Í iV3tAS]0 GALLEStO 
(Coniinúa.) 

Jío obetaute, parece que l a seuora 
no estaba en ese entender, DO porque 
i u a p i f e s t a s é uo creerlo ó se opusiese á 
fe op in iéu^ccmún con razcues propias, 
pues si algunas t e n í a , l a m á s Jas disi-
JJÍUTÓ mejor: por el contrarioj de nada 
se a b í l e n i a lauto como de tocar seme­
jante histoiia, y en lo que menos pen-
eaba era cu averig-uar aquel misterio; 
juas cuanto menos hablaba de é l , tan­
to más presente lo t en ía . j C u á u t a s ye-

"ees al día se le presentaba la imagen 
de aquella monja, s in que pudiese a-
partar!a de su mente! ¡Cuántas veces 
hubiera querido c ir e; a^udo sonido 
!fie su verdadera TOJ , cualesquiera que 
bubiesen s|dc> sus amenazas, m á s bien 
que tener siempre en el cldo mental p] 
eusurro de aquella misma vez. y oir 
palabras que no quería responder, re-
)'et)d;is con una pertÍDacia ÍDcansable 
due j a m á s tuyo persena algana vi-
Vientel 

B a r i a como cesa de un a3o que ba­
t í a pasado esta aventura, cuando e) 
F . Guard ián de capucb'cos p r e s e a í ó á 
¡ toc ia á la señora que tuvo con ella 
Rqnel coloquio en el cual suspendimos 
iiueí-tra r e l a c i ó n : Multiplicaba Ger­
trudis las preguntas acerca de !a per-
teruciÓD de don Eodrigo, y entraba en 
ciertos pormenores eco un desembara­
zo que parec ió , y d e b i ó parecer, ex» 
trace á Luc ía , quien j a m á s se imagÍDÓ 
cjue la curiosidad de Jas monjas pu­
diese extenderse á semejantes asuutos, 
l^c eran menos e x t r a ñ a s las opiniones 
que dejaba traslucir o que interpolaba 

como ioea de iustrneción de Puerto Eico, al 
Ldo. don Manuefde J - Manduley, seírun 
denuncia do éste, aparecieron en vanos a-
snntos civiles cobradas cantidades perte­
necientes al Estado, en cuyos rollos no o-
l.ran "comtancia de haberse venücado y 
pruebas de uaberse recibido de las partes. 

Conjo consociiLMicia de estas faltas se ban 
iniciado hasta ahora 5,4 procesos por mal­
versación contra el doctor Martínez Mora­
les. 

A las vistas públicas asiste una gran cou-
ennencia. , , 

Sólo por una de las cansas ha sido conde­
nado el doctor M. Morales á 3 anos, 6 me­
ses y 21 días de presidio correccional, con 
los accesorios, pago de costas ó inhabilita-
ciún por once afros y un día de ejercer car­
gos púbücos-

Kl procesado, qno se defiende á sí mis-
nro, ha protestado por que^rantaariouto de 
forma ó infracción de Ley en los actos que 
se defendía cuino abogado. 

SEÑALAMIENTOS PAKA ÜOV 

Sala de lo Civi l . 
La vista <!ol noto sopalado [vira esto día 

lia sido snspenditla. 
J U K U O S ORá.LEt* 

Sección, \*. 
Contra Josó Recio Díaz, por rapto. Po 

nente: señor Presidento. Fiscal; soñor L a 
Torre, Defensor; Licenciado Chaple. Pro-
carador: sefior Valdés Hurtado. Juzgado 
do Guadahipe. 

Contra Judo Beisalarico, jior atentado. 
Ponente: soñor Pagos, fiscal: señor L a To­
rro. Defensor.; Licenciado Xiquós, Procu­
rador: soñor Mayorga, Juzgado de Gua­
dalupe. 

Contra Manuel Snárcz Madiodo y otros, 
por hurto, PoneiUo; soñor Novo. Fiscal; 
señor L a Torre. Defensor: Licenciado Ro­
dríguez Ecay. Procurador: señor Vrddós. 
Juzgado de Marianao, 

Secretario, Ldo, Valdés Fauli. 
Sección Segunda. 
Contra José Menónde?,, por Irouiicidio. 

Ponente: Sr, Navarro. Fiscal: Sr, Lópeü 
Oliva. Defensor: Lda. Medina, Procurador-, 
señor Valdés Hurtado. Juzgado del Pi­
lar. 

Secretario, Ldo, Llerandi. 

E E C A Ü B á O I Ó R i 
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E n esta semana c o m e n z a r á la visita 
extraordinaria á todas las escuelas de 
la ¿Labana, que será pasada por los se­
ñ o r e s Alca lde Municipal , Pbro. D r . 
Mart ínez (delegado del É . Obispo de 
la D i ó c e s i s ) é Inspector-vocal D . J o s é 
R e n t é de va les . 

P a r a la i n s t a l a c i ó n y sostenimiento 
de una Cocina E c o n ó m i c a en Santiago 
de Cuba, se han obtenido unos 2,000 
pesos en donativos y 230 pesos de sus­
cr ipc ión mensual. 

Los trabajos de ins ta lac ión de la co­
cina se bailan muy adelantados. 

A la edad de 100 a ñ o s , y v í c t i m a de 
la epidemia variolosa, Ua fallecido en 
G ü i n e s la morena africana Soledad P a ­
drón. Bi parte del f a l i e c i m í e n t o lo 
l l e v ó al juzgado una biznieta de la ti­
na da. que tiene 34 anos de edad. 

Son horribles los pormenores(^ue 
publica en su ú l t i m o n ú m e r o L a t m ó n 
de G ü i n e s , de las desgracias que oca­
siona en dicha vi l la la epidemia de vi­
ruelas. E i reconcentrado D , Socorro 
Mart ínez l leva enterrados 9 hijos y su 
mujer, y a ú n le quedan 3 hijos ataca­
dos de la epidemia. Seis variolosos 
ban estado 30 horas en el suelo, sin 
asistencia de n i n g ú n género . Los ocho 
únicos vecinos de una casa se ínalian 
atacados de viruelas, y no hay quien 
les lleve ni un jarro de agua. 

E l seüor don Tirso Mesa h a regala­
do $500 cen destino al cuartel de Born 
beroa de Matanzas. 

Asciende á 2,281 el n ú m e r o d é l o s 
reconcentrados en Matanzas que han 
tomado pasaje gratis en el ferrocarril , 
para regresar á sus respectivos térmi-
uos y dedicarse á las faenas a g r í c o l a s . 

Se encuentra en Cieufuegos el cono­
cido funcionario públ i co señor Fonta-
nals, ordenador general de pagos del 
E s t a d o y comisionado especial del Go­
bierno general, para instruir e x p e d í e n 
te en a v e r i g u a c i ó n de lo ocurrido con 
el exgoberDador Civi l señor Montero 
t i d a l 

con las preguntas. Parec ía que casi se 
burlaba del terror de Lucía: pregun­
taba si don Eodrigo era tan feo para 
causar tanto miedo, y casi daba a en­
tender que t .eadiía por r id ícu lo y ne­
cio ei desden de Luc ía , á uo discul­
parla su pi e í erenc ia por Lorenzo. Tam­
bién acerca de este particular se ex­
tendió á tantas y tales preguntas, que 
provocaron la a d m i r a c i ó n y el pudor 
de la inocente aldeana; pero, advir­
tiendo luego que h a b í a dejado correr 
la lengua tras ios e x t r a v í o s de la ima­
g i n a c i ó n , procuró enmendar lo mejor 
que pudo con interpretaciones sus im­
prudencias; pero no por eso dejó L u c í a 
de quedar con cierta admirac ión y 
confuso recelo; de modo que, en cuan­
to pudo hallarse á solas con su madre, 
le d e s c u b r i ó su án imo con respecto á 
lo que había pasado, Inés , como m á s 
experimentada, d i s i p ó en pocas pala­
bras todas sus dudas, diciendo: 

—No debes maraviljarte de ego; 
cuando conozcas el mundo como yo, 
veras que estas son cosas de que, no 
hay que admirarse. Los personajes; 
unos más , otros menos, unos por un 
lado, otros por otro, todos tienen algo 
de locos; se les deja que digan y no se 
hace caso: al contrario, el modo de 
conseguir de ellos lo qué se quiere, es 
darles siempre la razón, ¿No viste con 
qué orgullo se me e c h ó encima, como 
si yo hubiera dicha a l g ú n d e s p r o p ó s i -
tof Mas yo no hice caso. Todos son lo 
mismo; con todo, debemos dar gracias 
á Dios de que. s e g ú n parece, la has 
agradado y quiere protegerte de ve 
ras. 

E l deseo de servir al P. G u a r d i á n ; 
la sa t i s facc ión que se experimenta en 
dar amparo á un miserable; la Idea del 
buen concepto que producir ía una pro­
tecc ión concedida con fin tan piadoso; 
cierta p r e v e n c i ó n en favor de tiUci&j 
el placer que causa el haoer bien a 
una inocente, el consolar y socorrer á 
los oprimidos, h a b í a n realmente de* 

L a hermosa bai lar ina Amel ia Ras-
siguana ofrece esta noche su benefi­
cio en el E d é n de los Jardiues , con un 
programa tan variado como intere­
sante. H e aqu í un extracto; 

L a zarzuela bufa L v s Pr ínc ipes del 
Congo. 

E n las Tvntaa, baile por la beneficia­
da. Otro baile o r i g i n a l í s i m o , Los Caha-
llüosy ejecutado por toda la Metropoli­
tan Troupe. 

E l juguete cómico- l ír ico Loa Taba­
queros. 

A d e m á s , en la tanda de moda, se 
e j e c u t a r á el baile de L a * Flores, en el 
que Amel ia y las boleras o b s e q u i a r á n 
á. las damas, arrojándolas p e q u e ñ o s ra-
BOjnet.es de floras naturales. 

Por ú l t imo, h a b r á un asalto de ar­
mas, él) el que Mr. S i m ó n c r u z a r á sn 
acero con algunos tiradores de esta 
ciudad. 

Desde hace cuatro d í a s so encuen­
tra enferma la s e ñ o r i t a Edmunda , que 
a c o m p a ñ a en A l b i s u á Mr. Dante, en 
sus ejercicios de magia y escamoteo, 
y br que monta en la bicicleta que 
camina s a b r é las nubes. Que pronto 
recobre la sa lad la esbelta inglosita. 

Procedente de su e x c u r s i ó n á P u e r ­
to Itico, ha regresado á la Habana la 
graciosa E n c a r n a c i ó n Quintero, que 
ha sido aplaudida entre nosotros en 
algunas c o m p a ñ í a s de verso y en otras 
de zarzuela. L a saludamos afectuosa-
monte, así como á su s e ñ o r a madre. 

^//M'.SI/.—Beneficio de Loie Fnl ler . 
— E l juguete Los Asistentes, Pantomi­
ma: Qiiínce Minutos de la Vida Real-
Nuevas experiencias, por Dante y E d ­
munda. Danzas s i m b ó l i c a s con sorpre­
sas, por la b e n e ñ a d a . A las 8. 

I r i j o a . — F u n c i ó n d« gracia de Ame­
la Bassiguana. Los Principes del Congo. 
Bai le E n las Puntas. Chistosa esceue 
c o r e o g r á ñ e a Los Caballitos. L a s zar­
zuela Los Tabaqueros. A las 8. 

Tanda de moda: E l Baile de las 
Flores. F o t o g r a f í a s de movimiento, A-
saltos de esgrima. A las 10^, 

Alhambra.—A las 8: Fr^gol imanía . 
Bai lo .—A las 9: Museo de Ant igüeda­
des. B a i l e . — A las 10; Dos Rotos y un 
Descosido, E x h i b i c i ó n del C i n e m a t ó ­
grafo, 

P E R I Ó D I C O S D E L A L O C A L Í D A D , — 
Daremos comienzo á la l ista de ios co­
legas que nos visitaron anteayer, sa­
ludando á E l PuntiHero de Paco de 
Oro, que en el primer número , é p o c a 
octava, se ha presentado en la arena-
luciendo su poder ^ S Ü buena l á m i n a . 

T r a e el brindis .da reglamenta, Ja 
b iograf ía del matador de 'reses bra­
vas, J u a n J i m é n e z ( E l E c i j a n o j ; can­
tares picarescos; un poema en elogio 
de la manzanilla; revista táurica; chi­
coleos á la Ohaohi; el toreo en la Pe­
n ínsu la , y Un Abonado, g r a c i o s í s i m o 
romance, de arte mayor, de la ' gana­
der ía de César Lucio . 

E l papel t a u r ó m a c o sa l ió de la im­
prenta dos horas d e s p u é s de la corri­
da; pero en un s e u t i a m é n se vendie­
ron algunos miles de docenas, ago tán­
dose la ed ic ión . Total: qwA el c u m l i o , 
maestro en la aencia de Sobaquillo y 
Sentimientos, e s t á en v í a s de ser ca­
pitalista. 

Junto con esa revista, recibimos el 
n ú m e r o 120 de E l Bombero; el 774 de 
E l Eco de Gal ic ia; el 17 de E l L ibera l ; 
el 10 de E l Eco Montañés; e í 18 de L a s 
Canarias; el 57 de E l Munivipio, con 
un buen retrato de nuestro amigo par­
ticular <ion J o s é Herraida y G r a s , se­
cretario de la A l c a l d í a Municipal; el 
11 de Los Urbanos con dos vistas y 
dos retratos. jBien venidos, compa­
ñeros! 

N U E V A S INDUSTETAS4 .— N a d a m á s 
justo que un alma dolorida por los 
azares d é l a vida, busque consuelo en 
la re l ig ión y procure ampararse en l i 
ajena fortaleza cuando é s t a le brinda 
con los auxilios que á mauos llenas 
sabe prodigar la caridad cristiana; pe­
ro de ah í á querer explotar la buena 
fe de los d e m á s , perturbando el á n i m o 
de los d é b i l e s que no gustan ó no 
pueden doblegarse á las exigencias 
con que la maldad y la d e s p r e o c u p a c i ó n 
quieren imponerse para v iv ir y medrar 
en la holganza, es grave pecado que 
no deben consentir las leyes morales y 
sociales en ninguna sociedad civi l iza 
da, 

terminado á la s e ñ o r a á tomar á su 
carso la suerte de las dos emigradas. 
E n v ir tud de ó r d e n e s que dió y del 
cuidado que m o s t r ó por ellas, las colo­
caron en la h a b i t a c i ó n de la deman-
dadern, tfrmsideráDdolas como emplea­
das y dependientes del convento. A l e ­
g r á b a n s e la madre y la hija por haber 
hallado tan presto un asi ío tan seguro 
y honroso, Hubieran t a m b i é n deseado 
que nadie tuviese noticia de ellas; pe­
ro esto era imposible en un convento 
como aqué l , tanto m á s cuanto h a b í a 
una persona poderosa e m p e ñ a d a en 
saber el paradero de una de ellas, y 
en cuyo á n i m o se agregaba á la p a s i ó n 
y al e m p e ñ o primero el coraje de ha­
berse llevado chasco y haber sido en­
g a ñ a d o . 

Nosotros, dejando á las dos mujeres 
en su refugio, volveremos al palaciode 
don Rodrigo en la hora en que estaba 
aguardando con ansia el resultado de 
su perversa c o m i s i ó n . 

C A P I T U L O X I 

Como los perros, d e s p u é s de haber 
corrido i n ú t i l m e n t e una liebre, vuelven 
jadeando con la cola ca ída y las orejas 
bajas, del mismo modo eu aquella a l ­
borotada noche volvieron los bravos al 
palacio de D . Rodrigo, el cual estaba 
á oscuras dando paseos en un cama' 
ranchón que caía á l a l lanura. Parába­
se de cuando en cuando á oír y mirar 
por las rendijas de las toscas ventanas 
con grande impaciencia y no sin i n ­
quietud, no tanto por lo dudoso del 
é x i t o , cuanto por laé resultas que pu­
diera muy bien tener, porque la em-
presa era una de las m á s graves que 
hasta entonces h a b í a intentado el buen 
caballero, Sin embargo, se iba animan­
do oou las precauciones que se h a b í a n 
tomado para que no quedase Indicio 
alguno del hecho. E n cuanto á las sos­
pechas, se r e í a l e ellas, 

— ¿ Q u i é n s e r á — d e o í a — e ) valieEte 
A i ' 

T se nos ocurre esto; porque anda 
porosas calles de Dios una mujer con 
visos de s e ñ o r a — si hemos de juzgar la 
por el traje negro d\í seda que viste,— 
la cual se introduce en las casas á 
proponer á las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
amuletos y relicarios que ella dice es­
tar bendecidos y poseer grandes v i r ­
tudes, y por los que pide precios re­
lativamente exhorbitantes, manifes­
tando ál mismo tiempo á las que no 
acceden á sus pretensiones, que ella 
sabe los secretos de todo el mundo; y 
amenazando con desgracias que ha­
brán de caer sobre las cabezas de los 
que no f ían en ella, ó sobre sus allega­
dos m á s queridos. 

E l viernes vimos á una pobre señori­
ta presa de l a m á s terrible preocupa­
c ión , á causa de l a s amenazas y mal­
diciones de la tal pitonisa, y nosotros 
nos creemos obligados, por tanto, á l ia 
mar la a t e n c i ó n sobre el particular, 
para que la po l i c ía ponga en juego los 
medios m á s adecuados de acabar con 
esos nuevos y poco escrupulosos in­
dustriales, que bien merecen castigo 
ejemplar los que as í hacen escarnio de 
la re l ig ión para el logro de sus fines 
particulares. 

Ojo, pues, y á GMrona con tales 
brujas. 

E X C E L E N T E PROFESOT? D E P I A N O . — 
S o g ú n el anuncio que s é publica en la 
secc ión coirespondlente, el celebrado 
pianista D . M a t í a s Mencnrtez, á ruego 
de varios amigos, ha resuelto fijar su 
residencia, en esta poblac ión , ofrec ién­
dose á los directores de colegios y á 
los padrea de familia para dar clases 
á. domicilio, tanto de solfeo corno de 
piano. 

E l señor M e n é n d e z , que a d e m á s de 
ser un hab i l í s imo ejecutante, es autor 
de composiciones musicales de mucho 
mér i to , emplea un sistema especial pa­
ra la e n s e ñ a n z a , con el que ha obteni­
do ventajosos resultados, como lo 
acreditan los alumnos que ha dejado 
eu la P e n í n s u l a y en el*extranjero. 

Bas ta oir al citado artista tocando 
de memoria piezas c l á s i c a s y del re­
pertorio de óperas , con singular maes­
tría, para comprender que se trata de 
nu elegido, de un iniciado en los miste­
rios del arte. Kecibe ó r d e n e s eu P r a ­
do, 112, hotel Telégrafo. 

B A Ñ O S T>E M A R . — L O S conocidos y 
bien acreditados de San Rafael han 
quedado desde esta fecha abiertos al 
servicio púb l i co , s e g ú n el aviso que 
aparece en la s e c c i ó n correspondiente. 
D e m á s e s t á qne recomendemos al lec­
tor el aseo y orden que al l í se obser­
van, porque la escogida concurrencia 
que frecuenta dicho balneario asi lo 
reconoce, y habiendo designado eí am-
rl io y fresco s a l ó n de espera para dar­
se cita las principales familias de 
esta ciudad, en él se ha establecido 
un estrado con c ó m o d a s mecedoras y 
mesas donde se colocan los per iód icos 
literarios y de modas. 

P E K C A N O E S E N S I B L E . — A n t e nume­
rosa concurrencia hab ía celebrado al­
gunas tandas el domingo el cinema­
tógrafo de Prado, junto a l teatro de 
T a c ó n , cuando á las 7¿ de la noche, eu 
los momentos en que l a sala de espec­
t á c u l o s estaba v a c í a , se dec laró fuego 
eu el aparato e léc tr ico , q u e m á n d o s e 
algunos rollos de fotográf ías . E n el ac­
to se trajo e! Ext inguidor de I n c e n ­
dios de los Bomberos del Comercio y 
ceso el peligro; pero hubo que suspen 
der las exhibiciones, por los estragos 
que h a b í a hecho el voraz elememo. Y 
van dos principios de fuego eu el pro­
pio local, aunque en dos cronofotógra-
los distintos. 

COMO V I E N E . — " S e ñ o r Gacetillero 
del D I A R I O D E L A M A R I N A , Usted 
que es un Argos revestido con la piel 
del er i zo—¿me refocilo ó me escamo?— 
cuando se trata de corregir abusos con 
que se quema la paciencia al públ ico , 
¿no crée que haría bien en llamar la 
a tenc ión sobre una cierta casa que hay 
en la calle de la Industria , entre V ir tu ­
des y Neptuno, la cual, pasadas las 
diez de la noche, s*e convierte en foco 
de bul la y de e s c á D d a l o | q u e obligan á 
los honrados y pacíf icos habitantes de 
aquel tramo de calle, á poner el grito 
en el cielo1? 

Pruebe usted, señor Gacetil lero, de­
cir algo, que s e g ú n tenemos enten­
dido, apenas llegue el caso á o í d o s del 
s e ñ o r P o n ú a . nuestro digno Goberna­
dor C i v i l , d a r á al traste con los escan­
dalosos, cumo y a en otras ocasiones lo 
ha hecho para contentamiento de l a s 
gentes honradas.—De usted a f e c t í s i ­
mo. Varios Dolientes." 

IÍE R E G R E S O , — E l s á b a d o tuvimos 
el costo de saludar eu A l b i s u al re-

putado profesor de m ú s i c a nuestro 
amigo don J o s é Mar ín Varona , quien 
acaba de regresar de la is la hermana, 
con objeto de establecerse definitiva­
mente en esta ciudad. 

E l Sr . Marín V a r o n a que ha dirigi­
do la orquesta de A lb i su en distintas 
épocas , y es autor de delicadas com­
posiciones sueltas y de no pocas par­
tituras de zarzuelas, e s t á dispuesto 
á trasmitir sus conocimientos musica­
les en institatos privados y e n c a s a s 
particulares, á cuyo efecto pronto 
a n u n c i a r á su domicilio en Jos perió­
dicos. 

Nuestra cariñosa, bienvenida al que 
supo escribir la, ¡ a sp i rada y popular 
Ouajira del E l Brujo. 

L A I L U S T R A C I Ó N N A C I O N A L . —LOS 
dos ú l t i m o s Liúmeroa de esta revista 
popular, jlamau poderosamcute la aten­
ción por la excelencia de sus materia­
les ar t í s t i cos y literarios, muy amenos 
y de gran actualidad. 

Son notables los retratos de la Ma­
ría Guerrero, Teniente Coronel Aivei 
da, M é d i c o F o x é , Teniente V a l d é s 
y el del cabo Ventas y sus p r ó t e c t o 
res; el B a t a l l ó n de la C o n s t i t u c i ó n y 
la. A g i t a c i ó n ea Macedouia; la nota 
ar t í s t i ca e s t á brillantemente atendida 
en Sorpresa y Ataque, -Juegos Irifan 
tdes, A l e g o r í a de la Pr iaravera y eu la 
r e p r o d u c c i ó n de la nueva monedado 
100 pesetas. 

E n dicho n ú m e r o tígiírau los retratos 
del General Lachaaibre, cfepitá.n C u b i ­
les, Voluntarios Movilizados de Ma­
tanzas y la C o m p a ñ í a de Ingenieros d»-
Guanajayj el fuerte de Girón y el 
puente de Limones y el Sanatorio de 
Madridj en la parte ar t í s t i ca la íume-
jorable C o n s a g r a c i ó n del Oleo, Uesn 
r r e c c i ó n d e Lázaro , Abuso de Coní ian 
za y ¡Cruciticaie!,, nada dejan que de­
sear. E l texto, como de costumbre, 
superior á todo encomio y variadís i ­
mo. 

E n la agencia general. Obispo 3, 
principal; L a Moderna Poes ía , Obispo, 
n ú m e r o loo, y Librer ía de WiKson, 
Obispo, n ú m e r o io , se admiten sus-
criptores y hay n ú m e r o s sueltos á la 
venta. 

C A P R I C H O S D E L A N A T U R A L E Z A , — 
ü n señor muy delgado y alto, corro el 
Caballero do la Tris te F i g u r a , sale de 
su casa para ir a l campo. 

Su criado le sigue presuroso, con 
objeto de darle el g a b á n y le dice: 

— S e ñ o r Conde se h a b í a olvi­
dado vuecencia de la funda. 

ÍCA R E L I G I O S A 

DIA '¿7 DE ABRIL 
El Circniar í>»t,á en San Nicolás. 
Sau Aiiasliiíio. papa, santoToribio de Mogtotejo, 

Arzobispo de Lioia, oou federes, y saii i'tidfo Anueu» 
gol, mártir. 

S¡iu Anastasio, papay coufesor. Este ilusere pon­
tífice, primer» de este nombro. naci<5 on Roma por 
los anos 310. ImpeniDiIo OraoUno, l'u<5 elovadu ,4 la 
cátedra de San Pedro. Duró su pontificado trece a-
Dos, ole?, meeod y veinte y ciñen dias. 

Por újiiroo, habiendo servido tlelui«ulo al Sefior, 
y no siendo digno el mundo de poseerle muclio lieoi 
po, negón la expresiórj de San Qcr.óiiiiúo, eontempo-
fáofefi de Duentti.) Santo, desi&us^tráoq'il)y oaula-
mente eu el SeíW el día 27 d« abril del aflo 102. 

FIESTAS E L M JiiK(."OLliS 

Misa» solearles. — Eu I» Catedral "s* ds Teral a 
Alas ocho, y ea la? demás iglesias laa ds oottaia-
bti. 

Corle de Marta. — Pi» 2(;.~Cornc«po nde 
lará Nueslia Señora de Covadonga, eu la mírced. 

O b s e m f e o s áa las 8 a. m. en las e s k . 
clones siguientes: *a* 

I g m i i ineteofoiágico de M m , 

Observaciones del d í a 25 de a h r i l 

de 1897 

H A B A N A 

día... 

4 p. m... 

B H o 

76(3-4 

7C6-3 

761-8 

Ter-
raóme 

1ro. 

24° 

26" 

26° 

lentos. 

Direc­
ción 

SE. 

N. 

Id. 

i* uer-

Fiojo. 

Bnble 

Flojo. 

Estado del cielo 

Pates 
Nabes cubrt. 

C K 

C Si 

ao 

Temperatura mási iaa á la sombra 2G" 0 
al medio día25. 

Id, míDima id. 21° 5 á las 6 a. m. id. 
Lluvia caída en las veinticuatro borae del 

día de ajer 00 rrum. 

qne se a treva á venir aquí para averi­
guar si L a y ó u o una mucbacbal Venga 
cualqnieifi.fjue será bien recibido. ¿Que 
viene el Irai le l Que venga. ¿La vieja? L a 
vieja que v a y a á B é r g a i u o ; ¿La justi­
c ia l ;Q,aé, la jus i i c ia ! E l Poñcstéi no es 
ni un rtmcliacbo ni un loco. ¿Y en 
Milán? ¡Milán! ¿Quién se cuida eu Mi­
lán de tales gentes^ ¿quién les d a r á 
oídos1? Nadie sube siquiera que exis­
ten, ni tienen un amo que pueda cla­
mar por ellas. V a y a , vaya, fuera mie­
do, ¡Cómo se q u e d a r á por la m a ñ a n a 
el Conde de Atil io! A b í verá si yo soy 
bombre de cbapa. E u tíu, si bubiese 
a l g ú n trop iezo . . . ¿Qué se yo? S i 
a l g ú n enemigo quisiese aprovecbar la 
o c a s i ó n . . . T a m b i é n Ati l io podrá acon­
s e j a r m e . . . E n ello se interesa- el bonor 
de toda Ja parentela. 

Pero el pensamiento en que m á s se 
d e t e n í a , porque en él bailaba mejor so­
luc ión de sus dudas y t a m b i é n un a l i ­
mento á su p a s i ó n principah era el de 
los halagos y las promesas eco que es-, 
peraba vencer á Luc ía . 

Mientras b a c í a esta cuenta sin la 
h u é s p e d a , oye pisadas, abre un poqui­
to la ventana, se asoma y dice: 

— |El los s o n ! . . . ¿Y la l i t e r a l . . . ¡Qué 
diablos! ¿ D ó n d e e s tará l a l i t e r a ? . . . 
T r e s . . . c i n c o . . . ocho; allí vienen to­
dos. T a m b i é n e s t á el C á m s o \ Á ' p p é t o 
la l itera no se ve. ¿Qué diablos querrá 
decir estol 

A s í que entraron todos dejó el Cano­
so en un r incón de una pieza baja el 
bordón , ee q u i t ó el sombrero, arrimó 
la carabina, y, s e g ú n lo e x i g í a su em­
pleo, que nadie le envidiaba en aque­
lla o c a s i ó n , s u b i ó á dar cuenta de su 
e x p e d i c i ó n á don Rodrigo. A g u a r d á -
bale é s t e en la escalera, y v i é n d o l e ve-
nir con el aspecto de uu br ibón chas­
queado. 

— j Y bien,—le dijo,—se2or m a t a -
siete? ¿señor b a l a d r ó n l ¿señor general 
derrotado? 

— D a r á cosa e s . — c o n t e s t ó el C a n a o 

CárdensB... 

CbstrlestoB.. 

Galveaton . . 

Cayo Hueso 

Naê a York 

N'a Qrleaus 

Bdge city... 

Onanabacoa 

C-iíjeÍDoati.. 

CieDfoegOR . 

Boca Sagoa. 

Cuibarién... 

Baró 
metro 

764-4 

760-0 

766-1 

64 5 

757-4 

Ter-
móme 

tro 

23° 

20° 

22° 

23° 

!10 

Víon 
to 

S. 

id. 

NO. 

E. 

NO. 

2 P*e6. culis 
{Bnlbe Cubierto. 

Fuer 

Finjo. 

Estado del 

Id. 

Flojo 

Fon ir, 

Id. 

'• er!.Parte, 
H id. 

Coi 
Rracti 
ni 

E S T A D O MAYOR D E L A P O S T A D O 
Y E S C I T A B S A 

rsoy con dicioties parala admisión de seis 
.«es provi íiouales para la Armada ee eiti 

Los. solicitantes cursarán sus instancias en el 
;'.d .Ml «lias, corundos ¡i partir del veintisiete 

nei actual al Kxcmo. Sr. Coroandante (íenoral del 
Apostadero <l«-. b Habana y Ksr.uadra. A estas ?oli-
oUiidc* «IvU ráu «cujji.ailür, su U-.tU- bautismo, el 
tuto »cmlém to« oficial do. Pranrticante 6 sas as ¿tai 
gns de Ministrante á Cirujuno ri:enor, un certificado 
de estar on posesión de los derechos de «nudadauo 
«••-¡•sñol y ser «le buena conducta y costumbres. 

29 Soián recotiocidoa por una Junta de un jefe y 
«loa ofíci-.ilex ó»-, Sai)i<ia<l de la Armad i que se desio'-
nará opnrfnii;jTnctitc para sn admisión. 

Hconipañarán también á las solicitudes los 
líocüruentos «juc acrmíiteu, por lo menos dos años de 
piíeticas en ios Hiispifalca Militar»-» ó Civiles, y ,t0 

menores de veinte arios de edad ni mayores de 
t.-ciüta 

4'? Kularát) sonictiilos durante sus servicios á to­
das las obligacioiias generales de los l'racticantés 
« lectivos «i«; la Armada, como asimismo subordina-
«lo á las de las «-.lases superiores «le sa Cuerpo y oli 

¡8 módicos A cuyas órdenes sirvan. 
$ 5V Disfrutarán el sueldo «le diez y seis pesos á do-
b.c vellón ó plata fuerte según «¡ue presten servicio 
6 l)ord«> ó en tierra. 

6V Cubrirán, sin escusa alguna los destinos «le 
embarco, batallón Kntermerí i ó Arsensl segiín las 
necesidades «pie exije ci servicio, y todas a«iaeiÜ8 
<]Ue )a superioridad disponga. 

7'.' Serán preferidos para su admisión los que pre­
senten docuiucutos que acrediten mayor número de 
servioios 

bV Kl «lia que cesen en el servicio qne van á pres­
tar á la Real Armada, no tendrán má.s derecb o quo 
el «le expedirstíles una Certiíicaciéii por el Jefe de 
Sanidad de la Arma«iaen ei Apostaderr en la que se 
expongan de relieve sus servicios si así io mereciesê  

9" Durante su penuaneucia como tales profesio­
nales en el ('ucrpu de Practicantes do la Armad», 
vestirán el unitorme con las insignias de la-elasíi i, 
que cifán usimllados. sin que les quede ei derecho «la 
su uso «mando Ceso su ser vicio. 

Habana, 21 de Abril de 1897.--Kl Jefe <U listado 
Mayor" P. A,, Mtiimei Díaz. l\)-T¿ 

Administración Especial de Lotsriaa 
1>K UA ISLA DK CUBA. 

A V I S O . 
Eljuee««29 del corriente, á las )2 de la nm8a-

na y con arreglo á lo aispue»to en la Instrnceión Oe-
ncral de Loterías, aprobada por R. D. de 20 de Sep-
iiombre de 1895, se hará por la Juala de Sorleos el 
esámen de las 38,000 bolat de «limeros y de las 832 
de los premios qne con las 807 aproximaciones for-
man ei total do 1129, de «rué se compone ei sorteo or­
dinario o. 12, ptoccdiéiiaose seguidamente al tala­
dro de los billetes que hubiesen resultado sobrantes 
eu el citado sorteo. 

El viernes 30, á las 8 de su mañana, «e introduci­
rán dichas bolas en sus corresnondientes globos, en 
la forma que determina el artícnlo 52 de la referida 
Instrucoióa uando comieDío inmediatamente al acto 
del sorteo. 

Durante los cuatro primeros días hábiles, contado* 
deedeel déla celebración deaouel,podrán pasar á esta 
Administración los señores suscriptores á recoger loif 
billete» que tengan suscritos correspondientes al sor­
teo ordinario número 13 y sus papeletas que asilo 
acrediten; en la inteligencia de que pasado dicho tér­
mino se dispondrá de elloa. 

Lo que se aylga para gsneral conociroiento; advir­
tiendo que dichos actos serán público», y en la cele­
bración de ellos, se observarán las formalidades que, 
previenen los capitules primero, segundo, tercero y 
cuarto, título segundo y en e) apartado H del Art. 
75 de la Instrucción que se cita y fué publicada en la 
Gaceta OScial de la Habana, ios dias 20, 22 y 23 de 
Octubre del minmo año. 

Habana Abril 22 de 1897.—El Administvador 
KspecUl de Loterías, José de Goicoechea. 

Esencia Superior Normal 
de M a e s t r o s de l a I s l a d© C u b a . 

MATRICULA.-ENSEÑANZA L I B E E . 
Los alumnos que deseen dar validez acadéroica 5 

los estudios hechos por enseSanza libre conforme 
previene el art. 41 del Reglamento, deberán inscri­
birse en el Registro de Matrícula de esta Escuela 
desde el «üa 15 al 31 inclusive <icl p:(''.ximo raes da 
Mayo para lo cual presentarán en la Secretaría da 
la ¡aisrm los documentos siguientes: 

19 Solicitud dirigida al Sr. Director de esta Es­
cuela Normal. 

29 Partida de bautismo legalizada con la cual sa 
acredite ijab«;r cumplido la edad de 14 año». 

39 Certificación de boena conducta expedida por 
el Alcalde del respectivo domicilio. 

49 Certificación facultativa en que se acredite no 
padecer enfernedad contagiosa ni defecto físico «iue 
ie imposibiliie para el ejercicio «iet Magisterio. 

59 Aulorización del padre, tutor ó encargado. 
fi9 Cédu'a personal. 
Los interesados identificarán su persona medinnfo 

información de tres testigos vecinos de esta Capital 
becba ante el Secretario de la Escuela y abonarán 
los dereibos correspondientes por concepto de ma­
trícula y exámenes. 

Lo que por orden de la Dirección se publica para 
general conocimiento. 

Habana á 21 de Abril de 1997,—El Secretario Vi­
cente Rr'ais. 4-24 

con un pie puesto en el primer e s c a l ó n , 
—dura cosa es oirse reconvenir, des­
p u é s de babor servido fielmente, ha­
ber cumplido con su ob l igac ión , y á 
mayor abundamiento baber arriesgado 
el pellejo, 

—¿Cómo ba idol Veamos,—dijo don 
Kodrigo e n c a m i n á n d o s e á su apo­
sento. 

S i g u i ó l e Canoso, o] cual bizo in­
mediatamente relación de lo que b a b í a 
dispuesto, ejecutado, visto y no visto, 
o ído , temido y remediado, y lo bizo 
con toda la confus ión , la incertidumbre 
y el aturdimiento que d e b í a reinar en 
sus ideas. 

—Tienes razón ,—di jo don Rodrigo; 
—te bas portado bien, bas becbo todo 
lo que era posible; p e r o . . . . ¿si debajo 
de este techo habrá a lgún espía? S i le 
hay y llego á d e s c u b r i r l e . . . . y co­
mo le baya le hemos de descubrir, te 
aseguro, Canoso, que le be de poner 
como merece. 

— A mí t a m b i é n me ha ocurrido esa 
especie—dijo el Canoso.—8\ le hubiese 
y llegamos á descubrir s e m e j a n í e bri-
bón, mi seSor deber ía e n t r e g á r m e l e . A 
mí me tocar ía pagar al tunante que se 
bubiese divertido en hacerme pasar 
una noche de perros como esta; sin 
embargo, por el conjunto de las" cir­
cunstancias, me parece que bay otro 
embrollo que no se comprende; maña­
na veremos m á s claro. 

~ - ¿ ^ o os ban c o n o c i d o ^ — p r e g u n t ó 
D . Piodrigo. 

—Me parece que n o — c o n t e s t ó el 
Canoso, 

y la cpDclusión de la conferencia 
fué que D . Rodrigo le m a n d ó tres co­
fias: primera, despachar muy tempra­
no dos hombres para que hiciesen al 
cónsul la i n t i m a c i ó n que hemos visto; 
segunda, que mandase otros dos á la 
casucha para evitar que nadie entrase 
y viese la litera hasta la noche, que se 
enviar ía por ella, porque no c o n v e n í a 
por entonces dar m á s pasos que pudie­

sen llamar la a tenc ión; y tercera, que 
saliese él mismo á husmear, y enviase 
t a m b i é n otros «los de los m á s despe­
jados á. inquirir l a causa de la trapi­
sonda de aquella noebe. D a d a s estas 
órdenes , d e s p a c h ó con muchos elogios 
al Canoso para que se fuese á dormir, 
y él mismo se ret iró ó su cuarto. 

L a m a ñ a n a siguiente muy temprano 
y a andaba corriendo el Canoso cuando 
se l e v a n t ó D . Kodrigo. B u s c ó inme­
diatamente al Conde Afi l io, el cual, 
apenas le v ió , le dijo en tono de mofa:. 

— ¿Y san M a r t í n t 
— No sé q u é c o n t e s t a r — r e s p o n d i ó 

D, Kodrigo;-—pagaré la apuesta; pero 
no es eso lo quemas me escuece. í»ada 
te be dicho, porque p e n s é sorprender-.; 
te; p e r o . . . E n fin, abora te lo contare 
todo. 

— A q u í anda la mano del f r a i l e r a 
dijo el primo d e s p u é s de haberle o ído 
toda la historia, con m á s atenc ión de 
lo que podía esperarse de una cabeza 
tan destornil lada.—A ese fraile, con 
sn g a z m o ñ e r í a y su m ó n i t a , le tengo 
yo por un solemne picaro ¡Tú nunca 
me bas querido hablar con franqnezai 
jNo quisiste decirme á qué vino á ha­
blarte! 

Refirióle entonces D . Rodrigo 1» 
conferencia. , 

—¿Y tú le aguantaste?—exclamo el 
Conde .—¿Y le dejaste sal ir sin darle 
eu merecido? 

— ¿ Q u é q u e r í a s ! ¿que me enemistase 
con todos ios capuebinos de Italia* 

- N o s é , - r e p l i c ó el C o n d e ; - P ^ 0 
yo en aquel momento q u i z á me hubie­
ra olvidado que h a b í a m á s capuchino 
que aquel p icarón que me insultaba,, 
pero a d e m á s , aun sin faltar á ^aS,r ' 
glas de l a prudencia, ¿deja de habe 
modos de vengarse t a m b i é n ^ un 
puchino? E n fin, puesto que so ha 
librado del castigo que merec ía , le tomo 
yo bajo mi p r o t e c c i ó n , y quiero tenei 
el gusto de e n s e ñ a r l e c ó m o se habiai 
con las persanas de nuestra clase. 
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T e l e g r a m a s per e l cable . 

S E K V I C I O T E L E O K A F Í C O 
DEL 

X)iario d e la Marina. 
t i A R A N A . 

á la-iíih <U la tarde. 

Orsay f'-5*55.. fl il5,60, 

| ?es í n«,"t« i ispal ííooierciíj, 60 4lt>,; á é Sí 
g 4 per tfltMtfo. 

fraft^s rti-

Í yr>s. 

TtíBntfHeHs, u. 10, pí?L «O. «-oáta f Seié, 
« 2 i . 

O5íls íf«igras o« {VÍJÍ'/SI. áí?}-

*'i isíreado, uoaiMia'* 
jjpjteiiê deCalHi, en fyvevfó», noiuMiaf-
Maníacaá^J ííesie, ea terfsr<»U|9. í í 42í 

AstU'ar dé remoffl«l».«, sí H/í). 
jfeKáísr Cííníri'ÍRga, 5»». <* lO^f^ 
C«ns6!ií3aiÍ63, í U l íf / l nr-htisréñ, 
PÜSCUCÜÍO, Paacó lí5gi»!«rra, -̂ i por HM. 

I atte. A b r i l 24 . 
fiíBíft 3 |Míí IOS, á 102 fr&Qcas, 45 í'ís.- «s-

luteréa 

{QKcdnpyoiiihuJa lo ¡ tpi oiuuciúji- 'Je 
los tcléffiwHf'S (intcccdfi)i, &»n ecryeglo 
e l arl íenlo 1̂ d& la Ley de Propiedad 
Jiileleefnal) 

C O T I S A C I O I Í E S 
PEU. 

COI..B&IO D E C O K H E D O H E ; S « 

C a r s a b í o s 

F S P A Ñ A 
JNOI/ATtfRHA 
F R A N C I A 
A M í M A N f A 
ESTADOS UNIOOS. . . 
JDJ?:SCUK.NTO WKBCA1 

1S i 174 p5g P. S 8 - i r 
VOj í 201 p.g P. á f-0 tijv 

r>i á p.S P. á ;I Jjv 
5 i .r>̂  p.S l ' . á 3 d|v 

PJ ;1 iOi p .gP. íí 3 d]» 
11 fc 

Centrifugas de griiarspe. 
jpfilariíaoiÓD íP.—Sacos: N<>'iiii';i'. 

Assúcar de raiel. 
l 'p la i i/Ación 88.—Nomina), 

Azúcar mascabaác? 
Coniúji íí regular refino, — No hay. 

Sres. Cíorradores d9 somsns i . 
ÍDE CAaÍBIOS.—D, Kr^noiscc Igiesius, depfin-

áiente auxiliar de corredor; 
P E FRUTOS,—O. Pedro Bepali, 
Ea copia—Hííbfliia 2 i de Al)ril de 1897.—E) Sín­

dico Presidente Inlerino. .1. Fetersón. 

C o t i z a c i o n e s de l a B o l s a O f i c i a l 
ol día 26 de Abril do 1807. 

FONDOS PUBICOS. 
Itenta 3 por 100 interés nno de 

an;orlizacióu ponal 
Jdefti, idera y 2 ideva 
Idem de anualidades 
BiDeteg liipotecurios del Tesoro 

de la Jfla de Cuba 
Ídem del Tesoro de Puerto Rico 
Obligaciones liipotecarins del 

Excuio. Avimfanticnto de la 
ífaltaoa 1? emisión 

Idtíiu, idem 2a emisión 
ACCIONES 

iíSLCoEspaño] de )a Isla de Cu 

Idera del Comercio y Ferroca­
rriles Unidos de Ja Habana y 
Almacenes iie Begla 

Banco Agrícola 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave­

gación del Sur. 
Coinpafiía de Almacenes de Ha-

cendailos 
Compañía de Almacenes de De­

pósito de la Habana 
Compañía de Alumbi ado de Gas 

Hispano Atnerc? Consolidada 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbra-

de Gas 
Kueva Compañía de Gas de la 

Habana 
Compañía del Ferrocarril de 

MaUn-.'.as d Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hie­

rro de C á r d e n a s á J ú c a r o . . . . 
Compañía «le Caminos de Hie­

rvo de CienÍBegosy Viliaclara 
ConipáBfa de Caminos de H ierro 

de CaibariénÁSanctj Spíritus 
Compañía de Caminos de Hie­

rro de SagualaGrande 
Compama del Ferrocarril Ur­

bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Ferrocarril de Guon tánamo. . . . 
Id. de San Cayetano á Vinales 
Kefineria de Cárdenas 
Sociedad Anónima Red Telefó­

nica de la Habana 
Jfd. id. Nneva Compañía de A l ­

macenes de Dúpósito de Sta. 
Catalina 

Jd, id. Nneva Fabrica de Hielo 
OBLIGACIONES 

Bipeieraria» del Ferrocarril do 
Cieufuepos y V i i l a c l a r ' a 1? 
emisión al 8 pg 

Jd. id. 2;., id. ol 7 pg 
Poros hipotecario? de la Com­

pañía de Gas flisraue Ame­
ricana Consolidada 

17 á 18 p g D, oro 

15 á l P r 9 D. ero 
id é 47 p.§ D, oro 

4Í í 4$ pg: i ) , oro 

e» á (>9 p g D. oro 

91 á 92 pg D, oro 

49 á 50 pg D, oro 

49 á 50 p g D. oro 

59 á 60 pg D, oro 

61 á 62 pg D. oro 

61 á 62 p § D . wo 

29 á 40 pg D. oro 

97 á 98 p g í ) . oro 

13 á 34 pg D . oro 

8l*¿*35*pg J>. oro 

71 á 72 pg D.oro 

I O T I C I á S " D E V A L O R E S , 
PLATA KAOIONAL; SOI á 81 por 100 

Comps, Vendí 

FONDOS PUBLICOS. 
Obligaciones üviintamiento 1? 

bipeteca 
O>dig:acj0Dep Hipotecaria?' 'del' 

Eicroo. Ayuntamiento , 
Billetes Hirotecarics de íá lVlá 

de Ciíba mBma 
ACCIONES. 

Banco Español de la Isla de 
Cuba 

Bacco Agrícola 
Banco del Comercio. Ferroca­

rriles Unidos de laHabanay 
Almacenes de ¡Regla , 

Compañía de Camines de ííie-
rro de Cárdenas y J ú c a r o . , . . 

Compañía Uuidi de los Ferro­
carriles de Caibarién 

Compaf ía de Caminos de Hie­
rre Matanzas á Sabanilla..,. 

Compañía de Camines de Hie­
rre de Sapas la Grande, , . . . , 

Compañía de Caminos de Hie­
rre de Cienfucírcs y Vil;aclara 

Compañía de! Ferfccarril Ur-
bap?., wft 

Ofirpafií» de) Ferrccarrtl dti 
Ce?le , . . 

Cpmpañíp Cubana de Alumbra-
trade de G a p . , . . . , . . , , , . . , , , 

Bonoe Hipotecario» de ¡a Ccm-
paufa op QfU Censel;dada,, 

CorapaÉia df G.a> Hispano-A-
meríoace CcDjoIldída 

BoDog Bipoleoarioi Copreni-
dc» de Oai Cocjol idado. . . . . . 

Beñnerí» de Aióoar de Cárdé-
rsc . 

CroipiEfa de Alamacene» de 
Bscendadpf 

Ercpreía de Fomento y Nave­
gación de! Sur 

Compañía de Almacenes de De-
rc.:;to de ¡a Habana 

Obhgacionej Hipotecarias da 
í/¡eDfi¡e^os v Viliaclara,. 

Valor 

70 

m 

65 

90 

571 á 58) 
Nomiuai 

3o; 

50 

39 j 

89 . 

ES 

Nomina). 

37 i 

H « 

K o mica) 

J i 

10 » 

N o r o i c a ! . 
N o m i n a l 

31 i 

50 i 

m 

4o 

43 

44 

9? 

Compañía de Aimacenes de 
Santü Catalina 

Red Telefónica de ta Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la isla de Cuba 
Compañía de Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Git'aruá Holgnlci 

Acciones 
Obligacicnee 

Fenocarrii vte San Cayetano a 
Viña les .—Acciones . . . . . . . . . . 
Obiijíaciones 

Habana. 26 de ibi 

NomiEal 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
60 á 

Nominal 
Noni nal 

de 1857. 

ICO 

OPERACIONES. 

cO Gas 
$5.000 Ayunlamiecto V. 

9 i 
85 

BSPSBAJg,' 
Abri) 2S vijrilaneift: NnovaYorS- s 

— 28 SAnect: 'P;inioico. 
— VS Panamá: Veracrnz yeso. 
— 29 Morcan: New Orleansy iae, 
— 29 Habana; Colón y eso. 
— 2íi Catalina: Bárccloua v esc. 
» 30 City of "Washiciiton: VoraerBB v ese. 

Mayo 2 Secaranca: NuevaVo/a. 
3 Alfonso I I : Coruña v/se. 

— 3 Pió I X : Canarias r esc. 
4 Bíaníais Puerto Rico y aao&ia-, 
ñ México: ¡r-.'ew York. 
5 Yauinrí New Voric. 

itverpool y eso. 

Ab 

— 30 
„ 30 
— 30 
~ 30 

Mayo 3 

,'. (> 
— 6 

10 
— 10 
~ 20 

V/hitECT: New Oriea.H8» aaoRlw, 
Nen a; I^ivcroool r esc. 
SaratoíR. Vcracrar. « c 
Cavo PI;III« <>: lyondresy Amberds. 
.(ulia- l'uerto Ru ó y eseal i * , 
casesro: Liverpool y esc. 

v iÉnisjicia: Veracm*. 
Miirgaw: Nueva Orleans y «aac-AíÉ 
Séneca Nev/ Vorit, 
Büeuns Aires: ('oruña y esc. 
Haliana Ne*? York. 
Pa.nsroá: Puerto Rico y eacalM. 
{Jatalina: Coraña v esc, 
Ciív of WashiníTíoa: New York. 
Eeeiiranoa: Tamineo y eso, 
Wlíltncr: New Orloans ? ©s*. 
Surato^a; Verftcniz y ose, 
rtlenneta Puerto Rioc 7 «aoal&i. 
M, M, Pinillos: CoriiSa y eac, 
Julia; Puerío l ü .o y escalas. 

ES SSFSBAH. 
AbnJ 28 Reina óe ios Angele»; en fístabané. pro­

cedente oe- Cubi« y ose, 
« S9 S.Juan, «lo Nnevitas. Puerto Padre, Giba­

ra. ¡U.svarí, Baracoa, Guanúnamo y Sgo. 
de Cuba. 

Maye 'i FnrteímsGcDcepoióa: en líatabano. prco*-
cadente <ie Cuba. Mansanillo, Santa Cru», 
Júcaro. Tunas Trinidad v Cienfuegoa. 

4¿ 4 MMiaeis ca csantía^B áe Catsa ye ic í i í í , 
P JosePrti» en íJatabanó, para tMoaJuego», 

Tunas, Júearo, Santa Crm. Münsauúlo. 
y Santiago de Cuba 

í* BíoneTa: oe Wnevjtae, Gibara, B&r&ao&, 
Gaantánan-iO y Sao, (te Coba. 

— H Juiia. de N«eviíaa, Puerto Padre, Giba­
ra, Maysrí. Baracoa.Gsantánamo y Cuba, 

M 23 i 'a ramá; Sacuaíjod» Cab» y tac 

BAL-DHAH 
Abril 29 ArponaTits: ne EoicbaGe,procctíeots deCa-

ba y escalas. 
— 30 TritOp: para Cíibafías, Bahía Honda, Rio 

Blanco, San Cayetano, Malas Aguas. 
Santa Lucía, Rio del Medio. Dimss, Árro-
* O Í v La Fé, 

30 Psiifuns: i>ar8 Síro, do Caba y oso. 
Maro 2 Koica de loa Angeles, de Baíabanó, para 

Cuba y escalas, 
— 5 S. .luán, para Nnevitas, Gibara, Mayarl, 

Baracoa. Giiííntánamo y Cuba. 
Pnvfsinia Concepción: d» Batanas© para 
Cienfuegos, Trinidad,Tunas, Jácaro, San­
ta Crsiz. Manranillo y Santiago de Caba, 

a» i0 Mamiela, para Nnevitas, Fueri-oPadre, Gj 
b&raSagtja d* Tánamo, Baracoa, G n s a i é -
namo y Cnba. 

— 20 Julia, para Nnevitas. Pto. Padre, Gibara, 
Mayarl. BfiraooR, Ouantánamo y Cuba, 

ALA VA, de la Habana, las miércoles éias 6 de 
la tarde para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regre 
lando los lunes.—Se deespacna á bordo.—Viuda d 
üclueta, 

G U A D I A N A , de la Habana lo* «ábados á ia» 6 de 
la tarde para Kío del Medio, Dimae, Arroyo»,>Ls Fé 
y Guadiana,—Se despacha Á bordo, 

NUEVO CUBANO, de Batabar.ó los domingo» 
primeros de cada mes para Nuera Gerona y Santa 
fé. Retornando los miércoles, 

G U A N I G U A N I C O , do la Habana para Arroyos, 
La F é y Guadiana, "los días 10, 30 y 30 á laa 6 do i a 
tarde, retornando los dias 17. 37, y 7 por la niafísna 

de 

F Ü E K T O D E L A H A B A N A , 

Día 24: 
ENTRADAS 

De Veracniz. vap. am. Orizaba. cap, Do^'ns. tripu­
lantes 65, ton. 2334, con carga general á Hidal­
go y Cp. 
Nueva York, en 10 días, gol. am. C. L. Davem-
]>ort, cap. Watts, trip, 10, ion. 929 con carbón 
cok á Bridat, Moulroá y Cp. 

Hia 25: 

De Montevideo, en 51 días, berg. cap. Lista, capi­
tán Coll, trip. I I , ion. 18í,"con tasajo á Coro. 
Qucsada. 
Nnev» York, en 4 días, vap. am. Yucatán, capi­
tán Reynolds, trip. 65, tou. 2317. con carga (Te­
ñera) á Hidalgo y Cp-

Día 2t5; 

De Liverpoll y escalas, vap, esp Buenaventura, ca­
pitán Luzárraga, trip, 34. tou, 1897. con carga 
genera) á L , Saenz y Cp, 
Barcíiou». vap. esp. Gran A ni illa. cap. Bayona 
trip. 58. ton. 2413. con carga general á C. Blanb 
y Compañía. 
Nueva Orleans. en 3 días, vap, esp. Catalina 
cap, Fano. trip. 63. ton. 3492, con csr^a de trán­
sito á L, Saenz y Cp. 
Torrevieja, en 60 días. bca. esp, Consuelo, ca pí 
tán Gelpí. trip, 13, tou. 443. con sal á C. BUveh 
y Compañía. 

• SALIDAS 
Día 21: 

Para Santiago de Cuba. vap. ing, Sontb Cambria. 
capitán Parry. 
Nueva Yoilí, vap. am. Ornaba, cap. Downi 

Día 25; 
Para Mobila, gol. am. F. A. Sfual). cp. Tbompson 
— N u e v a York, yap, am. Ori.-aba, cp. Downs. 

Dia 26: 
Para Progreso y Vera cruz, vap, esp. Santo Domin­

go, cap. Agnirre. 
Tampieo. vaj-- csj). Yucatán, cap. Rovtuííis 

Movimiento <SQ pasajeros, 
L L E G A R O N 

De BARCELONA y escalas ea e! vapor asnaño 
Gran Actil la: 

Sres. Vicente Roselló—C. Piuchebrav—Ferna ndo 
Nallet—Juan Sánchez—J. lierada—Luisa Noval— 
Sebastián Sigir—>t, González—Jfagdalena Nuñe* — 
Bosalia García—Dolores Sánchez—Susana Sánchez 
—Aguslin Rodríguez—Manuel Ochoa—Tomás Ro­
dríguez—Juan Carballc—M. Eomero—Juan Amor 

y 62 jornaleros. 

De NUEVA YORK en el vapor Yucaián. 
Sres, Juan García—Carlos Vidal—A. González— 

F, Seisdedos, 

SALIERON 

Para TAMPICO en el vapor Yucatán : 
Sres. José Manuel Marcos Pímienía—Eduvige» 

Rodríguz—Francisco Hernández 

Para VERACRUZ en ei vapor espaSó! Santo Do­
mingo 

Sres, Juan Costales—Ciara Rodríguez—Francisco 
P. Rodríguez—Carmen Arguera—Beatriz de ia To­
rre—Alejandro Canillo y una Sobrina—Anlonio 
Vera Sra. y un hijo—Ana J . Alvaro y 2 hijos—José 
Pé rez -Ramón Vaiiente-IgDacio Díaz—D.Viceuzo 
Zacarías Frióles—Manuel Gonzelez (Sra. y 2 h i jos -
Secundiuo Pérez—Mar'a A i royo—Carmen Ramírez 
Bernardina Arroyo —Salvador del Valle—José Es­
cola—Francisco ' García—Ccferico Viljí—Rosario 
Castro y 18 de i'. ausito, . 

Buqvsea cea reg-istro aoisrto. 
Para Barcelona, bca. esp. Jceefa. Cabot. por J.Bai-

cells y Cp. 
Montevideo, berg. e?u, Nioolás, ' cap. AUina 
por J, B a laguer. 
Nueva York gol. am A R Keene. por B 
Durán, 
A7íracniz y escalas, vap am. Ci'.y cf Wasbing-
Ion. cap. Bjríey. por Hidalgo y Cp. 

i Delaware B. W. vap. ing. Clíctocia. cap. Bu!-
' man. por Luis V, Placó. 
i New York, vap, e«p Panamá, cap. Quevedo, 
t por M. Calvo. 

Nueva Ycrk, vap eip Méjico, esp, Oyarnde 
per M. Calvo 

¡ Fuerte Rico, Cidiz y Barcelona, vap. éípaño' 
! Buenof Aires, cap. Grau por M. Calió. 

i Progreso y Veracruz, va^.' esp. Santo DcmiEg? 
ilsp. Aguírre, por Mi Calvo. 

— Nuevs York. vap. esp. L'ab&ca. cap, Musarr i í , 
f or M , CalrJ, 

B-^s'aes que £3 han despachado. 
Para Mobi'a, gol. am. F. A. Small, cap. Thompson 

por J. Alegret, en lastre. 
Saiiiiago de Cuba, van. ing. South Cambria, ca-
pitá» Parry, por L . V. Placé, en lastre. 
Nueva York, vap. am. Drizaba, cap. Downs, 
por Hidalgo y Cp. con 48(3 tabaco, 1 609,900 ta­
bacos. 14,500 cajetillas cigarros, 858 k los pica­
dura, 4,596 bles pinas y efectos, 
Tampieo, vap, am. Yucatán, cap, Reynolds por 
Hidalgo y Cp. de tránsito. 

Buques que han abierto registro 
Para Puerto Rico y escalas, vap, esp. Panamá, ca­

pitán Qucvedo, por M. Calvo. 
Coruña. Santander, Cádiz y Barcelona, vapor 
esp. Cutalma, cap. Fano, por L , Saenz y Coinp. 

P ó l i z a s corridas el de 24 abril 
Tabacos tercios 48 
Tabacos torcíaos « . .< , , 895,750 
CsietUlag, o i s a r r o s . 9 , 5 0 0 
Picadura triios. 728 

Extracto <S© la carga de buque» 
despachados. 

Tabaco,tercio* 48 
Tabaco» torcido» 1.609,9ÜO 
Ocietülaa. c i e a r r o » . 1 4 , 5 0 0 
Picadura.'silos 958 
Piñas bles 4,5í.tl 

««OIS 

E) grandioso vapor español de 11.000 rocéis 
máquina do triple expansión 

s a 
capitán D . Eduardo Fano 

Saldrá do este paerto F I J A M E N T E el dia 30 
D I R E C T O para 

Santander 
Cádiss y 

23 are ©Ion % 
Admite pasajero» en sus elegantes y venli l idj 

cámaras; 
También recibe un resto do carga ligera ÍDC ase-

T A B A C O . 
'Para-mayorcomodidad délos Sre», pasaiorosel 

vüpor estará atracado á les njuc-lles Je S, José, 
Inforiiiarán ¿us cotiítgn;tí*r!os L SAENZ Y 

Oí. Oficio» 19. 

ladus. cas» 
»ión 

y rápido vapor español de .̂ i,000 to ic-
e «cero y máijuiiia do (ripié espi j -

IJki k, M.{kk&¿" 
capitán MEMG^TJAL 

OBRE el 10 dd Mayo d¡-Saidrá da este puerto 
réií»io para los de 

y 

Barcelona. 
Admite pasajero» en su» A M P L I A S y VENTÍ 

I /ADAS CAMARAS. 
También admito un resto de carga ligera iuclnío 

TABACO. 
Para mayor comodidad de los señores pasajeros 

el vapor estará atracado á los muelles de San José. 
Dirigirse para más íulbrmea á eus coosiirnaíaríos 

L . SÁENZ Y COM.?., Oficios a. 19, 
0 562 2ÍA 

E R E O S 

i ImÉMl u s i i a w p i i í ! 
A N T E S D B 

A N T O N I O L O P E S Y G? 

E L VAPOR CORliKO 

capitán G-EAXJ 
saldrá par» 

Puerto Hic©9 

E S 

Santander, 
el día 30 de Abri) í )as 4 de la tarde Uovacdo la 
corríspcncencis publica y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos y carga pa­
ra Puerta Rico, Cortina, Santander. Cádiz y Barce­
lona. 

Tabaco: para Puerto Rico, Coruña, Santander y 
Cádiz. 

L^s cédulas ÍO entregarán al recibir lo» bületoe 
de pasaje, que solo serán expedidos hasla las 12 dei 
dia de salida. 

Las póliza» de carga se firmarán por el Coucigna-
tario ante» de correrlas, sin cuyo reqniíiío jeráo 
nulas. 

Kecibecarga á bordo basta ol dia 29 y los docu­
mentos de embargue batía ei día 2ii. 

NOTA.— Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas la» de-
B ás, bajo la ciK.l puedon asegurarse lodos loe efec­
tos que se embarqaen en sus vapores, 

L l imamos la atención de los señores pasajeros ha­
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or­
den y régimen interior de los vapores deest.» Com 
paSla, aprobado por K. O, del Ministerio de Ultra­
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887. el cual dice asi 

"Los pasajeros deberán escribir «obre todos lo» 
bsltos de su equipaje, su nombre y el puerto de dea-
tino, con todas sus letras y con la raavor claridad" 

Fundándose ea esta disposición, la Compafiía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla­
ramente estampado el nombre y apellido de su (¡ueBij 
así como el del puerto de destino. 

De más pormenores impondrá «a OOQsigaatario 
M, Calvo, Oficios n, 28, 

L I N E A D E N U E V A Y O R K 
es combinadón con los viajes á teops? 

Veracm y Centro América. 
Be harán tres mensuales, sai isnd© 

los vapores d© este puerto los d ías 
l O , S O y 3 0 , y del d© Hueva T o r k 
ios d í a s 10, 2 0 y 3 0 de cada oaes. 

E L V A P O R - C O R R E O 

capitán M U Ñ A ES? 12 
saldrá para NEW YORK el 30 de Abril á las 4 de 
la tarde. 

Admite carga y pa?ajcros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes lincas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hambur-
go. Bromen, Amsíerdan, Rottonlau, Arabcrcí v de­
más pueitos de Europa con conocimiento directo. 

La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se u-cibe cu la Adminis­

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

Sotante, así para esta linea como para todas las de-
má», bajóla cual p«ed?uasegurarse todos loeefectog 
que ge embarquen en «na vapore». 

Liamamo» la atención de )ce señores pasajeros 
hacia e) articulo 11 del Reglamento de pasajes y 
del orden y régimen interior de los vapores de esta 
Compañía, aprobado por R, O. del AíinL-teno de 
ritraroar, fecha 14 de Noviembra de 1887, el cual 
dice así: 

"Los ipaBajoro" deberán escribir sobretodos los 
buhos ae eu equipaje, eu nombre y el puerto de 
destino, con todas sus ietra» y con ¡a mayor clari­
dad, 

Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bullo alguno de oqui^iaje que no lleve cia-
rameEle eet-ampartc el nombre y apellido de IU duo-
Eo, así come oei puerto de destinrf' 

De más pormsr.ort? impondrá n c o s i l j í a l a r i o 
lí. ÍV.TC, Oficio? Dúm, 28> 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S 

E L VAPOR COEEEO 

capitán QUEVEDO. 
saldrá para NUF.VÍTAS. GIBARA, SANTIAGO 
D E CUBA. PONCE, M A Y A G U E Z . A G L A D I -
L L A Y PUERTO KÍCO el 3u de Abril á las 4 
de la tarde, para cuyos puerto» admite pasajeros. 

Recibe carga para Ponce, Mayague». Aguadilla y 
Puerto Rico. 

Las cédula» se entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje, que solo serán expedido» basta ¡as doce 
del día de salida. 

Las póliza» de carga se firmarán por el consigna­
tario antes de correrlas, sin wjo requisito serán 
^Recibe carga á bordo hasta el dia 29 y los docu-
mentosde embarque basta el dia 28. 

NOTA. —Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de­
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarauen cu BUS vapores. 

Llamarnos la atención de les señores pastero* ha­
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y régimen Interior de los vapore» do esta Colpa-
p-*ñia, aprobado por R O del Ministerio -le ÜUra-
aar, fecha 14 de Noviembre .t«1887 el cual <1 loe así: 

"Lo.', pasajeros deberán escribir sobretodos loe bul­
to» de su equipaje, »u nombro y el puerto de des­
tino, coo toda» «u» letras y con la mayor claridad." 

Fundándose en esta <ii8posi<'ion, la Compañía no 
aítuiittrá bulto alguno de equIpajBR nne no lleve cla­
ramente estampado el uooibro y apellido de «u dueño 
MÍ como el del unerto de destino. 

I D A 
SAM.OA 

Dala Habana ol 30 ó 3) 
„ Nnevitas el 
„ Gibara 
„ Santiago de Cuba 

Ponce,., . 
Mayagüet 

, , A^uadilla 

L L E G A D A 

A Nue^ita»el.-.<,»..• 
„ Gibara -

Santiago de Cuba. 
Fonce 
Mayagüez 

. . Agüadilla 

. . Paerto-Rico.. . . . . 10 

K B T O K N O 
S A M O A 

Urt Paerto Uicó e l , , . J5 

P 

dilia 
ii;üez 

S»(itiit£o de Cuba. 
(i>b|tfS 
Nuovttti». 

L L E G A D A 

A Ajroadill» 
. i JVíayagüez el 

E«¿«e 
^ S antiago de Cuba. 
. . Gibara 

Nuovita» 
. . Habana . . . . . 3 , . . . 

NOTAIS 
En *« viajfl de ida racibiráen l'ní»rto-Bieo lo» día» 

SÍ de «¡«da uier, la c-argít y pasajeros que para los 
puertos dol ma Caribe arriba expresado» y Pacífico, 
conduzca el correo que SAIO de Barcelona el día 25 
y de Cádiz el 30, 

IKo on viaja de regreso, «mtregará el correo que 
SBIP de. Puerto-Rico ei 15. la carga y pai»*jeroa que 
condiMca procedente de los puertos del mar Caribe y 
eu é\ Paeíücóí par» Cádiz y Baroelou». 

E u la áponsi de cyarwuieua, •> «ea ao«<ie «1 7 
Mayo al $0 <)e Septiembre, «e admite carga par» Cá­
diz.. Harcrtlo.u*. SHutHodur y Cornñ*, pero pasajero» 
íó lo í>,ir1i Ur» óitini'»» pu«rt<><.—3í. Calooy Coiru». 

M . f Ci/tup., Oticio« uúmariJ 2S 

! E L A m m A COLON 
En combinación con los vaporea do Nne.v a-york 

cou la Canipañfa del Ferrocarril do Panamá y yapo 
re» do la co»ta Sur y Norte del Pacífico. 

S A L I D A L L E G A D A 

De lo rfabao» el día.. 6 
'.. Staiitiiiiro ,le Cuba. 9 

L a Giiaira 1S 
Puerto Cabello-.. J4 
SabanilU )7 

„ r.irtaueus 18 
C o l ó n , . , . . 65 

Liamamo» la sfí>nci<''n 
hacia o) artículo 1) del 

A Santiago de Cuba el 9 
„ La G u a i r a . . . . . . . . 12 

Puerto Cabello..,. 13 
. . Sabanilla 16 

Car t a h o n a , 1 7 
„ Colón, 19 

Santiago de (^nba. 23 
Habana 28 

<lo los señores pasaj ero 
Keglatnejsto de pasaj ero 

y de) orden y róginten interior da ios vapores de e» 
ta Compañu, aprobado por B. O, dsl Ministerio d© 
Uitramar. í ícha 14 do Noviembre de 1887, el cusí 
dice «»í; 

"IVÍ>» ivasaiero» deberán «scribír »obre todo» loa 
bulliw! de» su eqnipuje, «n nonibre y el puerto da 
destino, con toda» su» letra» y con la mayor cla­
ridad;" 

FuiidándoseVi) esta dísposicién, la Couipañía no 
adr.riüríibuHo algiuio de equipaje qne oo lleve clu-
rainénte estaúipado el noiuUre y apellido do »o dae-
0o así conió el del puerto <le destino. 

La carril ée r^.-íba íl ' . l i i 4. 
t5 m \ a. 

A v i s o á los c a r g a d o r e s . 
Est* ('onipavla no responde «id rotrafo ó ajtróvlo 

qco si;¡V.'.j) H)»'buhoa de carga une no lleven estam-
pados cí^a toífí claridad el destino y marca» 4Íelsa 
mcri'iuiciii», ni tampoco de las reci/iiuaciones que 
»e b.igan, por mal envase y falta de precinta eu lo» 
mismo». 

i a. n 13ft 

Servicio regular de vapore» corríü»6 
tro los ptierfoí siguientes: 
Nueva Vork. 

Ci'U'fil.'OS 

hlribana. 
Nasas a. 
Santiago de Cuba, 

Cienfnego», 
Progreso, 
Veracrut, 
Tus pan, 

t ampico, 
'.'ampsahe 
troniera, 
Lai!!"./ i. 

Salida» do N.ievs York parala Habami' rarepioo 
todo» los miórcoies á la» tres de la í i r t a » para la 
Habana y pnert«» de México, íodop i jábado» á U 
cea de la tarde. 

Ssiidas de la Habana para Nceva York todos los 
ueve» y flábadof, á las cuatro de la larde, oomo »»-

Y U C A T A N . . . . 
V I G I L A N C I A . 
SFGCRANCA,, 
OR1/.ABA 
Y C M C R l , , . , , , . 
SARATOGA . , , 

Abril 
miércoles , 

10 
14 
17 
22 
2* 
2D 

Salida» de la Habana para puerto» do México to 
dos lo» jueves por la mañana y para Tampieo direo-
amenté, )OB luces al medio dia, como signe: 
Y U M U K I Abrí) 13 
CITY OF W A S H I N G T O N . , , . — ir, 
SENECA , — ]<> 
SARATOGA _ ¿íí 
Y C C A T A N — 26 
SEGUR ANCA - 29 

PASAJES. —Esto» hermosos vapore» y tan bien 
conocido» por )a rapidez y seguridad do s.is visíes, 
tieucn excelente.» comodidado» para pasajeros eo ia» 
espaciosas cámaras, 

C O R R E S P O N D E N C I A . - L a > . u \ i tciu «e 
admitirá ánicamente en laAdminisír* -! j ; , Ge n i.V de 
Correo», 

CARGA. —La carga íe recibo en 'Rif lu. d Ca­
ballería solamente el día ante» de ia ih\¡v. )' »> «J-
mite carga para Inglaterra, Hambarc.v, ' l í icr jen 
Amsterdan. Rotterdam, Havre y Aaibííf*-, ^.leuoé 
Aires. Montevideo, Santos y Río Jaus ív ; .• > cuuoci 
mientof directos. 

FLETES.—El flete de la carga para puerto» de 
México, será pagado por adelantado ea moneda a m e -
rioami ó ¿a equivalente. 

i 

Se avisa á lo» se&ores pasajaroa que paia evita 
cuarentena en Nueva York, deben proveerse de un 
certificado de aclimatación del Dr Bnrr.osa on O-
bispon. 21 (altos). 

Los vapores de la línea de los Síes, .yatnes E. 
Ward fe Co. saldrán para Nueva York .'.os jueves y 
sábados, á las cuatro enpuuto de la tarde, debiendo 
estar los pasaje/os á bordeantes de esa bora. 

Para más pormenores dirigirse á loa agontes, Hi­
dalgo y Comp., Cuba númros 76 y 78, 

I 8 1B6-1 B 

A New T o r k en 7 0 hora». 
os rápidos vapores correos americanos 

1 Í A S C 0 T T E Y 0 L I 7 E T T E 
Dco de cetc» vapore» ealdrá^de este puerto todos loe 

miércoles y sábados, á la una'de la tarde, con esoalB 
en Cayo Hueso y Tampa, dande se toman loe trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sin íambio al­
guno, pasando por" Jacksonville, Savana Jh. Charles-
ton, Richmond, Washington. Filadelfia y Bsltimore. 
Se venden billetes para Niieva Orleans. St. Loni», 
Chicago y todas las principales ciudades de lo» Esta­
dos-Unidos, y para Europa en combinación con la» 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York, 
Billetes de ida y vueJta £ Nueva Ycrk, $90 oro ame­
ricano, Lo» conductores hablan el caeteüano 

Loe diaa de salida de vapor no «e despichao p « a -
porles después de las once de la mañana. 

AVISO. —Para conveniencia de los pasajero» el 
despacho de letra» «ebre todos los puntoi délo» K»-
ados Unidos estará abierto basta ditima bora 

0, Lawton Childs y Comp,, 1 en C 

X I K B A S 25B L A S ANTII»X¿Ai 
T OOX.FO D B M B X I G O . 

l a i a s repleres ? | a í i a 
De JBAMBCRGO ol 6 de esfia mes, parala Haba 

oon escala on PUERTO-RICO. 
La Empresa admite Igualmente eargta para Matan 

íae, Cárdenas, Cienfaegos, Santiago de Cuba y cual 
quiei otro puerto de la costa Norte y Sur do la lala 
de Cuba, siempre que haya la carga snficienta para 
ameritar la escala. 

También serocibo carga CON CONOCIMIENTOS 
DIRECTOS para ia lela do Cub» de los principales 
puertos do Europa entre otros do Amsterdam, Am-
beres, BirmiugUain, Bordeatuc, Bremen, Cberbonrg, 
Copcnhagen, Génova, Grimsby, Mancheater, Lon­
dres, Ndpoles, Soutbampton, Rotterdam y P!yraor2.tii, 
debiendo los cargadores dirigiré© á los agentes de ia 
Uompafiia en dicho» pantos para más pormenores. 

Fara H A V K S j r K A M B Ü K e O , con «calaa 
rsaíualos »n H A í T L SANTO D O M í N G O y ST, 
THOMAS. S A L D R A 
i l vapor oarreo ¿lamáa, ás 

c a p i t á n . . . . 

&dsaíte eargs para IOÍ citados paartos y tam bia 
Sriiiiínordoi «an oonociinlento» direotos para aa g ra 
n é m s r o d s p a e r t c s d e E O H O P A , A M E R I C A D S L 
SLR. A S l i , A F R I C A y A U S T R A L I A , eegán pos-
ajsaorae qu ¿se facilitan en la casa oonaignatoria. 

NOTA.—La carga deatíuada á pa^rtoa ©a dandi» 
«o toca «1 vapor, eará trasbordada en Hambsisga & 
«a el Havre, I doavealencla da i& Biapr«Ea. 

®tt« vapor, taota nuay* oráen, BO admi*» ps»»' 

La carga ee recibe por e¡ maeüe «le CabaHeri». 
Ls correspondencia solo se reciba por la Admlnls* 

traolóa d« Correo». 

A D V S E T K N C i A I M P O E T A N T B , 

Keta En-orsaa pono á la disposteia» ds ios «eñore» 
cargadores gua vapore» para recibir carga ©a ano á 
raá» puertos do la costa Norte y Sur d é l a isla de 
Cuba, giorupre qu» )a carga que se ofreíoa sea suÜ-
cíente para ameritñr ia escala. Dicha carga se ad­
mite para H A V R E y Í IAMÜURQO y también para 
c'.is.lquier otro punto, coa traebordo en Havre 6 
Hambargo á convenisneia de la empresa. 

Para más pormenores dirigirse é sns couelgnata-
iio»: ENRIQUE R E I L B U T Y COMP., San Igna­
cio n. 54, Haoasa. 

V ^ P O B B8PANCL 

«apítin D, FERNANDO PEKSDA 

étlitrfc de sito peerw «1 dia 
de \i tardo para lo» de 

de Mayo á i as 4 

Fuerto Padre, 
C r i b a r a , 

Mavari , 
Sagua ds Tánjsaio 

Baracoa 
Guan t á ñ a m e 

y Santiago de Cuba. 
Beoibe carga hasta la» do» de ta tardo del día do 

«aiida, 
COKS 5G N A T A S ÍOSL 

KEerlta»: Sre». Vicente Bodríjfuea y O» 
Puerto Padre; Sr. D. Fraiu isco Plá y PlciDla. 
Gibara: Sr, D, Manual da Slífa. 
Mayarf: Sr, D. Juan Gran. 
Sagua deTánamo: Sre». Salló Rí íáy Cp 
Beracoa: Sres, Monóe y Cf 
(íitaníánanio: Sr. D. .fosé de los Rio». 
Cuba; Sre», Gallego Mossa y Oí . 
S»d&3pftohá por sua Araaábíea SASS PÍ«.ÍJ© a, tf, 

It? 3)2 i E 

f A P O B B 8 P A N O L 

capitán D, MANUEL» GEN ESTA 

di» tO áfl Mayo á ifc? 

Msrcaderea 22, altos. 
i i 

Saldrá d« Mir, puerta «i 
4 de la tarde para ios i« 

í í « evitas, 
Gibara, 

Baracoa, 
Ctsba 

Port-An-Frlnce», Haití,, 
Puerto Plata, 

Foac©, 

AguadUle y 
Fuerte Kio®. 

LRJ pólisa» p&ra I» caree de trsyetU tolo sfl flámi 
Us kAJta él ¿1» anterior de 1» talidt. 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevita»; Sree, Vicente Rodrigues f O?. 
Gibara: gr. D, Manuel da Silrs. 
Baracoa: Sre», MODÓÍ y Cf 
Cnba: Sre». Gilleao Meo a y O? 
jfort-Au-Prince: Sres. d, E, Travieso y O? 
FuertoPlatu: Sres, Sucesores da Cosme Batlla, 
Fonce: Sre», Fr i tzeLundty O? 
SSavasríiez; Sres, Sohulze y O? 
Agiadills: Sres Valle. Koppisoh y O? 
Puerto Rico: 3. D . Ludwic Daplace. 
Ee d3s?ftob& por sus Armnaores.S, Pedro a (i 

Áfinerario d© lo» do» viajes sema-
Jes que efectuarán dos vapores de 
esta Empresa , entre loa puertos 
c e Cárdenas , Sagua 7 Caibarién. 
. I , VAPOR 

C O S M E D E H E R R E R A 
capitán D. JOSE SANSON. 

V I A J E D E I D A 
liste vapor que saldrá de) muelle de Luz todos lo» 

martes á la» 6 de la tarde, llegará á Cárdena» al a -
¡ masecer de! miércoles, «eguirá viaje á Sagua á 0 0 a -
i de ¡legará el miemo dia, «ailendo para Caibarién i 
i donde llegará al amanecer del jueves. 

RETORNO-
Saldrá de Caibarién lo» vierne» por ia mañana 

degando jó Sagua el mismo dia de donde saldrá 
1 para amanecer "¡osfsábadcs en Cárdena?, saliendo da 
j este puerto á las 12 del dia. llegando i ¡a Habana 
| por la nocbf 

Recibe carga y pataje para los tres puertos 

• A V I S O 
El vapor COSME D E HERRERA verificará st» 

salida ipara Cárdenas f-agua y Caibarién) f l mlér~ 
colel 28 á las seis de la tarde. 

Vapor BspaSs l 

CftprténN. G O N Z A L E Z , 
V I A J E D E I D A . 

Este vapor que saldrá d<il muelle de Luz tedos loa 
sábados á las 6 de la tarde, llegará á Cárdenas el 
domingo al amanecer, seguirá viaje á Saíjua de don­
de saldrá el mismo dia, llegando á Caibarién al a* 
manecer del lunes. 

EBTOENO. 
Saldrá do Calbarión iodos loe marte», por ta ma­

ñana llegando á Sagua el mismo dia, de donde sal 
drá para amanecer eu Cárdena» los mlérccles, salien­
do de esto puerto á las 12 ¿el dia, llegado á la H a ­
bana por la noche. 

Recibe pasajeros para los tres puertos, y carga 
para Sagna y Caibarién Bolamente. 

NOTA: Tanto el precio del transporte de la car­
ga de Isabela á Sagua, como el del Isr.chage en los 
puertos de Cárdenas y Caibarién, será de cuenta 
de est í Empresa. 

T A R I F A D E PASAJES. 
Do Habana & Cárdéoas $ 5.30 or. primara. 
De Habana á C á r d e n a s . . „ S.OO «m tercera. 
De Habana á Sagua.. „ 8.60 en primera. 
De Habana á Sagua „ 4.25 en tercera. 
De Habarui, á Ca ibar ién . . . . „ 18.00 en primer», 
D» Habana 4 Ca iba r i én . . . . 8.50 on tareera 

C O N S Í G N A T A R I O S . 
.EE Cárdenas: Maribona, Péroa y Comp, 
En Saina: Mignel González Samlenio. 
Ea Caibarién: Sebrinoa de Hsrrora. 
Se desageha por su* armadores, S. Pedro n. 6. 

I 6 512-1E 
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Ü a c © n p a g o s e l e a b i e t 

FacUi*aja cartas de crédito 
Guau lotrs.» »ob;.-e Loadre». Nesr York, N e » Oí 

lean» Milán, Turiu, Boma, Veuecia, Florencia, Ná 
nole»' Lisboa, Oporto, Gibraitrar, Bramen, Hambar 
KO París, Havre, Nante», Burdeos, Maraalla, Lilla, 
Lyon, Méjico. Veíaorus. S â Juan d«« Puerto Kto», 
etc., eto 

Sobre VoduB las espítala» y pueblos; sobre P i l a s 
ESallorca, Ibit». Maíióu 1 Santa Cruz de TjuerifeL 

¥ E K E S T A I S L A 
to irc Maíaní»», Cárdenas, Remedio»,- Saots Ciar; 
Caibarién. Sagua la .Grande, .Trinidad,! i.'iifuégoj 
Saucti-Spiríto*, Santiago da Cuba, Ciego de Avilí 
Miiii/anillo, Pinar dsl Río, Gibara. Puert-» P.iucip* 
Nuevi.iu. ato. 

B s Q u i n s é Amargura. 
HACEN PASOS ?0B 1 L C A B L l 

f soUitaa císxta» ds crédito y gira» 
leíra» a c^rt® 7 larga vista 

tcbreNaeva York, Naova Orieaa», Vcraoras, tAi 
oc, Ssn Juan de Puerto Rico,, Londres, Farí», Bar-
dto», Lyou, Bayona, tíatubargo, Roma, Nápoloj 
BSüáá, Géaova, Marsella, Havro, Lille NaQt.©s,Mda 
(Quintín, Dieppe, Tonluosa, Venecia, Florencia, PÁ-
I t m o , Tarín. Meaíaa, así oomo »obr» tuda* U» av 
pilalesy poblaoiono» do 

BAKQUBBOÉL 
© B I I 

Boquina á Mezoaaerea 

Faciiitaa m \ M da orédlta 
« drafi ietraa á corta 7 físSi 

Sobre N E W - Y O B K , BOSTON, CHICAGO, SASI 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, MEJICO. 
SAN J U A N D E PUERTO RICO, LONDRES PA­
RIS BURDEOS, LYON, BAYONA, HAMSOR-

C A P n ' A L E S r t O E B L O S d 

E a p a f i a é I s l a s G a n a r l a s 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN C O -

MISION, RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
E INGLESAS, BONOS D E LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE íiA 
VALORES PUBLICOS. 

Sociedad Mercantil 
del G-remio de Tal leres d© Lavado 

Se cü-a á lodos los señoresaccionUtas á Junta Ge­
neral para el viernes ÜO del corriente á las siete do 
la noche en los altos del café Marte y Belooa, liara 
c! informé de la comisión de glosa, toma de posesién 
<1e ta Directiva elegida y asuntos generales. Se sn» 
plica á los señores socios la iiuntnal asistencia á di» 
cho acto. Habana, Anril 21 de 1897.—El Presiden­
te, Vicente Ojea. 2936 5 25 

oco [spaool k la Isla lie Coha 
En la j imia general ordinaria de accionistas cele­

brada en este Banco en el día de hoy han sido ree­
lecto» Consejeros del mismo los señores D. Cosmo 
Blanco llenera, D. Antonio Jover y D. Enriquo 
Pascual, y electos Consejeros supernumerarios lo» 
señores D, José María Qaláu, D . Andrés Seña Cas­
tillo, D. José Díaz Suárcz, D. Antonio García Cas­
tro. D . José Novo García y D . Claudio Compañá 
Llagoslera. 

Lo que se anuncia para eenernl c o n o c i m i e n t o , — 
Habana. 2-1 de Abril de Í897.—El G o b e r n a d o r , 
FrnnásM Cassá. 
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Compauia del FerrocaiTÍI 
e n t r e C i e n f n e g o s y V i l l a c l a r a , 

SECRETARIA, 
Por orden del Sr. Presidente se convoca á los se­

ñores accionistas A Junta general extraordinaria, 
que tendrá efecto ei 5 de mayo p.ióiimo, á las doce 
del día. en la casa calle del Aguacate n. 128, con 
objeto de discutir y aprobar el informe de la Comi­
sión de glosa; advirtiéndose que la Junta tendrá 
lagar cualquiera que sea el número de los concu-
rr entes. 

Habana abril 22 de 1897.-E1 Secretario, Antonio 
S. de Bustamante. C 573 9 ^ 

S S V E N D E N 
Siete Kmcbas en buen estado, forradas de cobra 

ron lodos sus aperos. De sus dimensiones informa­
rán Teniente Rey ó. Habana, 3006 26-27A 

l e r Bata l lón del Regimiento Iní? 
Otumba n, 49, 

Necesitando adquirir este Bi ta l lép 1000 trajes de 
rayadillo, 9GU morrales, fOO manta» y ¡300 sombre­
ros de guano con escarapela, todo reglamentario y 
eon arreglo á los tipos aprobados por la Subil?*-
pecién del Arma, se avisa por medio de este anun­
cio á lo» constiuctorcs que deseen tomar parte en la 
subasta que tendrá lugar el dia 19 de Mayo, presen­
ten sus proposiciones en las ollcina» de la Repre-
gentacíón sita en la calle de Pepe Antonio n, 21: ad-
virtiendo que d pago do la contrata se realizará 
cuando el Batallón tenga efectiva la consignación 
del mes en que se .entreguen las prendas y en 1» 
clase de moneda con que pague la Hacienda, sien-r 
do par cuenta del contratista el empaque y trans­
porte de dichas prendas hasta el Almacén del Cuer­
po y el pago do los anuncios y derechos que puedan 
cotreippnderle á la Hacienda. 

Gnaiabacoa 23 de Abri! de 1?97. —El Ccmandan» 
te Jefe Kepresentanie, Juan Aragoné s 

C m 5-26 
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